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D E UN TBISTE PERIODO 

La extrema derecha 
y el partido conservador 

D o n G a b r i e l M a u r a h a h i s t o r i a d o 
/ín un h b r o n o t a b l e , r e c i e n t e m e n t e 
p u b l i c a d o , e l t r i s t í s i m o p e r í o d o q u e 
a r r a n c a d e l a m u e r t e d e d o n A l f o n 
so X I I y t e r m i n a c o n el d e s a s t r e c o l o " 
n i n l . Q u e d a e s t e l ú g u b r e s u c e s o — a n i 
q u i l a m i e n t o d e f i n i t i v o d e l i m p e r i o e s 
p a ñ o l — m á s a l l á d e l a m e t a q u e el h i s 
t o r i a d o r s e s e ñ a l a r a ; p e r o e n l a s ú l t i 
m a s pá^'jinas d e l l i b r o r e s u e n a y a el 
e s t r é p i t o d e l a t r a g e d i a . 

D a r u n j u i c i o d e e s t e l i b r o s e r í a f a 
l l a r s o b r e c a d a u n o d e los a c o n t e c i -
m i e n t o ^ d e e s o s d i e z a ñ o s , e n los c u a 
les e s d i f í c i l s e ñ a l a r u n d í a d e g l o r i a 
e n t r e t a n t o s d e b o c h o r n o n a c i o n a l ; n o 
e s e s e n u e s t r o p r o p ó s i t o . S u g i é r e n o s e l 
l i b r o m i l r e f l e x i o n e s ; p e r o q u e r e m o s 

r a s p r e e m i n e n t e s , d e s t r o z a n d o , p o r 
e n d e , e l s o s t é n m á s p o d e r o s o d e l o r 
d e n s o c i a l . 

S e n t í a e n t o n c e s el p a r t i d o c o n s e r v a 
d o r u n m i e d o e n o r m e , q u e l l e g ó a e n 
g e n d r a r e n él v e r d a d e r a o b s e s i ó n a 
ser t a c h a d o d e c l e r i c a l o r e a c c i o n a r i o . 
S e e s f o r z ó d e c o n t i n u o e n S'fr g r a t o a 
l a s i z q u i e r d a s . Y n o l o g r ó su a f á n , y , 
a l a vez , c o n c i t ó c o n t r a ai l a h o s t i l i d a d 
d e t o d a s h i s d e r e c h a s e x t r e m a s . P o r 
t a n CTctraviados c a m i n o s , e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r se a p a r t ó d e s u d e b e r ; s e 
h i z o i n c a p a z p a r a g o b e r n a r ; q u e d ó 
c o n v e r t i d o e n « c o m o d í n » u t i l i z a d o p o r 
los l i b e r a l e s p a r a eg i t r ega r l e e l P o d e r , 
c u a n d o e l l o s n o p o d í a n r e t e n e r l o , o 
p a r a a r r e b a t á r s e l o c u a n d o l a s c o n c u -

e x p l a n a r u n a q u e a ú n h o y o f r e c e e n - j p i s c e n c i a s e r a n i r r e f r e n a b l e s e á l a o p o 
s e ñ a n z a v i v a y a c t u a l : n o s r e f e r i m o s s i c i ó n , y f u é , d e s d e e n t o n c e s , p a t e n t e 

a l a a c t u a c i ó n d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
y a s u s r e l a c i o n e s con l a s i z q u i e r d a s y 
c o n l a s e x t r e m a s d e r e c h a s . 

C á n o v a s — c u y o p r o g r a m a a ú n s e 
i n v o c a b i z a r r a m e n t e , s i n í n i e d o a q u e 
u n a c a r c a j a d a r e s p o n d a «H, p a l m a r i o 
a n a c r o n i s m o — n o a p a r e c e . e n e s t e l i b r o 
c o m o el h o m b r e g r a n d e , c e r e b r o f u e r t e 
y v o l u n t a d p o d e r o s a q u e , a p e s a r d e 
s u s e r r o r e s , a c e r t ó a r e s u c i t a r u n a d i 
n a s t í a , s i n o p o l í t i c o i n f e r i o r a l a g r a 
v e d a d d e l a s c i r c u n s t a n c i a s qae s e d a -
b a t e , i m p o t e n t e , e n t r e l a h o s t i l i d a d d e l 
p u e b l o y l a s m a n i o b r a s p a r t i d i s t a * d e 
ios a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s . 

E l h o n d o y f u n d a m e n t a l p r o b l e m a 
d e l a R e s t a u r a c i ó n — a ú n n o s e h a e n -

^ c o n t r a d o f ó r m u l a r e s o l u t i v a --^ e r a i n 
c o r p o r a r e l p u e b l o a l a p o l í t i c a , c o n -
«rregar m a s a s t r a s los e s t a d o s m a y o r e s 
¿ e los. p a r t i d o s , y d a r a é s t o s i d e a s y 
p r o g r a m a s d e g o b i e r n o q u e f u e r a n 
a l g o m á s q u e l e m a s s o n o r o s y v a a ' o s . 
F r e n t e a l e s f u e r z o d e l o s l i b e r a l e s p a r a 

. a t r a e r s e a l o s a n t i d i n á s t i c o s , a c e n t u a n 
d o l a n o t a i z q u i e r d i s t a d e l l i b e r a l i s m p 
í iKMiárquico, s i e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
h a b í a d e l o g r a r e l o b j e t i v o a n t e s e x 
p r e s a d o , c a m b i a n d o l a f u e r z a i l e g í t i -
|Bá c a e i q u Ü p o r s a n a f u e r z a socijvl, e l 
c a m i n o rtó p o d í a s e r s i n o é s t e : m e r e 
cer l a c o n f i a n z a y c o l a b o r a c i ó n d e t o d o 
el i n m e n s o s e c t o r d e l a d e r e c h a e s p a 
ñ o l a . 

S i n d u d a . C á n o v a s a d v i r t i ó e s a 
; ^ e c e s i d a 3 y q u i s o s a t i s f a c e r l a ; p e r o , 

p o r , coba rd í a ; , f a l s e ó e l p r o p ó s i t o , y l a 
• e j ecuc ión f ué c o n t r a p r o d u c e n t e , fu 

n e s t a . M i e n t r a s l o s l i b e r a l e s c e d í a n y , 

fen'parte a l m é n < » , S'S e n t r e g a b a n a . l a s . c a t ó l i c o , s o c i a l , p o p u l a r , con solucío-
e x i g e n c i a s d o c t r i n a l e s d e l a i z q u i e r d a , jne.=! p a r a l o s p r o h ' c m a s m o d e i T i o i : sn -
el p a r t i d o . c o n s e r v a d o r n o s e d e s p l a - , l y c i o n e s q u e le o f r ece l a d o c t r i n a c a t ó -
z a b a h a c i a l a d e r e c h a , p a r a b u s c a r s u i Hca , y q u e e n n i n g u n a c t r a p a r t e h a 

, a s i e n t o _ n a t u r a l ; c a p t ó h o m b r e s , Í K í s o - d e e n c o n t r a r . 
* ~ n a í i d a d e s i l u s t r e s d e l c a m p o c a t ó l i c o , | • <y-í9-<í> 

m a s . n o t o m ó n i u n a d a r m e d e l t e s o r o ' ^ ^ J í " ^ 

V^Vd dS'rfStriple; porque el par-!^^ Ccngfeso. amef/cáiio 
t i d o c o n s e r v a d o r n o s e c u r ó d e s u s d o r „ ,X-,T.TA ^ ^ r^TTT^^f^TTTT.^ ^ ^ . . 
, ^ • _^ , i,^ SANTIAGO DE CHILE, 10. - R | G c b ó r 
k r t c i a s m o r a l e s y p o l í t i c a s ; p o r q u e „ ^K;iAn^ >,., ̂  , ,<.. ,VOH I A ^ . . 

. , 1,,- i 1/ ^'<^ cni .eno íia consu t n í o a lo^ Gol"'iTnr.« 
c o r r o m p i ó , p o é t i c a m e n t e , y .anuló a ,,|,y !„., d e m á s .-^pül^Hca/i s u d a m o r i r a n a s 
h o m b r e s q u e p u d i e r o n p r e s t a r g r a n d e s . „g,\jro la cotívcr. iencía do c^/mar/ar !os 
s e r v i c i o s a l a P a t r i a , y p o r q u e a r r e - j t raba jos p a r a e l ÍOTCSÍ Cngrí^ao i n l c ramc-
b ^ t ó a lo8 p a r t i d o s c a t ó l i c o s s u s f igu - ricaino. 

— c o m o c o n f r a s e d u r a d i c e el s e ñ o r 
M a u r a — « q u e l o s x » n s e r v a d o r e s , t r a í 
d o s p o r el a s c o y l a n z a d o s p o r el h a m 
b r e , n o s e r v i r í a n j a m á s d e b i d a m e n t e 
l o s i n t e r e s e s p a t r i o s » . 

»"» » 
H a n p a s a d o m u c h o s a ñ o s . . . E n E s 

p a ñ a y , e n el m u n d o s e h a n s u c e d i d o 
a c o n t e c i m i e n t o s q u e t r a z a n d i v i s o r i a s 
y s e ñ a l a n e d a d e s e n l a v i d a d e l a h u 
m a n i d a d . S e h a n o p e r a d o t r a n s f o r m a 
c i o n e s s o c i a l e s e n o r m e s , y s e i n i c i a n 
ya—-y apr isa—;-otras a ú n m á s g i g a n t e s 
c a s . . . E l p a r í i d o c o n s e r v a d o r , s in e m 
b a r g o , p e r m a n e c e f i rme e n s u s y e r r o s : 
s e h a n f o s i l a d o s u e s p í r i t u y s u s m o 
d o s . 

H o y , c o m o d u r a n t e l a m e n o r e d a d 
d e l R o y , o b s t i n a s e en n o a p a r e c e r c o 
m o r e a c c i o n a r i o y e n d e s a r m a r l a s i r a s 
i z q u i e r d i s t a s . H o y , c o m o a y e r , e s c a d a 
d í a m á s e n c o n a d o e l o d i o q u e a l a e x 
t r e m a i z q u i e r d a i n s p i r a . H o y , c o m o 
a y e r , q u i e r e b u s c a r a p o y o e n ' l a d e r e 
cha". H o y , c e r n o a y e r , n i ó g a s c a r e f o r 
m a r y s a n e a r , s u i d t r o l o g í a , a b r a z a n d o 
la--, '-lr<ctr''"''?: " - • 'nm-n '^c c a t ó l i c a s . H o y , 
c o m o a y e r , s e , e m p e ñ a e n n o serví ' -
l a e x t r e m a d e r e c h a , y e n q u e l a e x t r e 
m a d<:recha se p o n g a al s e r v i c i o d e l 
p a r t i d o . c o n s c i v a d o r , dT;í;pi:é3 d e h : ; -
tter t r a i c i ó n a l i d e a l . H o y , c o m o a y e r , 
e n fin, p r o s i g u e en e l e m p e ñ o d e c á p -
ta:r h o m b t i s , e n v e z d e c o n q u i s t a r n o ' 
b l e m e n t e l a a d h e s i ó n d e l a s ra|isas. 

P o r e s o , e l f r a c a s o d e a y e r eg e l f r a 
c a s o d e h o y . . . y s e r á el f r a c a s o d e m a 
ñ a n a si e l p a r t i d o c o n s e n ^ a d o r , r e n u n 
c i a n d o a u n ( í c a n c v i s m o » a b s u r d o e n 
IQ20. n o s e c o n v i e r t e e n u n p a r t i d o 

A . c . N . d e P . 

MiTÍN SOCIAL POPULAR 
Actos p a r a el domingo día 14 de 

Marzo de 1920 

Madrlcá ~ ^ 
En e l t e a t r o do nomea , a las OBCO 

de la tnaflnna 

O R A D O n r S 

Don J3S8 laria Qyiiez 
(de la A. C. N . d o P . ) 

Don Leopold] O î'/o Sotéis 
(abogado) 

OoB Cáoiliflo BarrlGBfl 
(d ipu tado a Cortea 

que p r e s i d i r á el ac to) 
o — 

Ou3CÍ3¡3J3r3 
En el t e a t r o r r i ivcipal , n las once 

de la niaSana 

Las relaciones entre Francia y el Vaticano 
El Gobierno propone a la Cámara la reanudación 

Los "Trade /- Unions,, contra la acción directa 

OHABORES 

Ooa Mmm\ Mmmu 
(dii 'octor (ie « L a Un ióu») 

Don FeHerieo Sopla M^rnú^ 
(do la A. C. N . d o P . ) 

Don FI9 lÉm 
(d ipu tado a Cortes) 

Se^ovia 
I £ u e l tcati-ft de J u a n Bravo, a las once 

de la maSiHia 
— o — 

0R.1D0KES 

Oon Tamas Sanz 
I ( p ros iden tedo l a Ao<JÍdn Social Ca tó l i ca ) 

Don SaoiíaioFüSsifes Pila 
(de la A. C. N . de P . ) 

Don ¡ m de M i n a Toporos 
( subd i rec to r de E L D E B A T E ) 

Don Félix Ha LianDS) Terriglla 
' (que p r e s i d i r á el ac to) 

DESDI. VIENA 

Congreso cristiano sacia! 

!Avil3 

MITIN DE ESTUDIANTES 
I a las once fie la mañan.i , en e l t e a t r o 

P r inc ipa l ;• 
* - — O • 

OSADORES 

Don Luis Sferr] 
(ostn^iiante) | 

DanJosá^SUanaPéíBzdfilaWa 
.(o:;l.udian*«l • 

0. Feríi3ñ£l9 Msrfln-Sánoliaz J ü i 
(do la A . C. N . do P . ) 

Don hmmúd liJ 
(que p r e s i d i r á ol ac to) 

comunirf^rf ^ ; , i ^ MADRID.—Ln el Senado el señor Royo Vil lanova e s p l a n ó su in te rpe lac ión sobre la pol í t ica d e la Man . 
vecto fip. r p w ! ^ + " K T • ^^^"^ °'^"^''Í" y Ventosa defendió la gest ión de los ca ta lan i s tas . — Comenzó la discusión d.sl i>ro-
dpl nrp^nnn^Jf? 1 /- " ^ ~r • ? ' <-'Ongreso sB apoyaron var ias proposiciones de ley. — Comenzó la discusión de to t a l i dad 
antn^nt^» r̂ » ; ^ w ' ' ^"»'='*. ^ Jus t i c i a . - El conde de Romanones p lan teó un inc iden te sobre la inclusión en el a r t i cu lado do 
d,uin^nios ae g a s t o s no discut idos provianiente . Al final del inc idente p resen tó una proposición que , acep tada por el min i s t ro 
FW R A P n r r n x f A A ' ® " U ^ P ^ J ? ^ ' ' » C;imara en votación ord inar ia . — Ayer lleg»'. el genera l Fernftndez Si lves t re . 
tthín,, V ~/^^^ 1 es tal ló u n a bomba en la cal le de Serenzale . ocasionando, e n t r e o t ros desperfectos , el de r r ibo da un 
í ^ ^ ^ » ; ~ * í sido conducidos a la cfircel dos obreros que cobraban cuntas p a r a el Sindicato . — La Policía de tuvo al au-
o ^ L r n i ^ e T^f."^^ de 11.000 du ros a la casa Arnús-Gar i . — Con g r a n solemnidad se h a ce lebrado ol b a n q u e t e en honor do los 
genera les l o u r n é y Perales . — H a sido r e m i t i d a al Supremo da Guer ra y Marina la causa por el asesinato de los guard ias 
OTRA»; MíiT^'rTAü ""™''*"a J«ez especial que en t i enda en la causa por es ta fa de seis mil lones de pese tas a varios Bancos-
^ AIÍT _f'^^*^{-",='-~"' '"í cont inuado los inc identes por la escasez de pan, pero se h a inteRsificodo, la elaboración. — Empezó 
a aescargarsc el t n g o que t r a c el «Guipúzcoa» (Sevi l la) . — La asamblea de greimos,votó unas ccnclusiones pidiendo l a unión 
con las Clases p ro le ta r i as , u n a actuación común de defensa con t r a el s indical ismo v «I impues to único (Granada ) . — Kl-
tTi'VTíjTr» » TVT ¥ T ' T » r k A y u n t a m i e n t o acuerda e m i t i r un emprés t i t o de 25 mil lones (Zaragoza) . 

• ' ^ ' ^ - • - ' ' ^ ' ^ • ^ • ' ^ " • ^ ^ ^ • — K í Gobierno francés ha presen tado en la C á m a r a un proyec to proponiendo la reanudación d e rela
ciones con el Vat icano (Par í s ) . — El Congreso de las Trade Unions h a rechazado la hue lga gc!neral cflmo medio de l legar a 
la nacionahz.ación (Londres) . — L a Conferencia de embajadores ped i rd el cas t igo de loa culpabler, do los inc identes ocurr idos 
en Alemania d u r a n t e estos días (Pa r í s ) . — Los mineros de la cuenca de Anzin han acordado la hue lga (Valpnciennes) . 

LO DEL D Í A 

La cjstraíla será in'ibüca cu todos 
los niít«HS3 

EL P. P. I. 

Té 
mmisteríal 

——V—--
El Ccnsijo naijnal decidirá 

— . o - - • 

E ¡ cpopa lo Nuovoa , ór-
Rano oiicial del I ' . P . I . , j.-tibi-cíi, un «..-., 
-ículo imb-íiiido do ¡a jjiúxima. rt'i;oi íic'ón 

E O J Í A , 10. 

Habilidades de Romanones 
En la, ecsitVi d b ay<ir p roñ ' t i tó el oan -

d'o ¿o lloirraaiiioinies u n a j í ropoíéoión p i -
dlicndio' e s dteola.ro q u e l a i'£?y de Cowtajhi-
ü d a d y e¡ ar t ío«]o ú¿t- ro^gla-mcnto dhl 
Coin^rtso pcTÍ]JrM>intí53 n o *:nloirÍ7.an al 
fiobierino a con&igna.r aa ©1 airticultado 
do ]os pi-if»upuTi?t<)i.5 autoriza(ei.on.:-s pair,a 

•aiumont^is q u e n o fi^Ui^on «fc le» «ífciwíos, 
a no se r q'ue cfsos auirmnitoft n o seaoj <Jifi~ 
t'&rmii-nabke»! t r a d u c i b t e c a cdiírais <Jua.n-
•no 6© diÍKcnte l a lüy cooa^óirr.ica. 

E l oondb üij Koroanorte."! prescsi-tó osa 
propasaoión -Dorqu© <il CJobiieniio cortmif^-
iia, on •ol a r t i c u l a d o ooirrcepondlicnfeíi u n a 
au to r izac ión p a r a a u m e n t a r los babérce 
dft] Olcro, s in quo ounfito en ol ost.ado 
corrc'latiivo ¡a- cuaaittía d.nl «vamcnto tof-a,l. 

ÍJO man'Oa q.i!3 p u e d a rcproohar.so a l 
coluda d'e EcmaiBOJ,ta3 e s .el- hj^htyr ptracic-
diidb p o r igiuoi-ancia., o W í ^ n i í o ' , aj í i " 'Cá
mara- a pcrdl^'r la!Jt.in!or.ajntiate ol t ie inpo. 
P o r q u » PI oemdc do Iii%aJliaí! p ü t í o ítx;-
p o n d b r ' c , y le reopond>j>, qua el Gobie r 
no p o d í a laoop'tar, Ja p r o p í t i o í ó r j del Í̂ *̂*̂  
fcteilíu, ¡litoral, q u o es ta pi 'oposicióft cx -
prff'ía l a hy g a n e r a l , í a dot+riiníj. parla ,-
inoni 'ar ia adiniíMÍb-í; • y ^ Cf,<i"ricin.t)n ; pcTo 
qa;e'GÍ cu e¡ e s t a d o ooartnjno r,o figura, 
el a a m c n t o pa . ra í^evar !or. haberes d'.-l 
Cte~o, «s íCiBcill.imcir'itc p o r q u e n o <» de -
teriTi'inaH?', poixjuc n o CT tr.'.rluciblo , «.•n 
t.-ifr.-is. Tta,. qivn lai cnj-tjt^a , rofevtiri'j^^nV 
c la ro cate'irs.2 'dtepcaidic &•('• u m " ñ6:^fK'X'ri~ 

i j pioL); ;!..! íe 

,. L a liabor poSítica d e los cj ' i s t ianos so^ 
íiale.i a i is tr iaoos £e e s t á díKarrollaindo, só-

. £ Ú a el p l a n d o loe jefes d e esita i m p o r t a n t e 
p a r t i d o . O ' H Í O y a l a a n u n c i é «m E L D E 
B A T E díil 16 da enioro de/; a ñ o actua.1. 
fl d í a 2 5 de!' mes corrif^nt© se ce l eb ra r á 

*ígx,e3!á c a p i t a l na praadíioao e i m p u r t a n - -
' t í s i m o « d í a catoMe»» (Con,giieso), e n pr.'-
«encia dell C a r d a n a l A'racfbispo d e V i o a a , 

-"iFtf eminemdia doictor Pifí'il. M i e n t r a s e" 
<t día, catól ico» rc:vostirá m á s 'b ien u n ca,-

. rád^or r e l i e i c s o (auiíQu'e, ¡natura))raeítite', 
d a d a ;ía s i t u a c i ó n p o ü t i c a ausi t r iaoa n o 
dsjatrá d e in&uir en l a m a r c h a do lo? a sun 
tos inacáoiDales), cií «Coii',íjrLis;o C r i s t i a n o 

' S o c i c i » q u e aei ^jslkbra aotua*lmeu"6 en 
. V'iena, y c u y a &esióa inai i í ;ural ' t u v o Iti-

(jar ay: ' r , es polí t ico, puc^, c o m o lo vt . 
remos en s e g u i d a , los a c u e r d e s q u e se 

'; tom«n esii ói h a n d e roporou t i r p o r fuctrza 
en e i Pa r i ' a inen to , d o n d e so es tán d i fcu-
t i e n d o -prowEübos d e ley d o e n o r m e t rae-
csnidencia po l í t i ca , econóni ica v rd l ig icsa . 

A l ' . « C o n g r e s o Grist iasio SociaJ» asi¿ . 
t e n . ad t tm i s d e Jos deáesradce del par '- ido 
c r i s t i ano social vienes., los r e p r e s e n t a n t e s 
á e l a A'liaTiiza d e C a m p e a i n c s d e l A u s t r i a 
ba ja , fos d e l a O r g a r n a a c i ó n d'íi CÍiudade? 
Cató l icas , todos ilós iofes d e p a r t i d o d«l 

d e E s t i r i a , d'S C a r í n t i a , 

ca y a í a fu"-ura a c t i t u d de les c r i s t i a n e s 
oodialcí', d i j o hermosamoi iu i oj o r a d o r , en 
uíi a í T a n q m j d e pa t r ip tdemo y op t i . i n smo 
r d i g i o a o ; «Grandt i^ casas ha'T o c u r r i d o 
íh-f-á^ q u o no.- reun'imc® Ja últ i in; i voz. 
L a - c a s a ©n q u e v iv íamos s© h a v e n i d o cJ! 
cudlo, y hoy nc» smconítramos rodeados de 
r u i n a s . . . P o r m á s I tu j imcea q u e sea n u e . 
t r a s i t u a c i ó n ae tuaJ n o irc>s dejemo.s des
co razona r po r las p e n i S quo roca nuesti-os 
c/ova.zone'í «ni a r r e d r a r por has, amenazan 
do nues t e s enünuj íos . . . Pens.enH>s y crea
mos e n u n po-n-enir n-e icr v t o n c a m o s 
confia^iza íln Dio?, pe ro eea.Tioa per.-:ev<'.. 
r a n o s .y t r a b a j e m c s p a r a coinise-ruir ese 
p o r v e n i r quo t cdos anf l idan ios . . . " Y aten
gámonos eu todoB Jos temas. Gue nos van 
a 03upa r , j í in todaí; •nucet'!a,-, d iscusior t is 
a ;'las s a b i a s pai labras do S a n Ae-m'íri.. 
qu ien y a s a b i i s a u e d i i o : « I n neciCss.anis 
u c j t a s , IB d u b i i s 'lifaiortaB. in on-jnibus 
carit,a.a... > 

E u i'as nróxiin-as sesiones se d i s e n t i r á n . 
e n t r e cM-os t e m a s , jos siguríuite.'^: R C O I - H ? ! 
nisp.c)ióni niaccoínai') deil' n a r t i d o c r i s t i a n o 
fociíail : ei p a r t i d o c r i s t i a n o « a d a i como 
fac tor p o l í t i c o ; ¡a 'nueva con'it ' itución d^l 
E s t a d o auBtr i í ico; el Euevo E i é r c i t o aus -
t r i s . » : 'a m u j í r '; 'ató¡ioa em l a poh'iic-a • 
Ja ene;gían2a rc;ig'jo-,a en l a s escuelas na 
cionales ; l a propa^gainda ca i á l i ca • .! •ios nuf-

Austrifll allta.. _ 
ño SíCzburgo V Vcrarl 'bpra: y 3os preei . 
deii«ít! y sec re t a r io s d e todas las Sc^oie ves impues tos sobre los Hientís; en t r ega 
d a d e s , o rgan izad ioaes , Corporacic¡ne.s - Aso p-crcirtí al E s a d o d© los bienes p a r t i c u l a -
niacioTi«5 c a t ó l i c a del Tircl ' . P r e s i d e a' 'i':^. e tc . 
Cosn^reeo monseí íor dc^^tor H a u s f , según- JVía_ mañanad ^cdca hr>3 id<fs3:7ados y 
d o p re s iden to dé l a AeamWioa Nsciona.1, coneri-esistaa or i í t i a - io sociales hp;a a?i.>'ido 
q u i n o a^'«r. rfnitw ontfrme ' doncur r í ' nc i a . ^n l a iíji'esia Vctl iva a u n a miisá q u e h a 
i n a u g u r ó ol Congreso , p r o n u n c i a m l o IÍT> o:ilebrado oj rovsrfjndo Pra^sdl^, profesor 
d i s cu r so a 'oonent í s imo - u e fuó m u y ar);'au- do J ín ' ivars idad y d i p u t a d o , doctor Seipeil. 
S ido . ' ' D<í5.puó? d'a- ¡a. -oiifa '.ock.'! Jos congvcs'ií-.ta.-

Moníl'*ñor H a u s e r , dcspuóa d e e n v i a r 3';< h a n d i r i j i d o ail Pa.r)air.ff::to p a i a adc; . . 
u n Pa ludo d e p i e d a d a lee nlioimbrcs de n a r ctl brusto do'i f u n d a d o r del p a r t i d o 
.i»s o rgan izac iones c.a,'ói!icas aus t r í a ca s , c r i s t i a n o sc/¿all y e x a!c?,Cde di- Vier.ü,. 
/nu«rtosi d u r a n t e !'a g u e r r a , y de r eco rda r doc to r Luogc r , con u n a raa<ctníí).aa ccroJn 
ft los catól icos austriaooG q u e I:cv vivcm do flci<*._ 
.•ifíibvugados €11 tierrn.'-. cxt raüar ' , J i j o a u o ' I-^^ sei-íión inaugura l ' á( Corigrcro, qur 
ftlos.primeros volverá a vcnl'cs en et C ié ' ? h u b i e r a s ido iniposiibic hace todavía KU 
iv<ro q u e a los oivos t i e n e trda\-Í!i, 'r, •?-., misc-ao, , h a t ransaran- ido s in el' m f n o r inei -
pera¡nza do poder estreobarfes Ka m a n o b.^i•o dicnt®... E s esta un; dota l lc , a i parecs.r. 
la b a n d e r a ca tó l ica . lus t r iaca , ce^nivencido i n s i g n i f i c a n t e , ' pOro m u y eintoJiiático. de 
d e <í«o 9a ' imius t íc ia d s S a i r t Giftrmain. n o enormí) t rascenidencía pcGítóca y m u y de 
rwrá e t e i o a , pp 'rque .'as i a iu s t i c i a s—con io b u s o a u g u r i o . . . 
t odas las ooeas riíalas—•dcmen s u fin... . • DANUBIO, 
V PwsfliidiQ » i » s i tuaoioo; pol í t ica auBt r i a¿ ' ^ V r a n a , 2 9 d e fébrieiro 1920. , ., : 

íic; rninjsteí^o 
l) '.iit^'.lJ. 

•!.>t""-pi:cs de resj.irnir Lrevemcnlc Josj ícr 
minos ou que EO lia jjinntcadü ¡a discus'iSn, 
tíico (jue, vista, hi iiivtcsic<i.rl d s les soiiü 
ci^ni'-i j)rc>r)t;e'ota.«í. i-,i es pos 'h le ;on:ar un.a 
rc^£-.>¡ución d^ru tu iva , üj-np'einente por una 
polémica pcricxl ís t ica . 

oLa ¡'jnpi'iíucl c miijortancia del proble
ma, hí;ct> quo licy no p u e d a ser r c s u e i t a , 
a nua'Jt'.-o eiiteudci', por el S e c ^ c a r i a d o p o . 
l í t i rb o la Dirección sol^meníc . 

Si razones ¿e u rgencia r.3 b impid iesen . 

ei<Sr. con R o m a ; p o r d o n d e hoy el G o 
fo i 3i^/> n o p ' J M e hacer mno ocn.srcnar en 
c! a i r t icu ladb l a aufo r i sac ión necesa r i a , 
."orrfltir'ind.ola a l v e t o d'el P n r l a m e n t o . 

Tarníjiién p o d r í a o c u r r i r qUc P] ccriid'o 
de IVíinanano^. hu'bicfíu jiizgado- po l í t i eo 
i a. •E¡~tn.<i k a ' c n d a s ! calflir»^ e! viej:» mo
r r i ó n preis?ixi'iÍ3ta y aTitic'ieri.ial. ¡ Cuaiii-
d o h a s t a Lcn roux Í'S p a r t i d a r i o d e rr.c-
jOTar l a candieió-a cebinómica del Cloro I 

Qiii'~;is'. pii-n rrnhmgo, cna lo rñá.-j eder-
to q n c , d"oidi.do a ÍMppd)ir, o d iñcul t i r r 
.1.1 it'rr-,cr,. la a.proba'-X'" cfc loii' -prpisu-
puc-itos, -33 'níircfra n lo 'Ias i.i 
fiur.^s.,^ 'aTade a toda.-; las maniiobrais y 
u t i l i z a '!odo~ I03 entorpcoirniontoi:!. j Q u é 
to eu nin.Tajeo i ia r la i r t^nlar io h i e r e "Cau-
' a s c intcTe;?es j n r ; t e s ; AV cfi.rií.í 1 'dé Tlo-
r)litn'.- í̂K•ñ le t iene sin e i i idaoo . El \ ^ a 
s u s íjines d e p o l i t i c i s t r e r í a rvirnl, de ca -
oiqtüisrDo ánÜpnt f ió t ioa , T a n t o m a n t a 
pa i ra él pí^riiidíicar a l s u f r i d o tlefr» 'ru
ra l como d e j a r a l 1:>a:» sin ipr'BUjkuc^tós. 

P o r u n a v^mxMy&a, Dro>'o:i6 I'* ci^ftí*t.i¿n 
M l i r r . <i,ii l>o.~''b, y p o r l a n->i»nnaofC'' ' 
o t r a en c a p a z d e cua '« |u ipr d»^n.í;nieado. 

T)e í c d n s íiierteFi, dei'joonooiinientoíi d e 
la rc;a,!V;.''.'!.di iinf'>iM,T}idiad' «5 y a n a c r o -
ni^;mcr.. c ac ique r í a s y crspíritu <fe ven-
Sinnza íon>T el qne ' e i roon tx rao í ! demuDs-
!ra-!i qu<' el ex j c f j l ' b T a l no: es boiri-
bnr. íh •:;>! t iem.po, qvn s e . h a q u e d a d o 
reza^ísdo. que pD^p<3re el b i d í púb l i co 
n mira.', p e r I'i e d a d e s y que. c a d a d ía fie 
incTpa.'it-i. rnííis l i a r a volvcir a la cabe-, 
npri, do! b-iaico ÍI.ZUI. 

.., . ¡,. L.a ticíntüd de] en.nd,>, di" Bncralla!. .en 
M-Uíl ue I;.;,,.-.{-..o, h;íi>!l, i u s l a y e r l e r a d a . merece 

Dinoero a o l a u r o . 

n e » . . . . tqi^o lo qiio ropr«vr.ri,la denitro de 
las eocáedados a i g o funda.raen.t.al. 

Niingiún. Gobi t i rno . n i n g ú n nol í t ico q u e 
ooiagerye un reisto d e ooncieincia y 'J»> p a -
tniotiismo, p u e d o pe r s i s t i r en esa laibor 
de la.¡ici«mo, dte amfeiclorieaiiemo, ú^ d w -
oristiiamiBaeión, qu.^,t.iin hur r ibkR y evi-
dento,í re8uJÍ*{Jos h a p r o d u c i d o . C r i s t i a - 1 
n i z a r a los pueblos . , a, t o d a s las o!a:?ív< I 
c-oeialcí.—y a l a s do arr i iba c u m p l e d a r 1 
eji 'mplo—-. es l a ú n i c a falvacióa.. C u a n - ' 
d o n o fuefre p o r fo r(\li.g-iosa. sea p o r 
b o n d a d h u m a n a ^ y a. f a l t a Á- é s ta , t e a 
p o r sagacidHid p o l r t i o a y p o r iinstinto de 
ooneorvació'n. 

• • ' ' ' * - " # _ _ — - — _ , 

LOS «TRADE-ÜNIONS» 

CONPERENCÍdS SOCIALES 
O R G A M Z A p A S POR 

EL. DEBATE 

Contra /a acción directa 
La huelga general rechazada 

por gran mayoría 
LGNDRB.S, 10.—La r e u n i ó n de ios Trn-

'íJéS'jUtiions, 'que t u v o luíjar hoy on West^ 
rniñ.S'tcu", rcdinzcí , p o r g r a n m a y o r í a dé' 
voto?;, , la racdida de toinder41 la nacionaái-
zac íSn d e , líM». m i n a s , p o r ' m á d i a da u n a 
h u e l g a genera l . 

La rev.T.ióiti t u v o l u g a r éxprcs-amentc po. 
r a coiKidecar dicho a sun to , IIulvo 3.300.OOC 
votos en" con t ra de lá nc í ión dirc-eta, y so-
tatííínié u n mjííóB a í av<^ de el la . 

Se tofeó é l a c u e r d o por el m i s m o nú-
mí i ro ote vo tos p a r a p o r ined.o de ima ac^ 
C!ó!i,".egítii0:ia l legar a lu nat-iona'Í7,aci.jn 
do l a s - í i í n i a s - ' 

• • • • . 

, L O N D R E S » I I . . — L a F e d e r a c i ó n , 
cíe p e q u e ñ o s of ic ios , q u e c u e n t a c o n 
1 .500 .000 a s e d i a d o s , d e f e n d e r á e n el 
C g n ^ r c s o d e l a U n i ó n s i n d i c a l l a p c -
íft ica s i n d i c a l d e p r o p a g a n d a y l a a c - ^ 
ci'v^í p a r l a m c n L i n a c o n t r a l a po l í í f ca 

t r n i v - d e h u e l g a . 

E i C o m i t é e j e c u t i v o f e r r o v i a r i o h a 
a d o p t a d o « n a a c t i t u d a n á l o g a . 

T e a t r o d e l C e n t r o 

TERCERA CONFKESNCIA 

El sáoado día 13 de marzo! 
OBADOE 

Señor Vizconde d e Eza; 
(p re s iden te de l I n s t i t u t o d e R e f o r m a s 

Socia les) ^ 

H O R A : A LAS SEIS DS liA TAHDB ! 

AVISCS 
Las Invitaciones p a r a e s t a copferen 

c ía se pncden recoírer h a s t a hoy Tier- j 
iics va la Admhi l s t rac lón de EL 1)E-
ItATB, (le Kuevc u imu' y «le Urm a s ie te 
de la tarfic. 

Halítcndo wiBwiloíitailo « i n d i a s pcrho-
iins su deseo de coiiívibíil ' ' con In cuo ta 
<l|qi Éê  Í 5 iwscítafi a í a sii.'icrlipclón abler -
t a por EL JíEUATí; ya ra prcjcarar la 
uinj'or dlfiisWSn dp es tas conícixacfa», 
jr ij<» q«eüaii<í« (y«j)oj.lbÍes HoíiiHdadcs 
preTercntcs que tntrcytttrUíSf m Tm «d-
.vicrtiv «lié t«8 iiofvo,*. s n s e x i p t o u s sólo 
ttíndríiH deríícho n los as ientos oumora-
das do nliüteatiH» p r inc ipa l . 

Cada Inyl taclón delxirí» i r respaldada 
con la liruia j r ú b r l e a de flulísn íjj t a r a 
adqui r ido . Po r fal ta á", esto requis i to 
podrá {¡«pedirse la e n t r a d a en el t e a t r o . 

Francia y ei Vaticano 

el do L'ate ser ía cuviadr o u! lírú.íimo O m -
Kresy de] p a r t : d o ; pero creemos qt-e los 
.;icon'':(-'can;eutos 8.e precipitar.-in a la vuella 
de Ni i t i . Ser ía , pues, inconsc ienc ia a p l a . 
í'Ax ia dec!s:ón has t a la reun ión del Con 
j^refío. 

Kos, p a r e e ; que I.i Di recc ión sen t i rá In 
necesidad d e cí>avocar el ("oá;e jo Nacional 
par-'ii d i scut i r cl a sun to . E n l a s de.!ibcra,^ 
id.ines de éí'íc d e dii-iembre, so fií.-ordó que 
toda colaboración del pa in ido en el Go
bie rno e r a premaitura, y st> a i i rmó ia opo» 
tuición a !cs b l c i u e s d o ¡«u t idM. 

; Ha. cambiadp IA s i tur ic ión? Eviden te -
mCiito .sí 0)1 alKue.ctó ¡yji-vji ; pcro lo qu? 
ticn.;:^ que ci'ocidir cl CoK-sejo, es si este 
cambio juslifica vncv r"c t :ücac!ón en l a ac* 
rit-ad de entonces. 

PVT;,». do todos m o d a s , no puede pres* 
.'liiidirsf) d e oír a nuestrofl d i rec toras . Só 
lo íi£>í se coHiJcrvará l a disc ip l ina Iftn n e , 
ces-aria a i iora , y lüáá ní>cCíar:.á el d í a de 
maña.íi.i. cuand;) auCatro nar ' t ído tenjí» 
':\\\o airc-n'.ar, o la responsabi l idad d s u.ia 
ccílaber.'ición en cl Go'ois.-no. o la do aban-
ilonar ol P o d e r en m-^n.?.s überu lcs o bu r . 
.¡íuC'sas,» 

_¡ : — 1 _ _ ^ ^ . ^ :— • . 

U N A E X P L O S I Ó N 

FIESTA BENÉFICA 

Contra la tuberculoss 
j o — — 

Z.'VEAGOZA, I I . — r , a a r i ? t o o r a c i a h a 
coícbrado u n a reru,nió.n ê n cai^a d . los 
!>;!rciDej3 d e A,rciía,c:,%, a c a r d a r i d o eeleljrar 
ei-! o] p r ó x i r n o , a b r i l varias^ fic«tas o - el 
t e a t r o P»i'm«ít>al, ifn beneficio de la obr'a 
antitU'barí3uIce.?K , * 

•So e s t r e n a r á nnn- o b r a de n n bi.io de 
lorfíbatxwcB d o Ja Mer.i>¡rlam,a .v re b a i l a r á 
i!Ti niin',ié. con trajefi d , la 4pocr« 
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! m SEGTTtS'DA r r . l iNA 
rc»*í yoi.mcx'» 

! AUMENTO DE HABERES A 
LA GUARDIA CIVIL 

Catorce muertos 
. . M A G U N C I A , 11.—E:i u n a i m p o r U n -

í'.; fábiriea h a h;cehi> explos ión u n a calde
r a , dva-ruinbandj ¿ r ' an pai't/e do l a t». 
chumbre, dtei oái í lc io y rosul ta f tdo sopul-
!.adoj itiníre loa eseombros numerosos 
tíbre/os. 

Dai(j.r,itc loítrabrjiei:, d o socor ro emi-
pr«ad.id<os em su aux i l i o , hairü.sido e x t r a í 
•^íjg^ya 14, oa»dáve«'es. , ., - . 

Gjn!o vrrri.ii \m ket^iroü '.ii ¡a in f j r -
."nai'3101 tcl''Ci-J.¡ie,a, cl Gtibieri .o francc;; 
h a p r o í c n t a ü o a-i.»is,.ttíniii ÍCÉÍ u n pro»*»,^-
to d 3 .MistatoilecirDioiito de re lac iones d i -
plomáti.Daii ¡A ¡n \% !;!anta Soda, sucedo 
q u e i:<e ppcTt t a dcade hace va r io s UTISIS 
y d'2 c u y a r e a i j i a d herncs de M i o i t a r n o e 
Je?, ¿•a.'ó.i.:o.5 dte lodo el m í i n d o . 

Dsí 'd 1 q u * en j u l i o de 1901 ;e p r o m u l 
gó vni Frai i ic ia JOi ley oc>ntpa las C o n -
'grcgaeicinies rei.ig''i,';4.B,, seg 'uida de dÍTea-
í>as modi'tias v ioloataa del GoibierRO , d e 
Comlx'o c o n t r a Í M Pi '-ikdce. q u e t e DOr-
rait'.-?ron p r o t e s t a r , la pür;e; .ución a n t i -
e a t ó ü c i oa Frauícna so extrei]?.6 hafo-ta llf'-
gair a l a r u p t u r a do relacir/ucs oon cJ 
i ' a p a d o , carisvímada en l!>'y)4 y p romu! -
g a c a :.iu d ic iembre d e 1C05 p ' j r cl íniSK-no 
& » b i o m o . En loa quií ice aí ius, t r a n s e u -
r r i d o í p a d o to^aKo d e c o n t i n u o , ¡a p « " ! 
aa r do la prt>p.agmnda KQctai'ia y ma.:-o-' 
inir;a. los t r ic tcs ro iu l t adóa 'd¡e tm ádta 
que , giía cl acDiid.ra.do p a t r i o t i s m o y a b -
ncigiao'ón c ív ica d s los católicoQ frítocí'-
rcí.' p u d o oeaóionnr un.a g u e r r a civi l . 

A pa<i!o d e reet i í ioarsc e], dcíuoraib'e 
e r ror ' s u f r i d o eir.tonoeis p o r l a ' F r a n c i a 
oficial , I'a oc«isccu3i:-cüa quti d e ' e l l o Se 
doduoo €6 po r demias eviciantc. 

£n . Gsi*.A h o r a dé univcr&al dréccraoler-, 
to , m i c a t r a s Í: i b u a d ó n I m p e r i o s ,V Go-1_ 
bicrnoíi, ouanrlo ino h a y i':;st.itución ' n i ' 
p ree t ig ió p c r s c n a l ciuo no se t a r ü b a k c n . 
ei p r s s t i g i o cl'a l a .I^le^ia y. dc,̂ _s-ji (.W>2za 
vi^i'bfo É,i óC(nS.alidañ e,a(.ia día*/má=| .;Jfo-
Luas las nnylo-uca.^ efií.ableca'i o citieoíi.W 
relaeion,'.Aj coni el ú n i c o P o d e r rr.or.al c"-
naz d e rce ie t i r y Con ju ra r la t e m p e s t a d 
,:oy.a!. Los nuKuos cpi,, p r e l e n d i e r c n eo-
oavar j a i iaflu«;cia brcnhee 'hoi-a 'del P a - , 
p a d o y de>'<--ei(vtia.;iizar a. Ion pueblos , se ' 
d8.,n c u e n t a hoy de su ai>8"rrac,:ón, al,- ad
vertir , q u o c e a l a dL?r,v-nación momíMÍ^I-' 
ní>a de l a p,ut:-)'ridad d„, l a Iglesia, 6e é<¡-
biütaroin todcu Ico dc;c.áí; oiniieinfos «o-: 
e i a l e j ; el nespeío a l a p r o p i e d a d , ja d i s -
cipHiun e a 't¿l t r a b a j o , e l nVestigio del 
P o d e r púb l i co , l a a u t o r i d a d p a t r o n a l ' y 
is íé í rquica , l a solid'eiz d « \m víHcnlea f a 
m i l i a r ^ , el c i r i c m o e u t o d o s gu» órdc» 

i;iS lE l lLERA. I'LANA 
UIí CESrTEN.iHTO 

Antonio TruelDS 
por Jía/aeí ÜOTLLA^ 

E L VATICANO Y FRANCIA 

Hacia la reanudación 
de relaciones 

b . 

¿Monseñor, d^rreííi a Par&? 
P A R Í S , 11.—Ivl Oobi 'erno h a ptccen. 

ta.do a la C á i u a r í i ' d " - l o » Wiputado» un 
proyectó d« tev, propf'niíSKKsió la r n a o i ^ a . 
o ióa d ? 'las r a a c i c n e s con ni Vitfcijauo. 

7 
P A R Í S . I I . — H e a í iu í «a g r a n d e » UneAi 

e i proyi tcto r^^giablfxsiondo ia E m b a j a d a 
ftBn<jü?a cííroa fW V/Uicaco -

« E i G-jbi'.'írno e'*tliaia aiK' ha^ l>Baflo 
íll mo iaou io d o reatiuda)r 3,as t radic ionai ' . i í 
pftlacáonw eif-rc F r a n c i a Y '-a ,Sau.tia S e d e . 
N u e s t r a d i p l o m a c i a d^'bo <« ta r . prea^l^t», 
e h cfectoH en donvl*^ M> dti.soutian ctveftíipn'a? 
qiifl iñtuT'.Ban ft F r a n c i a , p o r . J o . t a n t o . 
'í/> puwio stwjuii'r po r má'* t ierajx; fln¡ssoa;l*i 
del s i t io doiid« r a d i c a u n G o b i e r n o é,,. 
pir i t i iaá , atatít »s¡ cua i lca tá i i rtipr«isp.t#i(Jcít 
i a m a y o r í a , d e ios E e ' a d o a . -.hat'.fá¿fa.d¿ 
cci v i " o r diel' T r a t a d o do )>az ^haoc. ttyiii 
o p o r t u n a e sa i c a n u d a c i ó n do roladioi ie^ 
EV < » m h i o d*ii íDodificaí/ióu dic." froo-teran 
ei» Euro^ja. oautrai! b a p l a n t e a d o cuesü»* 
moa raliíjiosafi ouo tüenan v a e s t a d o aftt« 
l a C u r i a r o m a n a , siiepd©. .nuos , natura.! 
o u o Tini r e p r t s e a t a n t o f rancés aE'iíta, a .Tí» 
disc i&ión TJS-ra p.poyar a loa puebltv; ai^ia. 
dioe nucKjtrc^ y ^abor.^.r d© es ta '^uer-n por 
3a apiiciación dol Tra i ado . . 'Ad'nújá*- la 
n u e v a s i tpaa ión o r e a d a en S i r ' i a , ' r a l w ^ 
titiia V Con» anti:iopIi;i, t a m b i c a . h a c c «ecp» 
s a r i o i m rep rcpen t an t e . P o r otra, part.''*, 
y e n JA n í i s au i F r a i ' c i a . ' e d-ejriyan defr 
T r a ' a d o do paz pi-oblemas v a?.un*oe quo 
cxipílm BZr ' s o luc ionados , Oua.1 loa pla<¡f 
toados en A b a s i a Ijore'na,-v e» L73 c o l o n i a l 
a u í se nos h a n a t r ib r í i l©. -• q u o anto«' 
oraíK aH3c.ánaa._ y en Marrw'.xyiK Tú^'^a 
Y varia» coJoniao, d o n d e cojí naturií ' .^a 

T , _ /-» >r» 1 <-1 «''oc^ I i ni"siVofi, i^er'cnccen al -culto cató!iC9. Bt 

JLv £ 3 . C c a 1 O G r Q * c " J \ | l i b b i e r t n o , m i r a n d o p o r el in,t r; 's n a c i o n a l . 

ORO.N'TCA EXTERTOn 
I • — 

Hl avispero oriental 
por Arm^pda GUEItn'A 

•f j . • i '• ——— _ _ _ _ — ^ — 
* ' • ÉL TaXtATiÓ DE VERSALLES 

Revisión de sas cláusulas 
financieras 
por l lamón do OLASCOAO^^V 

por Andrés CBJA'^y 

D E L CAMPO SOCIAL 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
' " l . .» II , j ^ iw . I I II M 

SESIONES DB CORTES 

El Senado discute la reforma 
tributaria 

EL TlEiílPO 
, : O-

, (DATOS JpKL OBSSKVATOaiO) 
A l t u r a ba romót r i ca : 711,0; variación, 

- l . ó , •. 
Lluvia pn l i t ros p e r m e t r o cuadrado: 

13, en yan Sebas t ian . 
T e m p e r a t u r a en Madrid, a la sombra : 

mftxima, 12,7; mín ima, —1,8. 
4 E¡n las. demás regiones: m á x i m a de 

T5 g ra^ps en Huelva; m í n i m a de —5 
grados en León. 

T iempo probab le : E n toda Espafía, 
b ien tif^^po. • ,,' 

oueisonta».!; ipor l,-« t a n t a . íül l'arliaínnr>nf> 
l a conooii^Hn do u n nroycc to J e c r é d i t o 
p,ara r ía 'ablece 'r l a E m b a i a d a d'.i F r a n 
c ia e^'trii de la S.vjta Ssde . D'ichíw eré» , 
düto^í s u m a n 238 .112 f r a " c w » 

• •> « 

R O M A , 11.—ÍVí a s e g u r a c a n g r a n d m 
visos d e verced m i l i t u d 011»" ̂ l pecrMari*» 
de la_ S a ^ r a d i . Congrr?ac ' iói i eltí Asunto." 
Eo('/x«ái4'io'^ Ex:t'r'aord'l:t'M-iii>3, riioasoJQOr 
G e r r e t t i , p a r t i r á , tew brevo u v a ip»rÍR, 
ft fin d','i dtefiíjir el wlcahc.--. do Ifts tentativa."» 
do resit«,b'.«»'^ipi'ento do la» .r«ila'^ioip«s ^ -
^ temá t i ca s V oficiaíea db l'YUTicia coi» 
Santa , Sede . ' • 

E n , c l caso prcbrobV;! ¿<> pu« , e s t a s ivejjOfc 
d a c i o n e s p r e v i a s tcnrran bv&n resu l t í t íp , : 
e« i r t á i t e en q u o se r í a n o m b r a d o Nun.c ' 
A p o s t ó ico e n P a r í s n c n s i i S o r K i o n í r a o' 
monseñor "Vassallo d i T o r r t g r o e e » . 

Los probabhs embajadores 
P A R Í S , 1 1 . — E n t r a las pe r sana l id^des 

at quienes se indicí|.'<Mi loa cííctilcfe d i p l o , 
mát ícos y polínicos p a r a _ cle¿«ntp6ñar l a 
miOva En i i i a j ada d s ' F r a n c i a cerca, de;l V » -
tíEanp, fijíuran m . pxiuiw té rmino Tijiio 
C a m b e n , emba í a d o r qiTM ¡ ^ £ ^ ; S ^ m , f U 
decl4rara.9 l a ¿uGiT» , V lu&í^ oj-átít»»! « ú 
QÍt.<iro dto FrAJK}iA> «CK H<H»adiH @Nkr i4 
Bebciát . .> "• - • ' ' í i V , ; , ; * ^ - , . 

-i^:-'•'.>. . , •; . - • . H ' ' • • • • • • • . » 4 - M n . 

mas.no
dteola.ro


mmmam =3B: ss rT Í t ^~ [ í - ^ II 
eC DEBATlis. (5á) 

"••iriWI 
MiUJBIlí.^'Afió''X.'^^üiií * n:^26 

EL TRATADO Y LA PAI 
• i#i-wMiiww<iw***nMii''Wiiii' im' JmmmmÉé 

El programe internacional yanqui 
. i . i i M i i — i . - • .1 i "I ¡•MI .11.1- • -I» • « , 

Recoaooiiuiento del Gobierno de los Soviets.-Expulsión 
de los turcos do CQnstantínopla.-lnternalizacíón de los 

estrechos.-fnfíjreso en la Liga de NacioneB. 

W A S H I N G T O N , U.—Se anuncia qut 
el departamento de Negocie» Extranjeros 
• » A hic^r enjv pronto ua» dec!4rac;óa 
Viiblioa'. 
V iíl iniéxf) sí'ciei.ui') de Estado. Mr, Col* 
.bv, que hará al mienjo *iempo HU ontra'cia 
•,en la tribuna dat Paíiumsat», ^ i rá eii 5n|a 
Ideclfu-su-iotits que lors Katado» Uniáos ^o 
mPÍ'AriaTi una ;;rave imprudencia si cíitra» 
raai IM la Lisa de las Xaoionets, dc&pucs 
¡de 'la etoi-cióii de] nuevo i*fesjáentc. 

P'>r lo d«ii;ís el pn>í;'atRa de Colby irru 
pucará ©1 rec!>nodmi<ínto del Ciofjiertla da 
los 8<;>vie*s, re(-o<i.ini«nt<) (|tie deberá estar 
snlxí.-dinado tt síTía» garantías, que dará ' 
t>l G~>liier!in fí" MoScií. v reanuda<-ión da 
laa relacK'-iies oomercií^los c<>ii Rusia.. 

' Mr. Coíby apoyará la projiosición do 
Mr. WÜfion, relativa a la solución del pro. 
erania del AdHábca, pedirá la expulsión 

, d* loe turco» dé Conetantinopla y la inter-
iiiacionaHza<:!ón dO *tfi ciudad y d© IQB 
OarrlaneioB. 

, Verlaroará que todaj, las decñ»ion.eñ to-
matlafi par los rni^nlirn» de la Liga de 
Ite Naciones, sean aoffleti<la» a la "aprolja-
c'ón del preBÍdente, que deja ftntender ciue 
tos Eait*do9 Unidos deridirán en último 
luRar si detjen intervenir al lado de la Li
li^ u absUnerde. 

. LA PBETfiA raANCESA, BN OONTBA 

P A R Í S , 11.—LOS periódicas se ocupan 
de la caita del preeidénte Wilson. «L'Hu-

-nuuiité» d ice : «Por el momento »? b» h«*» 
tíno ya 1» experiencia. Wilbon ha « d o vén-
ciáo por completo. Lo» Estados Unidoe, 
no ohstaote «u deseo de desanne y de \u 
bertarl de le» marP». B» ha« creado una ar-

'inada (x>I(»al. Esta e* la manera de de. 
inoiiíramos «us idaalee..» 

^ «L'Ecb» de Paría» e«cril>e : tWilson no 
tiene derecho a. hablar de nuestro impe • 
rialismo v tampoco a reUrarse como aíne» 
Bftza de lo» asuntoB d* Europa. Nosotros 
tenemos plena confianza en que el puebla 
americano, más o meríos tarde, reparara el 
error de! presideitte., 
LA CONFERENCIA PIDE SANCIONES 

P A R Í S , 11.—^^» Ctínferencia de om-
baiadoree ha decidido enviar al Gt^ieroa 
ftleinán. UB» not^ enétE'ca, obbgándoje a 
Qtífc impoftRa 9anciaD.«* a loe autores de 
cr ímwí» Y delitos camélidos oc»itra loe 

; miembros de lag misiones abada» e» Ale 
manía. La C^mferemcia invUara al Go. 

'b iémo yugoeslavo a i|ue retire, de acuerdo 
> « « el Tratado, su» trapas de R.adker8do-

; La. Conferencia e«vi»rá además instruc
ciones a la Comisión de control de Ale. 
n.«DÍ« para coofinnarla el mandato que 
t ime d e viaitor tod."» loa fuertes s\n éxcep-
citSn, a p9iar de la nogativtt de Alemania. 

' LA OPINIÓN FEANCESA 
C A R I S , l i .—Lee inoidempieB de Breña 

• V Breslau, qne ocurren después dfl.escan-
dWlo dei h o t ^ AdBoíi, ham prodiucido en 
F ranc ia \vm srran emoción. El Gobierno 
framtsép T»*"» *«***'* <¡m^«s medidas, cpi* 
ncAonarán al Gobierno túJemáa en la obla. 
ÍZéi^Vt de ^wtst leapetiar a «ua naoionates. 

\ i lNTEBt lBWl AMEBICAÍ ' 

*' L O N D U B S , 11.—El aámiraní» Kuat>'>. 
, oomandasate en fáfe dP la Mainma amerioa, 
I na «n las aeuas etiropeBs, e»tá a pua^o 
' de pftrür p w a CoMstanitTmopía, No se sabe 

TURQUÍA 

LA ABGENTINA HABA ANTICIPOS 
LONDRES. 11.-—Ea señor Tomkuist, jefe 

de la gran casa de banca de Buenos Aires 
y que está encargado por el GobieMio tr-
gentino de una misión financiera y comer
cial en Europa, ha hecho a un redactor del 
«Daily News» las siguientes declaaraciones: 

«Dada lá posición econótftica eoctrema-
damente favorable que ha adquirido la 
Argent ina durante la guerrR, ésta ha po-
di<to liquidar una gran par te de su deuda 
exterior, y se encuentra en tan excelentes 
condiciona desde el punto de vista finan
ciero, que pjenga hacer a las antiguas na
ciones beligerantes de Europa loa antici
pos que les permitan comprar el exceso 
de nuestra producción durante los últimos 
afios.» 

«El presidente—^ha añadido—^ha pedido 
que se den a conocer por todas partes lew 
esfuerzos personales que hace, con el fin 
de obtener del Parlamento lá ratificación 
de un proyecto do empréstito de 200 millo
nes de piastras en oro, que se habrá de 

V.í5írisr*Aro^oá •* i>w)t»ne tomar partVi consentir a los Gobiernos aliados par* com-
' en h » medidas ooWoitiva» de Joe a-Hado prar productos en la Argentina. 

iSE HAf «¡«MNADO t A OCUPACIÓN? 
P A R Í S , l l .—Teiegraf ían de Laádr«6 

a! Jettrtt^ coa refeíaicJa a ncAicas de 
Constantinop'a, 'tiue las autoridades al 'a-
das Han acordado > « " P ^ . " » . ' i V ^ ? ' 
rios puntoB estratégicos del hU»ttl do la 
Turquía d«rA8ia. 

HACEN FALTA 300.000 HOMBRES 
ROMA, 11.—Sesrún el cáícufo'de 1& ríi>" 

troría de ios periódioos. 1» «ícpedioion nu. 
litar intoraJiijida para eÜ caso do que A>s 
tua-cos pnoaigain 8118 matatnosaa en Armenia, 
exis-irá un Ei<éroiio de 300.000 hombree. 

CONSEJO DE OUEBBA 
CONSTANTINOPLA, 11.—BJ Con»!, 

io de guerra que ha juzgado a loe fun. 
cionario» y miUtares ouSpables de habOT 
dpportado eu masa a Ibs criabianoe cV ''-
región áíi Ismidt duiranto la guerra, ha 
dictado pemafi, var'laiido entre cuatro, me
ses y tres añoA de prisión. —• 

l ia poljllaoión críst ia"a manifiesta una 
viva indignaciób por la clemencia det loa 
jueoe» de aquel OonSejo. 
LA OPINIÓN DE LOS JEFES ALIADOS 
LONDRES, 11.—Ayer llegó a Londres el 

informe de los ,alto<i comisarios aliados en 
Constatinopla 

El Consejo Supremo ha decidido las me
didas que se han de tomar para obligar a 
Turquía a modificar sa actitud. 

Aparte de la ocupación de la capital por 
fratwesee, ingleses o italianos, se ha discu
tido el envío de tropas a varice puntos del 
litoral, donde se temen disturbios. 

Se t ra ta de ocupar, por una parte» Is-
mid que se encuentra al final del Golfo 
del mismo nombre, en el mar de Mfirmara 
y en la linea férrea que va de Scutarl a 
Adavága, y, por otra parto, Mudania, que 
se encuentra en la linea que va a Brouse. 

Para responder a los llamamientos de 
los armenio y daties la sensación de que 
están eficazmenteiMbtcgidos por los alia
dos, se t ratar ía de ocupar también un puer
to de la costa en el mar Negro, probable
mente, Trebisonda. 

Todas las operaciones de tleara serán di
rigidas por el general Pranchet d'Bperey. 

CRÉDITO INTCRNACIONAL 

I>OBTtrQAC 

La proclama del Gobierno 
' » 1 ' I - i p . . '• 

U L ^ O A . 9 (por correo).—.La p r o d a -
tnal <fSfl%irtaí ¿I pa& po r el/ .Gobierinio 

.comicniza, oon un llamamieinto a los ciu-
dadanc» j i dioo quo reconoce el darecho 
que rocistiej a Peclamár loe nooesario p a r a 
vivir. 

Esto—-siaruo diciendo—quiere sig^iifi-
oar, e» olarne y terminantes palabras, 
que el Gobierno se afirma en su dispo
sición de aatisfaOEir a las peticiones de 

.J9». Cuiucionarioe del EeUdo, dentro de 
I*»» límites (jue le « t a n impuestos por 
láB dispoftibilldadiee. 

TrafflRiigie con, lo que sea iüsto y hace-
driro, dentro dé lae Capacsidladeis del Te-
KH-opúídloo; pero isi t rans%e, no capi
tulará 

iaal cerviría al Gobierno el puesto _de 
hdaiar y «wiíjanxa a donde k han traído 
los aooníteci mientes ei así no pensara, y 
ai pensando aaí, no lo dijese oon toda 
c la r idad * 

_ El Gobjicirno exhorta, pues, a los fun-
cionaríoB públicos, en nombre de la pa
tria, de su salvación y d« la vida na-
úion^l, p a t a que vuelvan a sus pueetos, 
cOn la eoleirin» promesa que acaba de 
formular, y que cumplirá previo un rá
p ido y justicitiro estudio de sus pefci-
elone». 

No igoora el Gobierno que no baeta 
oonoeder «umentos aún tomar otras ur
gentes, inmadiatae medidas. No ce sufi' 
cien*© aumentar la ganancia; <(s preciso 
hacer eetado. o mejor, disminuir el ooeto 
d¡e la» »uli8Í?tenci«B'. Esta reducción va 
a hacerse em breve, KOII días, en pocos día^; 
no ern: todos los «jtlculosi; pero en algu-
noít, fle ha r á poír metíidia de utilidad 
pública, y con absoluta decisión. 

Todos loe dereclioe de la propiedad se
rán re8p**ad(>í. con la condición dé que 
esa propiediad no sea atentatoria contra su 
deljer de contribuir a la existencia colee, 
tiva. 

Hftv fu0ros exaííeradge. Es necesario 
que haya apenas ei Jegítimo de todo tra 
bajo o de cualquier esfuerzo productivo. 

El Gobierno prefiere 'la acción al voca. 
blo—acción ené-gica, decidida, implaca. 
ble—para bien de la pa tea y honra de 
la pí«piiblica.. 

Y termina pidiendo ai pueblo qué e&. 
trecJie sus filas alrededor del Gobierno 
para la salvación de la patria. 

ILA HUELGA, SOLUCIONADA? 
A última hera s« cree que se camina a 

la solución. 
LA Delegación central de empletidos ha 

publicado una nota, diciendo «lUa espera 
mejor ocasión para conseguir tus aspira
ciones, invitando a sus compañerf)s a vol
ver ai trabajo. 

Se asegura que en breve se abrirá.i al 
público los servicios telegráficos de la Ra
dia—P. A. 

^ - « - ^ 

t o s GREMIOS 

EL PROCESO CAILLAUX 

Declara el embajador 
en Roma 

P A R Í S . 11.—PWWBSO Oáltep:—I>«^a 
ra en oalMhMl die «dBtíaCi> «A embajador ^ 
WW)t»& en BoaMb, tmm Barrene. 

Bate «npiksa &iáa6áp que w> truene t<ea. 
oor al^uQo e m s t n «I proo»ado. 

TAmbite aar«oe en ab«Díuto <Sei funda-
memto, d k » , 1» eeijem» d e que yo fomltota-
M ««otnplatt.aaDliHnk^seSiQr O i l l a u x . 

tJtM> <dB tas abocMini dio láh düíounii 

* \ J ^ ^ m b a i a d » de FcawAa en Homa 
arm tuvo el btieo oaidado de pooea: a l á 
eeooMi ttól d iputo*» fíjanoés sroor Leixwjoa 
«a enard ia y pWW*ncBón hacia la ma^quma 
d e l l i t h . i , i ww íl"6 w» obró de aWáfogo 
luddo oost * *^Biae <MUaax, . aMspeoto a 
r«9 pn.PWJ^ OQD qxóm áMie taaía reda-

Í5II sefior B a t w w : «Ei oaaw del sefica' 
C a Ü k a z «t» BBfoy ^ « t i n t o por cnanto «JO 
vi»1aba 030. «I Boiúbte suyo, mto oon eJ 

F R A N C I A 

VbKóéSSí q » tuvo tMífciciaa de qu® eí 
nüae OÚIlaRix IttMsk « s M b <*» «« V a t u » . 
no, t n o crtie fio l^lgó a tañer cnnfirmaoiótai 
(IB «IIBB. 

Djj0B eotoBO» leoBura por la de{<»isa 
citf tRr informe raáaabadúo pev é aSmir«uate 
Sa in t Pañr. 

«El «BÍúr O ú l l s u z , di<je «d informo, 
baib>($ en Ja Sania Sedfe aoa vm Prelado 
im»y coowfido pt» s » 'tíma p r m i d a * a 
«tfi& paa¡ ftápida, maeáfíBBtá'QdolM qiw ei 
h i d e r a Ilaúia la paz separada, Francia 
tu> tarcUnia <8i ret inune áe l a luciha.» 

El íurfottaw dSba, ai^nnáe qme lel señor 
Cattlaux |»iameflid> á d id io Pi^etfado que 
se Man t idman {ae «iamaaeB dipicMnátioas 
dM FraiMSa oon «i VatkaBio. 

preyrunta al señor BarrOTe -. « i Qrw leí tea. 
t ^ q t t » mi (fcteodido «Bt«vo m d V a t r - i ; ^ u T p r o y e a t r d l ley para la emisión dé 

BI defenaor *» .la» gramas al «*tis^ I ? f^^«f <> empréstito al 5 por 100, a largo 

Más mineros a la huelga 

VALENCIENNES, 11.—Conforme con la 
decisión tomada en el Congreso de Donáis, 
se han celebrado reimionea en todas las 
secciones sindicales da la cuenca de An-
icin. 

Por todas partes los delegados han reci
bido la orden de solidarizarse con lof mi
neros del Paso de Calais y de votar la 
huelga en el nuevo Congreso que se cele-
brar4 en la tarde de hoy en Donaia 

Se espera la huelga para mañana vier
nes. 

HuQíga de sollúandad 
PARÍS, 11.—Los dos mil obreros emplea

dos en la limpieza de fosos en las conce
siones de Lens y Courieree se han decla
rado en huelga, por solidaridad. 

La Compañía de Lens ha t e n i ^ que sus
pender la circulación de trenes que llevan 
los materiales necesarios a la reconstruc
ción por la linea de Violaines a Lens, lo 
que podría ser origen del paro de cuatro 
mil 'obreros ocupados en los trabajos. 

Hue/ga textil 
LILLE, 10.—La huéilga de los obreros 

textiles «8 general en Roubaix, Tourcoing 
y pueblos próximos. 

La huelga sé desarrolla en medio de la 
más completa tranquilidad. 

E} total de huélgu '^as s6 Calcula «n 
Unos sesenta y cinco mil. 

: ^^^^ i 

POLONIA 

Dos empréstitos 
- ' o 

VARSOVIA, 1 1 . - B l minlstPc» de H a . 
cienda podaco ha presenitado al Parlameo^ 

BOLCHEVISMO 

La quiebra del régimen 
Ltnlne reconoce que el colectivismo 

ha fracasado 

P A R Í S , l l .—Los detallee que se han 
reoibádo die la séptima Conftirencia de 
los eoviete económicoe de Rusia, que ee 
ha celebrado en ^osoú, asistietado más 
de 250 deleigados icüe los aldv.anos, de lae 
cooperativas y de lao agrupaciones in-
dvísbriales, confirma la quiebra del ré-
gimen oonutnieta. 

El informe deí p resident,-: del Con
sejo popular económico ha afirmado que 
el aoita^goniamo do los haliitantes die la 
ciudad y de loe aldeano» e» más fuerte 
que nunca y que éetoB no quieren apro-
T>ieionar a, lee oiudadiee. La •nacionali
zación del. oomeroio ha ocasionado una 
enorme cepeculación. 

Kraein.i dteolaró que la vida es rnás 
fuerte que las ideas comunistas, y que 
hasta que no ee reconozoa imposible el 
régimen de loe soviets, ni él ni nadie 
podrán haoer n a d a 

Por último, Lfinine prronunció un dis
curso que puede reeumiTse así: hay que 
ha«er con la economía pública io que 
Iwmoe hedió oon el ejército. La direc-
oióa oolieiotiva dia la industr ia por toda 
clase de aovieits no da el trabajo rápido 
neoeeario «n la actualidad. Por COUBÍ-
guiente, e» preoieo reducir lo? poderes, 
Jan. funcioíiies de los Comités de fábricas 
y dftir la dareoción de éslae a jefes pa r -
tiouteres, que serán, naturaimente bol
chevista». 

Enitoneiee Tratakyi pidió la militari-
lacióia de ,U indus'tria y demás medidas 
de trabajo" obligatorio. 

LA PAZ CON RUMANIA 
ZURIOH, 12.—Un aerograma del so-

ñor Tdiicheriine propone a Ruman-i», 
como »ed¡6 p a r a lae negocáacioiniee de paz, 
en las quei debe tomar par te Ukrania. 
la ciudad/ de Kharoow. 

LABORISTAS INGLESES A RUSIA 
LONDRES, 11 . -Once delegados del 

partido laborista, péríenecienteis a la Co
misión paralamfintaria de la Unáón Cci 
merdail, irán a Rusia para ofrecer una 
información désete los purntos de vista 
económico y twlítico. 

Fonnarán parte de la Comisión tres se
ñoras. 

Unión con los obreros 
Contra las Cooperativas 

G R A N A C A . , U . — L a Asamblea gremial 
tratd Cíe las CoOí>éíatlvas de consumo, es» 
timando que no tienden generalmente a 
beneficiar a los obreros, a quienes sujetan 
Ce* Gi e»péjüolo de 3a economía, eequil^ 
máiiidoleti el jornal. Entiende !a Asamblea 
que la solución deil problema está en la fi-
jaciÓDi dlel jomaj mínimo. 

Rí'specío a los conocimientos dé embar» 
que, se acordó recabar del Gobierno la 
revisión urgente de las cíausulaa, ob-igan'-
do a las Empresas navieras a aji.'staPse 
al Código de Comercio. 

Sobre el ministerio de .abastecimientos, 
la Asamblea estima preciso reorganizar
lo pora qu© rteponda a su misión, si bien 
cree mejor su supresión, por poder resol
ver el probI«ma Jas secciones creadas en 
otros ministerios. 

AeondóKo petdir la libertad- Comercial 
dentro d« la Península; propagar la con.! 
veniencia del impuiest» único, y pedir la 
reorganización de la Cámara de Comercie 
de Vaidepeüas. 

En cuanto al problema social, sé apro-
baroo la? síguj/eníteá oonclusioneis: 

Primeía. Que ¡as dasee mercantiles y 
la pequeña industria, qué constiti-ye 3a 
genuina alAs© niadia, dteben hermanar aus 
intei-eses can las clases proletarias, unién
dose para lograr eus aspiraciones justas. 

Segunda. Apoyar el afianzamiento del 
pequeño capital, hénnanándase comeri 
«antes, detallistas y pequeilos industria-
lé.? contra 61 poder absorbente y abusivo 
del eíemento capitaflista. 

Tercera. Oponea-sé a la implantación 
de Cooperativas y economatos dé consu
mo por fabricantes y grandes industria
les. 

Se dligió el siguiente Comité directivo 
dé la Federación Gremial Española: 

Presidente, don Benito Díaz de la Cé-
bc.<3a, Madrid; vice, don Enirique López 
Balboa, de Madrid; tesorero, don Anto
nio Sánchez, de Madrid; vocales, don 
Francisco Quirós, dé Gijón; don Francis» 
co Pardiz, de Valencia, y don Luis Mahón, 
de Madrid. 

• • • 
GRANADA. 11.—ÍU Comercio cerró sus 

puertas para asistir a la sesión de clau
sura de la Asamblea Gremial Española. 

Les oradores dlieron cuenta de las con» 
clusiones aprobadas, acomsejando unión, 
pora verias realizadas. 

La concurrencia ovacionó a don José 
Gelats, dé Barcelona, nuevo préeidiMite de 
la Fedéraiáón Gremial y a don Benito 
Díaz OJoza. 

Los asamblie^etas se trasladaron al 
Círculo Comercial, donde se sirvió espíen* 
dido (ttuncli». 

Por la líoche se ha celebrado én dicho 
Círculo un» Vedada en honca* de los fo
rasteros. El local preásenfaba brillante as
pecto. Estaba adornado con tapices, con» 
curriendo mujeres con mant'ülas y man
tones de Manila. 
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i t / TERRORISMO 

Estalla oUa^ bomba 
en Barcelona 

• o 

Un tabique derribado 

BARCELONA, U.—Esta noch?. a laa 
nueve y media ha estallado una bomba 
€41 la calle de Lorenjsile. de la batriftda 
de Sa¡n Andrés, muy cerca del edificio 
que ocupa lá fábrica» djt tejidos de Ja i 
me Mffliwó. 

La detonación causó extraordinaria 
alarma en todo el vecindario. 

El artefacto, que había sido colooad< 
en uta cañería de conducción de asMae 
fluviales, oaueó grandes o importaaites 
dieaporfeotoe, derribando awi tabique oom-
ti^uo « \aB habitaciones que ooupa el 
dueño de la fábrica. 

Al liiigar del suceso acudierom fuclrzas 
de la Ouard ia civil, 'Somatén y Polioía, 
que dieron ulna batidla por loe al rede-
aorea, por ei era posible encontrar a al
gunos de los autores del a tontado; pero 
las pesquÍMus «lo diertm resultado. T"--
bien eatuvo el Tn^sg^do de giuardia ins-
truyemdo las p-rimeras diligencias. 

Delegados obteros a la cárcel 
BARCELONA. 11.—Hov han ingre 

sado en la Cárcel, acusados de cobrar cuo
tas para loe Sindicatos, eu la fábrica si
tuada en la carretera do Labordeta, los 
obreros Aguatín CaatoU y Francisco 
Amela. ^ ^ ^ 

EN SAN FRANCISCO 

Los Caballeros del Santo 
Sepulcro 

• Bendición de un estandatíe 

Con gran brillantez se oeflebró esta maño? 
n a en la iglesia de San Francisco el Gran
de la solemne oetemonia de bendecir v en-
ttegar un estandarte de Caballería » la 
Ínclita Orden militar de lo* .Caballeros del 
Santo Sepulcro. 

A las once y media en punto llegó su 
majestad el Rey acompañado por el mar
qués de la Torrecilla y el ayudante lenion-
te corono! señor Caso. 

Vestía el Soberano uniforme de Lance» 
ros de la Reina, ostentaba la venera de 
las Ordenes militare» y cruzaba su pecho 
con la banda roja defl Mérito mii'.'aí; , 

En la puerta del teemplo fué recibido ei 
Monarca por el Capítulo de la Orden. 

Bajo palio cuyas varas llevaban C a . 
balleraa del Santo Sepulcro, y a lo« acor 
des de la Marcha Real, entró «u maiestad 
en la iglesia y ocupó un eiüai en el lado 
del Evangelio. 

Seguidamente el aecietario cancillet, se» 
ñor Cabello Lapiedra, dio lectura de un 
documento, hiatoriando loa grancies mé
ritos de la ínclita Ordeü y expreaavo d» 
l a constante fidelidad / adhesión de la 
misma a ios Reyes de España y el señor 
Obispo de Sión, Pjior de la oMen en 
nuestra patria, bendijo la nueva «n»eña. 

Durante la ceremonia tuvo el estándar 
fe el marqués de Guerra, v el marqués de 
Ugena presentaba la histórica espada de 
Godofiedo de Buillón. que guardan los 
Caballeree del Santo Sepulcro. . . 

Al acto asistió numerosa v distinguida 
concurrencia enítre la que figuraban mu
chas señoras. 

E u la mi«ma forma que a la entrada, 
ábitiidbttS'el^tJfeiplo el Rev. que y* «n 
la calle fué estruendosamente ovacionado 
por el público. 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

"Tánger para España,, 

ROl'AS POLTTinAS 

Aumento de beberes a ¿ 
Ouarcfía civil 

í 

Consejo en J^alado 
; 'A' las diez V media se reunió e] Conse-
m a S i ^ i ' T R^Í^'-'* ' " «^^^'<í«'«ia de «u 

H.^Í,'^^"^.^ÍP fué muy breve y «n éi «e 
Hmtto el ,efe del Gobierno a \ m n ^ L 
e. acostumbrado discurso, dando cuenta 
al boberano de la situación interior e in-
ternacionaJ. 

Luego su majestad firmó varios 
tos de diversoe ministerios. 

Después celebraron les ministro* un 
LorisejiilD para cambiar impresiones acer
ca de ¡a marcha de las tareas parlamen
tarias. 

A la salida, el ministro de Marina negó 
terminantemente la nolicia de su dimisión. 

—Estamos donde estábamos—diio el 
general Flórez. 

doere-

LOS PRESUPUESTOS 

Xabor de ¡a Comisión 
Ayer matltijia se reCnió la Comisión di 

presupuestan y terminó el examen del di 
Fomento. Se convino en que aj redactar 
«e o] articuilado de üi ley de Presupuestos, 
50 autcMzaría al ministro de Fonjenlo pa 
ra que ¡ije un crédito, con destino a los 
tOrrocarriles de nueva creación y espe 
cmlmente .para el del Ferrol a Gijón. 

Se exiiminó lo qu-é aún restaba del pre» 
supuesto do Gobernación en el que se su 
primen todas ia.s ccnsignacicne^ a la Es 
cuela de Polic/a. Ss acordó concedeír mu 
eubvención. de 20.000 pésdíw, para ¡a Sa
ciedad, benéfica <.La Aáianza'j, de Darce-
íona. _ 

S<J trató .daspués.dejl aumento de una pete 
la a iosi sualdos do los cabos é individuo* 
de tropa de la Guardia civil. El presidente 
señor Ordoñéz, dijo que el Gobierno »• 
hallaba inclinado a conceder este aumento-
Quedó aprobado este aumento, que impor^ 
ta en total unos ocho millones de pesetas.' 
Salvaron su voto los señoi-es Pedregal, 
Salillas y «Prieto, quienes entiondeij que 
deben considerarse en conjunto los au 
memtos a los instituios armados para ob 
tener compensación, de los concedidos a 
la Guardia civil, con rebajas en el presal 
puesto de Gu'érra. 

Los señores Rico y Prieto dieron cuenta 
dé las mBdifícacionea que después de haí 
bjar con ©I director general de Comtmi» 
camiones, eatiénden que deben introducirse 
en el prcsupuestot de esta Dirección, Sé 
aproibaron estas modifícacioinee qué s o n | 
prescindir de la adquisición de un buque 
para reparación de cables y supresión áe. 
Una partida de 500-000 pesetas paj-a aei% 
vicio postal aéreo. 

DICE YUDENITCH 

-E l , a^uUio d t á , pues, a(^drado. Mi 
d/efaadidiQ no estuvo en IE{II Tatioano. 

Un m i « n b m «leí TribuMafl pregunta al 
eefior BaiTWiW: 

—;, BPtá « e ^ r o el teeAkea 4e que el 
proeCMdo «ito estuvo e» el Vatiflano ? 

El testudo: < Jamás t e ee 8ie«;uro <le nada » 
llamado a declarar 4 tes-

t i«o, s«fíc4> Romr, qnedioe quesoe noticias 
at> i(b«n d m o t a s . 

. E l Príncipe romlBlD (nombre ilegible) 
dedara que tuiw no*ic¡aa de la visita de 

i r t i r iaux al Vaticano por un hermano ewyo. 
Henrí Tew^nét, irWactor de tLe Ma, 

Un», dice que las nereonae que rodeaban 
a Calüanx m Italia eraa de dudo^ta mo. 
mudad . Termina expresando su creencia 
'<íe que Caillaux no traicionó a su país ; 
•*0tto que Irijonó en pro de una paz. que 
era prermítura. pcw lo n^nos. 

Un peribcKeta alsiacifmo y un miembro 
^ I CoiWBjo de Al«acia,LorÍBna que decla
ran después, dic*n qne no ptiedeo afirmar 
ro*>mdi¿ir«W« qt» Bethman Hdlwcg v Ta. 
aow dif*»il a CwBaux: *E«t« e» nuestro 
hombre.» 

A NOISTEOS LBOTOSS 
, « « > AOMÜIISIBUJMNB DE < ^ D l £ & . 
" TBh á K á K A M |M» VAfiBIB 

iares>^ los dos en Deuda iwteKior. 
^ ^ t a d ide los ds empnésititoe ascenderá 

a 6.J00 mülones de meincoe pojacoe, de loa 
cuales se diesquitarán 2.000 millones para 
la recogida del empréstito de 1918.' 

Se coiKseden ventajas particulares a log 
ausoriptorSs dé^ ©mpréstit» de largo plazo, 
qué Xío será convertible antjea ús\ afio 1930 

HONDURAS 

Detalles de la revolución 
M E J I O O . 10.—loformacioíies que «e 

ivcibea aquí ooo gran, ret^raao a causa 
de la» reetriociooe» tetegráfioa* impuee. 
tas por el Gobienio, dioejí <jne durante 
la revolución, que ha tenido sueoendida 
la vid» en Hondlurae dúramte má» de 
quittioe días, han muerto en la« Iwihas 
trahadas en la« oallee y en la« Cámaras 
má# én Be«enta perBooaí, siendo cattpa-
ordiinario el número de herido» de a rma 
de fuego. 

Ewt.ro l'o9 muerto^ fTgjuran el preai-
dwnt« He la república don Rómulo Du
ron. Bl gmera l don Titmrcio Qañ^a ha 
ocupado la presidencia de la república, 
ooniandó cCín par te del ejército y coa 
la opinióta, con lo que ha «Mieeguido 
rcafamaoar «1 oar<dba« «1 OMOO* m^tt^í-
temeatet 

LAS CAUSAS DE LA DEBBOTA 
PAiRIí!, 11.—Telegrafían de Eetoool* 

mo a l «Boho de Parie»: 
<(\Yudemtcih ha llegado hoy a Estocol-

mo a bordo del comtratorijedero francés 
Bl corresponsal del periódico framoée 

«Intrépida». 
ha oelebrado oon él una oonferencia so-
br» fi'U d¿tenoión. 

—Si loe esthoflioa—dijo el general— 
hubieseaí pormitid'o a loe soldados rusos 
atravesar Narova p a r a reconstltuinse, 
eeta pr imavera hubiese existido d̂ s nue
vo un fronte antibokdievieta. Los estho-
nios d«Barmaron a nuestros soldadoei, sira 
preocupairse •de que los r* to8 del ejór-
cáto áA Noroeete podían combatir aún. 
Hoy este ejército consta de 10.000 hom-
bB«B que el geni-ral Yudénitoh ha inten
tado inútilmente enviar a Dcaiikice. 
Esto» soldaictoe válidos son tratados oo» 
mo faesproe y dedicadto» a trabajos for-
xadioe en EeHionia. Muchos agonizan a 
consecuencia de lasi epidemias, y en esas 
condicioní» han desertado. 

'• - • ^ ^ • « — 
BÉLGICA 

El voto femenino 
•Se aprueba definitivamente 

BRUSELAS, 11.—La Cámara ha vota
do definútivameme por 110 votos omtra 
22 y 5 abstenciones el proyecto concedien
do él dél-echo de voto a las mujeres, para 
las ele<!Cionc8 comunales. 

üespuést adaptó por T¿1 contra 
siete y IQabstencineB, una moción con
denando í«do movimiento activista, y re^ 
eonociei»««.., sin embargo, las servicios 
piestadoe a la causa nacional iior ol mo-
yímitoto flswnenco realista. 

Con este títtdo dio ayer una coníerftn-
cia cn la Academia de Jurisprudencia, el 
señor García Alonso, secretario de la Li^ 
ga Africanista Española. 

Comienza dicho señor manifestando los 
finéis ds la Liga Africanista—por todos co
nocida.—, qué son defender los intereses 
creados y que puedan, crearse en África, 
cmpliéandio medios de propaganda. 

Mamflefita qué la Asociación a" que per» 
teníce ha acoñlado dar una serie ide con
ferencias, de las cusdes la suya és pre. 
liminar, en favor de nuestros interesee en 
Marruecos. 

Pasando después a hh'blar del objeto 
dé la confereincia, dice que hasta ahcíra, 
en la cufisti<^n de Tánger, no se ha que^ 
riido o¡r l á voz pública, que hoy ha au» 
mentado hasta llegar a formar un gran 
núcleo de opinión cuya eispiración firmé 
es la posesión dé Tánger para España. 

Hace historia de la situación de la CHA 
dad, unida a España por los víncQJos geo
gráficos e históricos y dé sangne. 

Enumei'a los tratados que respecto a 
Tánger se ha» hecho, según los cuales la 
población siempre ha estado bajo la in
fluencia española, hasta ahora, que Tánn 
gér tiene una zona y está sometido a un 
régimen especial; y hace resaltar qué va
mos perdiendo terreno én nuestra justa 
aspiración de dominio, lo que puede lle-r 
gar a hacer qué Tánger pase a la sobe
ranía francesa. Esto es lo que hay que 
evitar. 

La causa de este alejamiento qué se 
produce—pitwigue el señor García AloU« 
so—es la actuación qué allí seguimos, 
opuiesta &n todo a la francesa, pues mien
tras la primera tiende a la acción dé po« 
blación, la francesa da preferencia a la 
cuestión eontórcáal. 

. -A continuación explica detalladamente 
la organización de la Policía en Tánger, 
y dice qué ha llegado «1 momento de ré-
saJvea" esta cuestión. 

Para España no poseer Tánger—dice— 
representa u-n entorpecimiento en nuestra 
acción d» protectorado én el resto' de la 
zona, una pérdida probable de paité de 
ese territoiiio, una disminución en nues
tro poder mundial y un desprestigio. Si 
Francia toma Tánger, echa la llave en la 
parte occidental y no sencontraremos con 
que tenemos ocupados 2os dos puntos es
tratégicos dal Mediterráneo. 

Esto es lo que nos supone la pérdida de 
Tánger, mientras que si Francia renun
cia a sus aspinacionfes no romperá nin» 
gún lazo geográfico, ni {)erderá su histo
ria. 

Debemos, por lo tanto, hacer valer 
nuestros d&réchos, y para ello él Gobierne 
debe estar asistido por la voz pública, pa
ra que resudva al problema. 

Nuestra aspiración és tmánime, puet 
dcLsdio la Pxtrtírna derecha,. representada 
por el señor Mella, ha.sta él señor Prieto, 
que encarna la extrema izquierda, todos 
conviene" en que Tánger debe ser espa-
ñoi. 

Terminó manifestando el conferencian» 

Tánger, no se resoflyerá &! probfema en
tero dé Marruecos-

El .señor García Alonso fué muy aplau-s 
dido por el numeroso y sdecto auditorio. 

*La catedral antigua de Lérida* 
Ant« numeroso y selecfio público d ióaver 

don Manuel Herrera y Gea su segunTO in
teresantísima conferencia, acerca de la Ca. 
tedral antigua de L&ida. 

Con el aparato de proyecciones hizo 
desfilar por la pantalla una rica colieoción 
de fotografías dé colunMias, ca,piteles. bó
vedas, arcos, eitc., que demostraban la gran 
diosidad arquitectónica, la riqueza arqueo, 
lógica, la magnificencia artística escultural 
de dicho templo, convertido hoy en cuar» 
tel. 

Eí señor Herrera tuvo frases de caluro
so elogio para los soldadcs del reginoJento 
de Albuéra, que han limpiado de la cal 
que los cubría, a punta de machete^ estas 
rnaravillad dé escultura, ein capear la me
nor ofensa a la obra de arte. 

El conferenciante fué muy apílaudido. 
. — I I - — 

• Utilidad de la taquigrafía en la 
carrera del Magisterio» 

E n las Escuelas del Ave»-Marfa (San 
Vicente, 72) dio ayer una conferencia so, 
'•re el tema «Utilidad de U Taquigrafía 
en la carrera del Magisterio», el alumno 
normalista don Emilio Gallart., que de 
manera Qlara y concisa denwstró la con, 
veniencia de poseer conocimientos taqui
gráficos. La concurrencia le tributó gran, 
des aplausos. 

Con esita conferencia ha dado comienzo 
un curso breve de Taquigrafía, qué expli
cará el conferenciante. 

Todas las personas que deseen asistir 
a dichas clases pueden matricularse todos 
los días, de diez a doce de la mañana, en 
la portería de las Escuelas del Ave María, 
San Vicente. 72. 

«Las viviendas* 
E n ¡a Defensa Mercantiil disertó anoche 

ell sefior Llttiiás y Villar acerca dial la « Ne. 
oe^dad de una aueva leigiálaoióQi en mate, 
r i a de arrendamiemtos». 

Dt»pués de citar el conferejioianite nu
merosos casos die abuso de los caseros, 
expu'so los propósitos de lía Asociación 
de Veoiaios de Madrid en orden a esrba 
asunto. 

Bl orador fué repetiidamente aplaudido 
duraníe todo su discurfo, que fué cálido 
y enérgico. 

Después disertó el señor Barrio Moray-
ta acerca de la hietoria de la Asoetiación 
de Vecinos de Madrid, y hablíó S6;,uida-
menty de la campaña que ahora piensa 
emprender de una manera activísiima oon 
mítines eev diverpoe -uintlcd de España 
para pedir se resuelva e(l problema de las 
viviendas. 

PARA HOY 

A. C. N. de P.—A las seis de la tar, 
de reunión del Segundo Círculo de Es
tudios en E L DEBATE. 

ATENEO.—A las pe?s y media de la 
tarde, don Mariano Bastog_ «Necesidad de 

te qué si no se résueive la cuestión de I una organización frigorífica para el aba , 
/atami'ento ds la carne». 

OTRAS NQiaOIAB 

Hablando de Sa aprobacióji doE v S ó 
particuilar diol seftor Ordóñez dijo éi 
señor Ganáis, qué réSótilicaao «1 e«*of 
oomiefbtdo al; ihdlutr ^Ure |oa ! JKr 
tantea en pro al señor Marín Hervás que 
votó en contra queda como resultado «1 
siguiente: 

Votos a favor del Gobierno 119. Vo*os 
en contra 64. * 

E l subaecreftfu^io cr«e qu» h««(a et-^tiOe» 
no se neumrá el Consejo de ministroí. ' 

• • * ;V 
El mÍEÍ®tro dé Hacdenda dio ayer Ibair-

de leobuina al eiguiíante proyecto é e toj-'i 
<Se ooncede un e u p t e m e i ^ dfe dMÉOÍ». 

to ée 1.601.000 p«e«itu, al capíbaio 12, 
artículo prinrapo, «PerBoíi#l s m cneülikio 
die planll^j}» dlel vigeotié pttMOiP'ttMto dr« 
gaAtoe d<el mim^teráo de la Gkíeiiraj» 

• • « 4 
Ayer tardle se reunió la OomiBÍáa úa 

Guerra pana düctamiiDiátr el provecto éa 
fijaoián de las fuerzas paara ^ «lio ymñ-
diéro. 

Llega trigo a Sevilla 
- — o — . 

SEVILLA, 11.—Sé trabaja eo ]«• mia, 
mas tahona qoe ayer exoBrvto en un» c«yo 
dueño ha caído rendido bor el trabajo in-
oeeante de eetos día^. E l persoaal da é b 
ta l ia ido a otra^ a ajmdiar Qc l a eJabara' 
ci<Ja- / i \ 

Si bien sé ha fabricad» jfwn caotídad 
de pan el abastecimiento se ba hedho ooa 
grandes dificultadee debido a la â jjikñneiFV 
ración del público. i 
. A las cuatro de la ouuiruftaáA se fanuJ 

roo la«'gas colas esa iem pn«Eilia« dA U^ 
tahonas esperando la homadA 4 e la» eánod 
de la mmiana. ^ 

Se produjeron muchos escándalos, qu< 
adquirieron serias propordoneB 6n la c*-' 
lie de la Fer ia , donde tuvo que intervé* 
nir l a Benewiérita para reetebléoer el ordena 

Entró én eí puerto el' vapor «Guipúzcoa» 
comenzando inmediatamente la áeaattfOi 
del trigo argentino, que quedará hoy toa<j 
Sobre el muelle. i 

Mañana tempratk) comenzwráai «< Us^ás» 
gielo los fabricantes de b a a n a s paca «M 
molturación. ^ 

ULTIIWA HORA 
Seis bombas en Valencia 

o——' 
VALENCIA, 12.—A media noche esréiOB^ 

se en la ciudad seis formidables detona
ciones, que causaron gran alarma 

El vigilante de Policía don EUs^io Pa
rra, acompañado de dos guardias da Sefu-
rldad, salió del retén del distrito de l ü r , 
a fin de practica» averiguaciones. 

De las investigaciones policlaeas ha pe
dido saberse que se t ra ta de la explosita 
de seis bombas, que hablan sido colocadas 
en la parte exterior del edificio de an ta
ller de construcción de maquinaria, t i taa-
do en la carretera del Grao, may próximo 
a la vía férrea de Barcírfona, y propiedad 
de don José Cervera ; 

Los artefactos, que habÍM» aido coloca^ 
dos a medio metro del suelo, perforaron 
una pared de gran grosor, haciendo boque-, 
tes de 20 centímetros de diámetro. 

El dueño del taller acudió rápidamente, 
dándose cuenta de los eiKirme« desper
fectos causados por los explosivo* v 

La Policía practicó una detenida Inspec-' 
ción ocular. -¿ 

Se afirma que ha sido detenido el autor. 
No ha sido posible encontrar vestigios de 

los petardos. 
Afortunadamente, no hubo desgracias, 

• • • 
A L I C A N T E , 11.—La Benemérita ha 

detenido en eí caserío denominado «Hoot 
díin del fráülts», oeroa M. pueblo de Aspe, 
aJ soldado deil regimiento do 1» PniMesa, 
d» ffuarnioión en Alioante, ©1 que. « m o 
FO ncoordará„ dteertó estando de ceotnnwa 
en la Cárcel Modelo durante la madruRada 
dW iriiérodlce. , . - .——. , 

• « « 
ROMA, 12.—El Cardenal Giustini, píe 

feo'o de la Cbngrefadión de Sacramwator 
se encuentra gravemooíc enfeirmo. 

Ss teme un fai:&i descmilace. 

Ewt.ro


/Viernes 12 "de marzo de' Í95o. EL- DEBATE:, (8, ivlADRID.—Año X —Núm, 3,326 
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UN CENTENARIO 

ANTONIO TRUEBA 
CRÓNICA 

D E S O C I E D A D 

Bilbao, la villa Nabab, se ajusta es
tos d í a s al consejo bíblico que exhor
ta a honra r «los varones gloriosos, 
nuestros padres)). 

E n t r e el t r á f a g o d e la indust r ia y 
del comercio, d e las operaciones ban-
carias y del vivir archiopulcnto, un 
poco y a n q u i , bien está que se deje oír 
la voz del espiri tualismo, tan intenso 
y d e p u r a d o a orillcis del Nervión, pre-
g o n a d o r a d e cómo no es t odo , ni aun 
en el a r d e n humano , negociar y hacer 
dinero, rodearse d é boa to , y dora r la 
existencia, y. empapelar la v ida con 
acdones , obligaciones, láminjis, ca r tas 
d e crédi to y cheques a l por tador . 
• T rueba n o t uvo más oro que el d e 
su corazón, ni más papel que el d e sus 
l ibros. . . d e poesías y de cuentos. Mas 
su corazón y sus libros estuvieron 
henchidos , rebosantes d e tesoros, que 
ni los ladrones roban ni la polilla roe, 
ni la muerte a r r eba t a : tesoros d e bon
d a d , y d e b o n d a d humi lde , la más 
bella y a t ract iva d e las bondades . 

A u n la belleza d e sus obras litera
rias, d e sus Libro de los cantares, Li
bro de las montañas, Cuentos de color 
'de rosa. Cuentos de varios colores, et
cétera, es , an t e t o d o , b o n d a d y bon
d a d humi lde . 

Nac ido el año 1820, y muer to el 
año 1889, Antón el de los cantares vi
vió en horas d e rebelión, d e sa tanir -
mo, d e descreimiento, de apoteosis a 
ios desórdenes de los sent idos , a las 
horruras , des lea l tades y bajezas d e esa 
odiosa mixtificación, prost i tución, más 
bien del amor, que es el l l a m a d o amor 
libre. E n manos del duque d e Rivas , 
de Esp ronceda y Miguel d e los San
tos Alvarez, el romanticismo español 
era sa tan is ta e inmoral , como el d e 
lord Byron , Bécquer y Núñez d e Arce, 
y loa discípulos d e ambos , ten ían por 
musa la musa d e la d u d a y la deses
peranza. Campoamor y los suyos suti
l izaban casuíst icamente, corrosivamen
te, p a r a poner un poco d e b a m i z en 
el bar ro d e amoríos delicuescentes. Zo
rri l la , a quien su t radicional ismo in tui 
t ivo sa lvó las más d e las veces, reali
zaba en su v ida y en sus versos l a co
pla campoamor iana : 

Pecar, hacer penitencia, 
y luego. . . ¡vuel ta a empezar! 

Lcfi novelistas, con la gloriosa ex
cepción de Fernán-Caba l le ro , y en 
p a r t e (y al final del per íodo en que 
floreció Trueba ) Alarcón, Co loma , v 
Pa lac io V a l d é s (no es nuestro pro^kS-
sito hablar hoy d e Va le ra ni d e C a l 
dos ) , sobre farragosos y alt terarios, pe
caban , generalmente, d e inmorales y 
d e antipatriotas., por falseadores de la 
h is tor ia nacional. L a ancestral influen-

taUecuuieuto 
• , , , ! £ n OaTTiOQ do los Ocvndee ha riondi-

a a de Lope, J i rso y Calderón, man- tío KU tributo a Ja muerte el reverendo 
tenía más sano al tea t ro ; {)ero no de paxire Elíaus Reycro. 
manera que se dejase de ap laudi r Car-\ , ^''^^<> en^ Sobarca (León) el 8 de abril 
los II el Hechizado, Don Alvaro o la' 
fuerza del sino, y , úl t imamente, l a s ' j p - ú ^ 
progresistas soflamas d e Echega ray . 

Del contag io d e tantos y faies virus 
envenenadores se libró Trueba . N o le 
inmunizó la cultura, t a r d í a y deficien
te, como que escribió el Libro de los 
cantares s iendo oficial d e una ferrete
ría en Madr id . L e inmunizaron su fe 
crist iana, sencilla, pero inconmovible, 
y las vi r tudes d e su voluntad sanísi
m a y' fuerte. L e inmunizó d e modo 
peculiarísimo su modest ia , su humil
d a d . Y al inmunizarle d e heterodoxias 
y d e vicios, le inmunizaron d e defcc-
ios antiestéticos y le dieron hecho un 
estilo, un arle muy personal ; tan es
pontáneo , ingenuo y encantadoramen-
te primit ivo, que . . . apenas se puede 
l lamar ar te . 

E n ese esti lo, con ese ar te , cantó 
Trueba a la Rel igión, a la familia, a 
la Pa t r ia , a la mujer deshones ta . . . , a 
todos los santos y viriles amores. Can tó 
y p in tó especialísimamente las patr iar
cales costumbres d e la prvi lcgiada tie
r r a vizcaína; d e Ig. a ldea , del valle, de 
los montes en que su infancia se cles-
hzó, y d o n d e quiso morir y que des
cansasen sus despojos. 

F lores silvestres, sus producciones, 
seducen por su belleza discreta, más 
penetrante . No se han d e medir los 
quilates d e su hermosura en la fría 
balanza d e la preceptiva retórica, sino 
con un criterio menos apriorístico, más 
cordial , más humano . 

E l criterio que, en definitiva-, h a y 
^ u e aplicar a las r imas d e Bécquer, 
pensamientos y afectos vest idos de 
forma l i teraria, lo puramente necesa
rio para parecer en público con decoro, 
según el propio autor de las Cartas de 
Vcruela... 

Anión el de los cantares n o escribió, 
ccMOO Palac io V a l d é s , La aldea ferdi 
da. Sin embargo , la a ldea d e Trueba^, 
la Vizcaya que vivió, amó y cantó 
T r u e b a . . . , nO es tá menos p e r d i d a que 
la a l d e a as tur iana . Si a lgo h a d e unir 
a la Vizcaya actual con la t radic ional , 
como es preciso pa ra que su progreso 
sea sól ido, racional, pat r iót ico. . . , como 
lo quieren la mayor í a d e sus hi jos, ca
ballerosos y crist ianos, el cul to a la 
memoria d e T r u e b a , y a lo qiffi repre
senta es a n o d e los factores d e ése 
algo. 

\ N o son fiestas puramente l i terarias 
las que actualmente regocijan a Bil
b a o ! 

Barael BOTLLAN 

EL TRATADO DE TEBSAI-IES 

Revisión de sus c/áusu/as financieras 
Toda la vida interior d» Alemania en 

sus meuiifestaciones políticas y éconómiOd 
íinancieras, dasde ice mati.nes espartaquis-
tas hasta la enonne depreciación dM mar» 
co, tión-do hacia un objetivo .suipremo: 
abrir brechas en el t r a t o d o die Versalles, 
hasta conisegu'r que éste se desmorone 
y sea reemplazado por otno más viable, 
asentado sobre bases razonables y equi
tativas. Con «il Tratado de Versalles en 

.vigencia no puede ha i é r ni orden, ni t ra 
bajo, ni producción, ni capitalizaolón cii 
Aliemania, y, por lo tanto, tampoco habrá 
paz en Europa, ni reconstiibución econó-i 
mica del mundo. La economía esclavista 
de nxxvQ cuño, qué por aqud] Tratado sé 
implanta sobre todia una nación de millc-! 
nes de ailmafi, habiVJada a las tareas re-
riexivafi y productivas éa la intcdigeneia 
y del trabajo libre, es tan incomipatible 
.^on las leyíis vitalies de la naturaleza y 
• db Üa civilización, qi|e necesarijamdnte 
provoca una lucha a m u e r t e : lucha r e ' 

' .guiar o irnegular, sorda o declarada, dis
ciplinada o miotiinésca, pero lucha t e m . 
Me, persistente, inacabable, que creará 
qu«rellafi y conflictos sin fin y llevará d 
desorden a todas partes. ,Y ©1 Gobierno 
alemán será el primero, por debajo de 
cu«rda, en azuzaiPla. Los marcos a 6 por 
100 revelan la (^>mplicidad del Gobierno 
en l a baja deQ cambio. Es el alerta, el ín
dice de que Alemania se disponía a recu
r r i r a cuaiiquier expedieavte, por doloroso 
qiie sea, pa ra no pagar las enormes in-
demnizacáoiiias forzosas que la constitui» 
riasi en pea»nne esclavitud económica. 

Esíados Unidos, Italia, Inglaterra sé 
van colocando deíádidamenté ríe] Jado de 
.\lemania on esa magna cuestión. Fran
cia »e queda sola. 

En l'os Estados Unidos, ir 'sfér Glass, 
ex secretario del Tesor©, habló en térmi
nos ola:ro6, que reprodujimos en un ais 
tícdlo. Y recientemente efl Senado de 
Washington, a propuesta dé M. Lodge, ha 
vx)itado una resoducáóii, según la cual no 
se reconoce a la Comisión/ d© reparacio
nes el derecho, bajo ningún pretexto, de 
impedir o dé reglamentar .la libertad de 
oomarcio entré los Estados Unidas y Ale 
mania. Esta ráso'lución da un golpe de 
nmente al Tratado de V©rsallés, en sua 
dáusúJas económicas, porque hace com« 
pleUamenite inieficaz, ilusoria, la facultad 
qui6 .sé atribidan. íos aliados europeos de 
Controlar y - manejar a su antojo todos 
los recursos económicos y financieros de 
Alemania. Sote"© la. Comisión d© repara-r 
ciones Se yérgue la soberanía de los Es
tados Unidos, que no admite cortapisas 
en sus traitws comerciales con la nación 
alemana! Si a ios Estados Unidos lies 
conR'inJera, por ejemplo, conceder aijtici-! 
pos y créditos a Alemania, mediante la ga
rantía de rentas aduaneras o la exclu* 
si va de venta de los productos qt íml-
obs alemanes, lo harían pesé al Tratado 
de VeTsaifes y contra el voto de la Co 
misión ide reparaciones y dS todos los Go
biernos aliados juntos. 

Entendiéndolo así y percatándose dé 
Ice peligros que; semejante' actitud aca-

¿rrearía . j )ara J a . J&Tieate» .Ir>gL'?̂ í6P"a,vi<l"«» 

por hoy, no quiere cuestiones con los yan
quis, sagazmente so interpon© eratre és
tos y los ailéiman.es, evolucionando en el 
sentido que sea grato a unOS y otros. Ita
lia, por otros moirivos, se adhiere a esa 
maniobra. 

Refléjase la nueva tendencia en el Me 
morándum económico del Consejo Supre
mo, recién publicado. En é] se recomien
da : la fijaaión, en el plazo má.s breve po
sible, de la suma tota.] que Alemania debe 
pagar a Jtos aliados, porque !a indetermi-
nax;ión actual d» este pasivo impide 61 des-
en\'OiVimiento de la» operaciones de co-
mercáo y crédiito én el interior y exterior 
de dicha nación; la prórroga de los pía» 
zos marcados en ej Tratado dfe paz, pa; 
ra .'a entrega de las isumaa y títulos en 
pago de las indémniizaciones; la Tacilita-
ciÓD a la misma Alermania do las condi
ciones que la permitan obtener Jos vive» 
res y 'las mabenias primas esenciales, pa
ra !o cual fíe debe autorizarla a emitir un 
empréstito en el extranjero; la instau
ración inmediata y completa dé la paz 
comercioil; la supresión d'e todo gasto 
exagerado, y anni la redueción de los gas
tos necesarios!, y la. désinflación del cré
dito y del papel-moneda. 

Este documento ha soliviantado a lop 
franceses, que estaban ya hartos de la 

de 1860. Ingré.-M eri t'l Seminario d 
Va;lde'rias y ointró eu iia Compañía de 

hace cuarenta y 'ros años. 
Estudió FilofwÜa y Teología en Oíia . 

ejcr-rnó el Ma.g'isberio en Onduña .v Viv 
.lladb'lid; explicó TfOloigía en Sa.lama.t:-
ca ; estuvo afecto a» las B)eflidrinci>ais de 
la OiidWn en 'Sajiitander, Bilb-io y S'anv 
b]aiíí<->. dediioánidiofie -a los mmietorios- dp 
misiones y ejniroicios eepirituales y sien
do di ro(jt/0ir d© lo, Oongregaeión de Sarj 
Luis GoTLzaga en S a n t i a ^ , Salamanca 
y Bilbao. 

Residuo un año en A r ^ l i a . dowde tra
ba ió con gTianí fruto, reoogido emtre CK-
oañolíh e indÍRenac de aqu^^l país. 

En Lcióri promovió la Sociedad de 
hiios ilustres de León y Estudios hisfcó-
ridoir. Fuá fundador de lai Reeidenieia 
do, León y iSuperior r?,i la mifma hasta 
poc!r> aínto db ir a Garrión, CJD donde 
ha fallccádo. 

Esoribió la «tViriía y misinno.'' de! padre 
Tirso GonziáJcs:, í?. .T.n; piiWioó las oar-
ta.5 y obmsi documentos del padire Is la ; 
lan obraifi pí^sl.umas di:} r&verendo padre 
Luñs do la P'uenfcei y una edición, corre-
i8;ida y ammentada del «Jardíá do 
Ói-TOt,o' i8aiarameinitfid)rt>>. 

D^Txsmse «n pSi/- el virtuoso y _ sabio 
paidír© B.cij'iPtro. .v reniba la Compañía de 
.Twi'ás nucst.ro spjibidtv pésame. 

A los ieotores. de EL DEBATE noiga-
moK' tior!i<jan preseilite en- sug oraoioniflB el 
alma del- finiadt). 

Sufrasrios 
Las m-itsas que se oelelbrarán lo® días 

14, 29 y ai do) proseinite mef?. dp siete y 
medlia a idone, exctíptuaindo las do mue
ve, nueve y metlia. diiiz y die^ y media, 
en lias Desoalras "Reíalesi; todae las que 
fe d'ig'ain el 18, de friete a diez, ífi- el 
Patrona;to de la Sagrada Familia, y las 
de toK dlía.<5 26, 2Í> y 30 on la parroqiuiia 
de Satn Maireos. de siete a doce, serian 
apliictad'a<5 por <n eterno dcBoaneo del al-
mA dft la ma!oi¡?riada harones» de 'Bjell-
puig, fnlleoida ¿1 2<í del pasado fdbrWro 
en Archonia. 

SUR padres, üoe maírquoiso<! de Oorveras 
,y her.iianins, diuqaies de .\indiría. Pastra-
nia. Huete. E.stremera y Mo»t.aIto, dbn 
Anl«nio de Bur-toR y E.uiz de Aramia y 
y ta maTr(ueF.a á'f> I» Villa dn Sam B-o-
miln «onitinii'm.n Ter.ilbicin'do numeroeas 
te.=itAmon:i<íR <1<Í pórtame por t̂ -wi i rrep aira-
ble d«--Kr«c:ia. . . , 

Aniversario 
Mañana se cumpi'e el vigésisno^uinto 

do Ja muerto del conde de Supornuda, 
marqués da Bermudo, que por su caballe 
rosidad y ameno t ra to fué taro estimado 
en la sodiedad aristocrática. 

Todas las misas que ««i osa fexiha ro 
(in'jcbmn. em Madrid, en ios templos d<̂  
Santos Justo y Pástoa-, San Mareos. San 
Martín, Nustra Señoira de flos DoüoTcri. 
Sagrado Corazón y Saa Franicif-oo de Borja 
y Perpetuo Socorro, y la exposieión d'3Í 
Santísimo Sacramento' «m la ie.leáia de lae 
Esdlavas ; así oomo en Avila. Í^I }a iírlcpia 
do 'la Santa, Sáu Antonio, Paúlfes v Be-
paradoras, donde también eatará cxpuCBtc 
fjl Sain/tí-^imo Saoramento, y ©1. Oficio en 
Ja capillai á<S^ •Sajntíbinio Cristo, oa Ha 
parroquia dé San J u a n , sarán en sufragio 
á¡<^í finado, a ouyol herma»n¡a, efl actual 
poseedor de líos tí-uilos. rieiteramcB 3a ex-
pi-eaió'i de nuestro íveníimiento. 

Enícrmo 
El general y senador doni Justo Martí-

niíSz Martínez ee encuentra ya, por for-
tttna. en franca oonvailecencia de fe grave 
enfermedad que ¡lo ha aquejado. 

retlciún do mano 
Por líos ajjñoras de MwiÉKyo ha sido pe. 

dida para su hijo'd<jn Eduardo, bizarro 
capitán de Ingeiiieros, i'a manio de la pre
ciosa sieñorita Emil ia Romero y Avüéo. 
de d'istiiigu'ida familia granadina e hiia 
dafl difimto iiigeniaro de Monte?, don An
tonio. - — 

San Raimundo 
E>i 15 celebraráa sus días la condesa 

de Villapadi'eriia. • 
Señoras viudas de Avecilla y Manso 

de Zúñiga. Señorita da Gutiérrez Terán 
y Ceriola. Señorea Fernández Villaverde, 
Riestra y Alfonso. 

Les deseanioe felicidad*». 
Alombramlento 

. La bella baronesa de Velli. Ijija de ¡los., 
marqueses de Arguelles, ha dado a ftu?. 
can Mióidad un niño. 

Aclaración 
AiC türc&f hi.vo'de loe'niarquese-ii de 

Villabrágima 1© ha #ido nUeiíto en U pija 
bautismall ej mombre de An-onio, que e¡ 
ei'i de Su abuelo materno. e;l marqués de 
Donadío, nuestro querido amigo. 

Boda 
E n el t-emplo de San André s d e ¡os 

Flamencos h a t en ido lugar el matri
monio d e la l inda señori ta Rafaela] 
Va i l l an t y Tordesi l las con el joyen di
p u t a d o a Cortes don Francisco Gil de 
Biedma. 

Fueron padr inos la marquesa viuda 
.4 1 -j , i, -.A • ^7- X , de la Candelar ia d e Y a r a y a b o v el sei 
duplicidad británica. Y a tai punto, que , . ,• • j c • • 'T 
cuebtan, asombrados, varios alemanes. ^^^°^ vitalicio don Francisco Javier recién llegados de Francia, qu'é en su via
je por ese paLs hablaban el inglés, cre
yendo que con esté idioma tendrían me-
joír acogida, hasta qu6 se les aconsejó 
se expresaran en a]émán, que empczalia 
a ser en Francia menos antipático qué 
el inglés. 

De lo irritada qiue está'la opinión fran
cesa d a también un . significativo testi
monio la decisión de hundir, antee qt̂ -e en-
tregarOos a Inglaterra, los buqufes alema
nes qr.e se adjudicaron a Francia en un 
reparto provisional. 

Francia está visibleimeii.te amargada 
por la conduicta de los ingleséis, y, en ge^ 
neral, de todos sus aliados y ex asocia-^ 
dos, y si no fuera por el odio que la ofus
ca, daría un viraje rápido en. su política, 
respecto a .\lemania. Quizá nO está lejano 
el día del triunfo de Caillaux. 

Pero Con Ja anv.encia, o con la protesta 
de Francia, e! Tratado de Versalles en 
su pa!rte financiera va a se,r arrumbado. 
Y acaso todo él será revisado y reforma
do más pronto que lo que se cree. 

Hola^nda se ha negado, por las -azc-
nCs que enunciamos én nuestro artículo 
«El derecho de asilo», publicado en agow 
to de 1919, a la extradición del K-liser: 
Norteamérica se desentiende de «-js au-
táguos asc-ciados; Italia s í ipr->{ i.i , 
Alemania: Rusia es una incógnita, que 
puede producir grandes sorpresas... Nc 
es posible, no, soriamcmitó cj-eer en la vi
da del Tratacb de A^ersalles, 

Bamón DE »LASCOAGA 
Marzo, 9.^ 
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KioscoJie KL DEBATE 
iíHm UE AI.CALA. >liENXii k ítAH 

CÍLLAXAAVAS 

Gil Becerril. 
F i rmaron el acta como test igos el 

marqués d e Cornillas, el cor;de d e Se-
púlveda , d o n José Gil B iedma , dcii 
.Antonio Muguiro , don F e m a n d o Mo
reno y d o n Nicolás Fus ter ; por el p6-
vio, y los condes .de la Pa t i l l a y d e l é i 
Bisbal, don ,losé María d e Semprún ^ 
Pombo , -don R a f a d ' Kíe lgare jor don 
Antonio Vi l la te y don José Tordesi
l las, por la novia i 1'»' '•.•''•' 

Nnestra Beina 
El importante periód''co yanqui «The 

Niew York Times» nubüca en la magnífica 
sc'cción de información gráfica de tino de 
sus números del mes último, una foto, 
e-rafía-retra'to de nuestra Soberana,;.v las 
siguientes líneas : «La rein» Victoria Eu-
geEía de España-, conocida aJ otro lado 
de! Atlántico como la más hermosa Reina 
en Europa. Fotografié, tomada duráUfó'su 
reciente estancia en Londres, primera vi-
s'ita a su aEnglish Home» (hdgar in . 
glés) después de cinc^ años.» 

Viajeros 
H a marchado a Córdoba la señora d<*ña 

Carmeln León, viuda de Sánchez Carrc. 
rras. oon su hiio Emilio, restabledidto por 
completo. af<;irfc"riadámente, d e la grave 
enfermedad sufrid». -

••-:•- .y c- - • :• . TBmreio 
H a n Uegadcr a M%drid, pr<y*riente de 

Oviedo, el marqués de Santa María de 
Caniizo ; de Sam SebaeiSáii), 'don José Aris-
tiiguita : de BaroeUína., lois ^ñores de Iri-
goyett; don Miguel de Miguel' Grtias_ y 
don Eni'iqufi Mqilca, v do Huesca, el viz-
conde de San Javier , 

—Han inespresado de su viaje de novios 
Sos sciñores de Matos (don Leopoldo), insh 
ta'ándoso en u n cuarto de la casa núme. 
ro 9 do la callo de Geya. 

LA CALDER 
Francisco, fel fo^onnro, hizo tragar al 

horno algunas paletadas de hulla. Des
pués so irgujó, limfwando con el duro dor
so de su diestra Ía« (rotas de sudor que 
'c hajahan por la frente, y así dejo en 
Pila «1^3 íjrandos manchas obscuros, seme
jantes a las que tiznaban su ropa. Y co-
mv) sacudiera la tos su recio pecho, escu
lcó iin sntliTUZO como de tinta. 

Miró al reloj. Las seis. Ya se iniciaban 
"-n las altan ventanas de la ¿ave, las pri
meras tenuísimas 'luces crepusculares, as
mo' un lejano y frío destello. 

NCfiTO por obra del carbón, rojo por la 
alta temperatura y por los encendidos re. 
flejos del hogar^ estaba feo Francisco; 
con e] cuerno g-iboso, sus largas piernas 
zambas, deformadas, nudosas, los simie^j. 
oos brazas enormes, y jiqucHa cara extra/-
ña, donde brillaban unas alucinantes pu-
pi'las. v.dondk? parecía la boca una sucia 
sima abierta entire la tumefacción de los 
labios belfos... 

A lag siete—pensaba—vendría Manuel 
cil maquinista. Vendría contento, alegre, 
rebosando ol corazón de felicidad... H a , 
bía sido la noclie antes su toma de dichos 
f;cn Matilde, aquella deliciosa muchacha 
dcj arrabal, bella y buena, que tanto lo 
quería ; ja misma moza a quien Francis
co, un año antes, habíase atrevido a corte
jar, despertando la risa de olla y de tow 
do el barrio. 

RecoTdab,T, éste ahora, temblando dé ra, 
bia, lo que le sucediera,aquella tarde. . . 
Un amigo de la fábrica que sabía escri
bir, trazó la carta de amor, llena de pa-
labra.s sonoras y bonitas, que no entendía 
del todo. Con ella en di bolsillo se fué 
a la ca'lle do Matilde, hacia la hora de 
la tarde,en que la moza ge &entaba en su 
pucr^'a, ya terminados los domésticos que-
hac-eres, muy lavada, muy peinada, en 
ol pecho y en la cabessa dos macojoé de 
floréis .ca.mtx»inas, de esas que nacen so
las en, lo-s días de sol... Llegaría decidido 
haííí'a ella, enttr.eg;aríaJo el scíiro y le diría; 
'«Esta noche vendré a su ventana a recoi 
¡¡OT la contestación.» ¡ Aquella ancha ven
tana do lc£5 rojos claveles! 

Entró en la calle con paflo firme. Pali
deció de emoción. Ella, en efecto, esíaba 
allí, en ®u puerta, sola, mirando jugar a 
unqs muchachos qm) llenaban la tarde con 
sus voces alegre* y violentas... Sucedíale 
a. Francisco *lgunas veces, que Jos golfi. 
líos do jos barrios bajos hiciesen burla de 
él. Y apenas éstos le hubieron visto, co-

pretender cogerla dio un grito de dolor, 
dejando en ella la piel de los dedos. 

; Perdió el tkmfKi preciosísimo, el tiem
po quo era sau vida y tantas otras vidas 
en buscar un hierro frío, que hubiera sido 
encontrado tarde, que ya no hubiera re
mediado nada? ; Oh, no ! Manuel COJTÍÓ la 
barra. íioro y sublime, (»n amtias maiios. 
¡ Dpbioron chirriar sus rlcdos en im incon. 
ccbible hervor ! Empuñó aquel hierro, oh-
ecsionado, extraviado, demente de una 
sublime locura ; saltó sobre la caldera apr<v 
tándolo con sus manas, (]uO ya no eran 
manos, sin<> dos sangrient^ys y hoTTor.̂ t̂ r>3 
carbones. Y formó la pal/mca quO la val. 
vula exigía. Y sus? múscuios, y su v.')1un-
tad y Dio3 la hicieron saltar, y sO preci
pitó por ella, con furia apoc-alíptica, una 
inmensa columna de vapor sibilante, blan, 
(X> penacho aue atrajo a loa ol)reros ínnto 
al- inanimado cuerpo de Manuel, rendido 
a la fatica y al dolor, a la emíición v a la 
alecrría v así no sintió corno llenaban de 
besos V do láRriroas las barídasi monstruo
sas do sus heroicas manos... 

Tardó"mucho en curaree. Le amputaron 
la diestra y trOs dedos de iiv otra... Y desi. 
de el hospital fué a casa do «ella» , tem. 
bloroso de duda... 

— ; Míí quieres ahora? ;,Me quieres así ? 
—V mostrábale oí liorror do sus muñones..^ 

Matilde abrió loa brazos, y lo apretó 
muy fucxrte contra su corazón. 

Andrés CEGABBA SALCEDO 

• • • » 

guientes : 

Primero. «En qué fonna y m e d i d a 
se podr ía auxil iar a las Compañías fe
rroviar ias . 

Segundo. «Condiciones que debe
r ían imponerse a las Empresas como 
ga ran t í a d e que los beneficios que en 
su caso se les otorgue redunden en 
mejora, del servicio». 

UNA ASAMBLEA 

Las Cámaras de 
Comercio 

• o ••" 

Estudio del problema ferroviario 

E l d í a 22 del corr iente s e celebrará 
en M a d r i d la Asamblea m a g n a d e Cá
maras d e Comercio e Indus t r ias espa
ñolas, pa r a t r a t a r del problema ferro
viario. 

^-. ^ ..,,-„„.. ^-..,^ .^ .,„ :.. . — „ , ..V. Los temas que se someterán a la d e -
rríeron a su encuentro y comenzaron n liberación d e la Asamblea y sobre los 
gritarle: .; Jorobeita.! ¡ Jorobeta! . E n cuales debe recaer acuerdo, son los si-
otraa circunstancias los hubiera hecho ra 
llar pronto. Pero ella lo miraba... Y si . 
guió impasible calle adeJante, envuelto en 
la buricma luz de aquiélloa ojos, rodeado de 
los insolentcs-chiquillca que lo seguían lla
mando jorobeta, cada vez más audaces, 
sorprendidos de su indiferencia de autó-
mal^íi. Y así pasó ante la moza, sin mirar, 
la. serio, lonto, crotescamente digno.. Y 
la mocita nc> pudo ya reprimir su ri^a, 
d?stx>rdada a torrentes, en crueles carcaja
das.. . 

La^odió desdo aquel día profundamen
te, fiui dejar dcí'quererla... 

¡ Y feo casaba'con Manuel muy pironto! 
i Esto Manudl burlón,^uapo v sano, de rC. 
c a s y rCcJtíis espaldas normales, quC lla
maba por risa, tortuga al fogonero! 
«^Dónde estás, galápago?—entraba gri
tando tCídas las mañanas—. ; Y esa cal» 
dei.-a tiens ya ila presión ? i Vamos a tra 
bajar!» 

¡Oh, s í ! Cuando él maquinista viniese 
tendría, toda la presión la gran caldera, 
capaz de transformarse en R'Kanto a rma 
homicida por im entorpecimiento inyat-un-
f.ario, 'mfire7j'slú, do sus com[)llicadc» me-
caniísmos... 

Paralizó primero el apairato quO da agua 
a la caldera ; d e ^ u é s . abriendo todo el 
t-iro. avivó cuanto pudo los fungos ddl ho-
c a r ; lo cargó de hulla luego; tras de 
grandes esfuerzos, finalmente, logró im
pedir el funcionamiento de Ja válvula de 
seguridad. Y comenzó el manómetro a su
bir, lento, fatal, seguro, inexorable..-. 

Llegaría pronto a una presiójj ptflig-ro-
sa ; no era difícil sostenerla hasta minu
tos antes de la llegada do Manuo]. ^ nton, 
eos huiría Francisco, a paso de lobo, 
mientras quCdaba el o^ro frente a la inmi
nente catástrofe, inevitable, arrolladora... 

Y unos minutOB aJités de las siete en
traba el maquinista, j Cómo notó Cn se 
guida que ocurría algo anormal ? Su pri. 
mera mirada, rápida, antes de advertir la 
ausencia diej fogonero, fué para el manó 
metro. El corazón qijedósfile paralizado 
por-fl astwnhro, ñor «i terror, por la duda 
también. ¡ La aguja del apararte marcaba 

De/campo social 
' o 

KíEIíCíCIOS PABA OBjfesáíS 
La Junta do la Federnciún de S i n a i c a ^ 

Católicos, establecida en la'" calle áf^ 
Ma,'rdaiona, número 2.5, ha clispaessto que 
durante los días 10, 17, 18 y Id de los co
rrientes tengan lugar los ejercicio» espiri
tuales que. con irM)tivo del cumplimiento 
pascua!, celebra anualmemte, • y que en el 
presento año están a carso doi elocuente 
orador sagrrario padre Ailouso Torres, S. J. 

Dichos ejercicios, quo daríS^ comienzo a 
las siete de la tarde, se veriücarárj en la 
iglesia parroquial de Nuestra ,Sea¿ra -¿el 
Carmen. - , . , , 

Eli rííUTENIIt DE LA JUVENTUD ' 
En el Círculo de Estudies pociatps, que, 

ba.jo la dirección del catedrático del Soipi-
nario don David Marina, .acaba de inaugu
rarse por los rautuaüstas dé «El Porvenir 
de la Juventud», en Ja parroquia de San 
Jefrónimo, ha disertado elocuentemeate don 
Valentín Ferníndez Cuevas, drüarrollanao 
el tema «Concepto de soclolcrrfa».' 

La próxima conferencia estará a cargo 
de don Jesús Fajardo, que diserts-rü ac^ca 
de «El orig^en de la sociedad: tooría de l 
contrato social, exposición y crítica».' 

Por unanimidad se nombró secretario del 
Círculo a don Tomás Sáenz üil, y se fi.ia-
ron las condiciones para la aumiisíón do 
nuevos socios. 

PROPAGANDA AGRARIA 
SORIA, 10.—I-'̂ sta tarde llegó el Obispio 

de ¡a diócesis de 0.?ma, doctor Múgica, pa
ra piresidir los aptos religiosos y sociales 
organizados por la Federación provincial 
de Sindicatos católicos. 

Esta comprende 111 pueblos. 
Se espera asistan don Gregorio Gonz&lez, 

diputado agrario; el vizconde de Eza y el 
jefe agronómico, don Leopoldo Vidruejo. 

• • o 
En Torrijo de la Cañada (Zaragoza), 

merced a los trátiajos del cura párroco, don 
Cándido Sada, ha sido fundado un Sindi
cato Agrícola, quo tiene ya vida muy prós
pera, a pesar del poco tiempo que lleva 
funcionando. 

La Caja rural, en sólo dos días, recibió 
cerca do 5.000 pesetas do imposiciones. 

Costea el Sindicato una escuela noctur
na para adultos, y, además, somanalmente 
se dan conferencias sociales, agrícolas y 
religiosas, a las que asiste tanto público, 
que ol local resulta insuficiente. • • 

Como en el pueblo no existe un edificíoj 
capaz para las neceBÍdades del Sindicato, 
con tanto éxito fundado y que tal desarro
llo ha aquirido, en junta general reciente
mente celebrada se acordó por aclamaciór, 
edificar una casa social, donde queden ins > 
tala.das convenientemente todas las secció-' 
nes y obras filiales del Sindicato. i 

El señor Sada y sus entusiastas auxilia-; 
res, el coadjutor don Damián Villafranca 
y el maestro nacional do.T Fidel Martín 
merecen los mayores elogios por la meri-
tísima empresa que han realizado. '^ 

• • » V 
JAÉN.—Después de una conferencia ant^ 

todo el puebto, reunido en la plaza púbii-
ca, ha constituido en Canena don Juan 
Francisco Correas un Sindicato católico 
;igricola. 

CRONIC.\ EXTHR!OR 

El avispero oriental 

dícz atmósferas ! «¡ Francisco ! ¡ Francis
co !», clamó con una voz que no era la su
ya, í-oz da horror y de corfecoja, por él 
V por todos los hombres que trabajaban 
confiadamente alrededor del monstruo con
gestionado, o,; Qué es esto? ^Qué ha pa
sado aquí ?í 

El fogonero estaba lejos ya. La máqui
na seguía impasible su rítmica marcha, 
de monótorao y ncomiiasado son. YÍ en 
las entrañas do la caldera nigía ]a 
muerte.,. 

i Dieá: a'mósferae! Sé restregó con fuer
za los ojos, pellizcó sos brazc«, y volvió 
a mirar. Eso sí, maircaba el manómetro: 
¡ diez atmósferas... y media ! i La máxima 
tención, improrrogable ni un minuto! No 
había insitante que perder. ¡ Oh ! ; Dónde 
e-í'tul)a Francisco? Entre los dos, acaso 
podrían apagar el fuego; pero él sólo... 
; Y abnr las válvulas, cerrar el tiro, dar 
toda fa ruáircha al inyector do agua y 
a la máquina misma, oodrían acaso evitar 
la explosión? • oué aiturdiroiento en su ce
rebro y en su voluntad! Hacerlo todo a 
tin tiempo... i Esto no p.idía scr ! Una co-
*a tras de otra forzoanmente... Pero.. . , 
^cuál primero, cuál máa in^x>rtanto, cuál 
más decisiva? Coirió al aparato que da 
agua a la caJdéra: ¡ parado! Lo puso ®Q 
marcha. En dos felinos saltos de gigante 
llegó,ai t i ro : ¡ atierto ! Lo cerró. En se
guida, para consumir fuerza, dio a la má
quina toda la marcha... Miró al manóme 
t r o : ¡once. Dios mío! ¿Y 1» válvula de 
Bogtiridad, por qué no funcicwiaba? 

Pensó en h"ir. /Tendr ía tiempo... va? 
Dudó un instante, algo como un relámpa
go de espanto ^n<t alumbró su cerebro. 
Vio » e^ta l-ag. lívida «u jjropio cuerpo des. 
ti-ozado ifor l l metrapa. Y entonces llegó 
hasta* é^ ^deade. una de i*e altéis», y rumo
rosas naves, el canto de un obrero, ajeno, 
cómo todos, al peligro. Y Manuel se de
cidió a subir sobre la caldera. Quedaba 
la esperanza de que allí, en el piso re
fractario ppr donde surge la gran válvula, 
llcgasc a hacerla funcienar. Era esto casi 
uu suicidio. Pero «eguía aquel canto dulce 
y lejano, inundando toda la fábrica con 
Sus olas de armonía, entre e] argentino 
golpeo de los macullos y el gravé zumbido 
ele los aparatos • y ya no pensó en él, si
no en quienes .trabajaban confiadamente, 
yegiiros cte la ncricia do estas manos, un 
momento cobardes, temblorosas... 

Saltó hasta lo alto del generador, rápi
do, afyjjsimo, sometiendo sus músculos a 
una cuormo tensión. Y vio que paira abrir 
la válvula era precioso un hierro recio y 
largo ; uiía fuerte palanca y un sobrehuma
no esfuerzo. 

Bajó. Buscó el_ hierro. Todo esto en 
segundos, en fracciones de segundo. Y no 
halló. más qu'e una larga barra casi m^A-
da.í!njsi.hQ8ar^ -y-* t*l ie^>eratura, oue a.1 

Da puño se te I M » jugado los ingleses 
a sus bucinoe amigoa y aiiiad'c« Üos france
ses. No es extraño. pwB, que éstos, con 
justicia, pongan el «rito ea el ci«Io al ver 
cómo, contra fiu parecer, se está rcEolvieai-
do el problema turco. 

Dos puertas del Mediterráneo (el rBbrc-
cLo de QibraJtar v et canal de Suez) esi-
taban en p o d * do Inglaterra. Le faltaba 
lia. torcera. Ya la tiene, pues, bajo todos 
loa enfeumismo.'? oon que lo? diplomát¡ioos 
quieren disfrazar la verdad, oil auimonto 
do tropas inglesas en Ooustantinopla vale 
tanto como lia toma de POSCBÍÓU do esa ciu
dad que por algfO se llama la perla del' 
Bosforo. Más o menos tarde, que es pacien
te v tozudo J.ohs Bu 11, intentará «Siminar 
de Constantiñopla a francesas y griqjroí-, 
y,si He estorba, al Su'ltá-n ; pero todo tiene 
un límite en este mundo, y nunca (Ktán 
•más cerca los grandes Imr>cTÍois de su caída 
que cuando aícanzan su mayor enpíendor. 
lufflaterra tiene cUivadas sus garras ett» 
todos los continentes, y ha sacado de as.ta 
guerra la par te del león. Ni Alejamdro, 
iíi Roma, ni Garlo-Magno, ni Napoleón, 
lograron dominar en tan gran €xten.«!iórj de 
planeta como los ingleses dominan, pero... 
escuchad : <t L a Conferencia de Bengaila 
(India) se ha reunido para <txaminar lia 
cuestiidn del Califato, y ha votado una 
moción dcclaratido que íai el Itaperio turco 
es desmembrado (do fulo se trata), los ma
hometanos indios se verán oHÍigados a 
renunciar a ser fiei'GB a lia Gran Bretaña. » 
Y püasto que son líos ingleséis lo» que nos 
dan esta noticia tan poco balagneíia para 
ellos, no habrá que rCputar^la sospechosa. 

Sabido e© tianibién que Ecipto reolíuna 
Ku independencia, v ytor ai5adídura. (pvo 
Rey deí Hedjaz (bejehura, iní;''"'^*'' para 
servirse de los árabes contra flos turcos), 
ahora párete que quiere levantarse con eíl 
santo V lia limosna de! I rak, ú Hedjar, 
la Palestina y ila Siria. Cid, oid cómo ha 
hablado ese Rey en Damasco: «No pcrsr» 
güimos máa que un sóío fm: la indepfln-
dcn<^a de 'la nadón árabe. Las grandes 
Potencias la han reconocido en pr'inoipio, 
pero convenceotí de que ila independencia 
f»e tema y no so da. Estad prontos para 
día."> trágicos si las Potencias llegasen a 
desoonocer vuestros derachos sobre nuee 
tro territorio...» ¡Y cómo Siria v PaJes-
tóna BOiiH bocados, que los a'iiadbs aprt-
teceai! 

Se me d i rá quo Oos ingleses son üo su
ficientemente fuertes para apagar todos lo.' 
focos de rebelión que vayan apareciendo. 
Ello no debe de ser tan hacedero, cuando 
Inglaterra ha tolerado que el Azerbe'idiain 
se haya negado a onitregarlo uuos turóos 
que. se han refugiado en esa niimíscuJa 
nación que se ha formado al Norte de 
Perdía, i También hay Holandas en 
Oriente 1 < 
. Y si los ingleses han entendido que 
dílbía comerciarse con los rusos, y aún 
apuntaiii a iiaetar con líos soviets, no es. 
Regura-mente, sino oon el fin de eVitar en 
lo posiblle que lios bolcheviqufb continúen 
Bu propaganda en Asia, que (en alguna 
otra ocasión ío he dicho), el corazón do 
Inglaterra estiá On la Ind'ia. Si vi bdlche 
viquiemo derivase hacia Polonia sería un 
medk» a c a ^ de que la» posesiones inglesas 
asiátiioas sa viesen flibres de aquella piiaga. 
i Y vaya si dertva! . . . Un radiotefegnama 
de Moscú, interoeptado por una estación 
de Es:lovaquia. oonfiírma lo que ya sabía
mos : que di Gobierno da los soviets ha 
rechazado las proposidioEes de paz detl Go
bierno polaco, quie, prftvisor, ha llamado 
a Varsovia a fimilandeses, kfon'es, Oitua-
iK» y rumanas para ponerse de acuerdo 
pOr si QI momento Uegu dle una ofensiva 
pomiíra contra líos bofch'Cv'iquifB. Es «I co-
rrtísponeal de «Le Tempa» en Polonia 
quien da esa noticia, 

Deseemos que estos dimes y diretes en 
tales se queden, y que .les bolcheviques 
ee víoigan a razones aPregíando am'istosa-
in«)c¡|t<o SU0 difenemqias coa sus vecinos'; 

pues si insiisteu eu arremeter contra 1*0̂  
lonia, ítJ dudoso qu'oesta TÍSCAÓÜ, ii(i axlu, 
ayudiada por láa coníi^guaís que. COTÍ ia nii.=. 
ma oonstit-uycn Ha cíipriohoÉia bariera quo 
formaron Jos ¡lüados (y qii« 7,1. tiene •úvt 
boqueiie: (J d'o E'Silion'ia), pi:'cía dieibeuer 
a Ta* tropas de Letiin, Aunque ]•:» aíiados 
han p-ronietido a, Pt ioaia acudir en su 
ayuda «n el caso tll3 qu" ss v:cia atacada, 
bwín hai';iji los -[XJiiacô  cn aJTi'-'.'.Sír sus db-
cifiíones a sus ]>ropias fuerzas, r^icordaiido 
lo que Ites ccurrió a serbio-, y rumanos 
eu ü a pasada guK-írra, y que rio es de esperar 
socorro do qu'ieii neoeíiia pa ra sí los efe-' 
mentes do oiu* di-'^poriie... '¿B^t'.iterra, qu^í 
ha licenciado gran parto de sus fcrojjas y 
que no podría reolutnr en la aoual idad.eí 
tliército monstruoso de que di-'.puso (a ello 
.•̂ e opondrían' los ilaborisíaa), .-.obrado hará 
si con los s^ldadi>s qiie tiei;?. a'-ieu-do-a 
sus ool'.oiiiais que se agitan. Francia, quo 
ha íierdidó en Marach (íroníi: al golfo 
do Aieiaadrcia) muertos, heridos y pri
sioneros que Ita han tetoho les- turóos 
(i ahora que so Ifs habla do paz!) , cre'i 
que no puede dwtjrajar íuerzias de Turquía, 
y en cuanto a las que monían la guardia 
del Rhin, más >¡iens,i en reforzarfa» quo 
en de,'billitai''las, parquirf eso.'-, picaros, boches 
con los inciden/tes dv- la Alta SiJesia, do 
Bremen y do Boulín, retLán dcmosíraaido 
que no son tan pacientas como paiecía 
y buBoádole tres pies al gato. Ha ré notar 
que esos incidfintes fmojosos se han multó-
pli irado ,̂  raíz. preeis,atnento, de habe-r 
i'e.rmi'mado la nepatri.ación de prisioneros 
alenian."-s que había Cn .Pranciíi-... Y ved 
Jo que el capitán fr,aneés' d'e Cazadores, 
Eugeland, que tuvo a su cargo un cam. 
pamen.to de prisioneros, /lo ha dicho a 
Mauricio Barres: « Hi^ leído v hti oído decA 
entre nosotros que losi alemajic* llevaría"»! 
a su casa sen ti mica tos de .simpatía respecto 
a Francia. ¡No. pardiez! Yo, que los he 
vistq, añn-no c/iie rCfiref.an con un odio 
poderp.^0 y myi-do. Nos acusan de haberios 
retenido injustaiii«it,n. Nos quieren mal y 
trataráiu do vénganse...» Nosotroa, JOB es. 
paMo.cs. si TOíxwd.anios >o quf¡ hicimos.(y 
lo que valvp.ríauíoíí a hacer en cir<;iuj.'. 
taüa<!¡;tó íWüáliogiw) cn la guepa de la Indo,,' 
piíndeneia. uo twdflnios censurar a 'los ale" 
m.aries. 

I Cuántois ai-am esos pnisibuenop ? Lo 
Ignoro, pCro d doctor Erich Wuílf calcula 
en oí « Berliiner Volks^^'iitung » que son cBr. 
ca de un millón ; y entiende «que es mece, 
sario conoc50r exactiamente oon qué senti, 
mientos y opiniones regresan de Francia" 
pues van a llegar .1. ser en uueetra nacióii 
UQ factor político de imnortaucia.. .» En 
cuajiito a loe sentiniifflntos de oso® prisic! 
ñeros, va sabe ol 'lc<-i.or a qué atenerse: 
en lo que toca a sus opiniones, ©I mismo 
Eugeland la ha dicho a Bartrés que coai. 
fenían sienido militaristas y que reveren
cian a Il iuidínburg. «que es el primerc 
que se ha ocupado del soildado aJemán i 

Únanse estos infor-mes a 'bíj noticiafl 
que por «odas partes llegaa i-ed.ativae a la 
candidatura de Fíindenburg para pie^jj. 
dfínte de la RcDÚbMca, y so djcducirá fá-
cillmente, que si siempre tuvo probabüi^ 
dades de tr'iunfar tall cau-didatura, cor 
el regreso de esos pnsiiomeiros, esas proba-, 
biladades son mavoree». 

No l^i faltan, pues, snotivos a los frai». 
ceees para estar intranquilos y /B dudóse 
poil taato, qusí 'aúli^ ha. m&o aoot:^ario 
puedan acudir en socorro dedos uolacos,... 

Quizá, "uizá si ¡te franceses no vera co» 
buenjos ojosi que 'los inglosos havam pue^'o 
manjo en el avisjjero turco, c.̂  no tawte 
por di pTOvMcho (ouo no ser.i pequeño.) 
que tenían cosecho I:n,'laterra cuan.to por
qué estimarán aquéllcs o.ue .no es prudente 
buscar nUíivos co'iiiflicfcs cuá'^do p.i'in On'iv 
-'las, cenizas deP paeédb f t t a ^ ;>ar©OÓ av.i 
se observan asomos do rescoldo. 

CJ^^ií. ,^ 
y'555íí¿V^5í¿'^>eí!' ^ ^ á $ í ? ^ 
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?íto maizo'Sé'ÍS»^ lEL. O E B A T H : 

SESIONES D £ CORTES 

0 Senado discute la reforma tributaria 
Oomianza la interpelacidn sobre la política de la Maneomunidad catalana. 
Ba^ol Congreso se discute la totalidad del presupuesto de Gracia y Justicia 

*""" IMPRESIONES 
/ PARLAMENTARIAS 

m MADEID.—Año X.—Núm: ^ SÍS2B' 

\ C o n s u caus t ic idad hai>ituai, el se* 
¡'fior Pxáeto oomeaitó: 
I — L a ca l amidad más g rande que 
Ipod r í a ceoir ir le al E s t a d o sería la de 
Iqiw t o d o s los funcionarios, en un mo-
imen tó d e locura, quisiesen t rabajar . . . 
í, ¡ C u á n t a ^ veces nos han censurado 
I^DtKcttca obsesión funaonar i s t a ! E l ser-
i v i d o d e l E s t a d o atrae predominante
mente , exclusivamente quizás, las acti-

¡v idades d e una enorme mcisa d e ciu-
' idadanos . Y el E s t a d o , benévolo, a to-
:dce a m p a r a y ext iende a todos su ma-
¡110 f ecunda ; ¡el E s t a d o , regazo ma-
ptnmo, ubre inagotable , inclusa y po-
4»ada, asi lo y hospi ta l ! . . . 
' Sa i i ta N ó m i n a cuenta con devotos 
¡rendidos. E l escalafón es una rosada 
iJejania pa ra d 90 ix)r 100 d e los que 
I t i g u a i es tudios universitaxioa. L a s ca-
vtc^orías adminis t ra t ivas son e tapas d e 
jla r u t a del porvenir. Oficial, jefe d e 
{negociado, jefe d e aáminis t rac ión . . . 
I jqué e^afk^í no h a soñado en serlo 
j a l p i n a vea! . . . E l ejercicio libre d e la 
i profesión lleva consigo la na tura l in-
¡oertiduadare. Los clientes suelen p ro -
j ceder con más generos idad que el E s -
i t a d o ; d e hecho, sin embargo , t ienen 
f menos constancia que él. Y se d a por 
bien pe rd ida la independencia a cam
bio d e una mayor r egu la r idad en los 

^ingresos. 
^ Así el funcionario t iende a la quie-
t tud , a la inercia. Su ac t iv idad no se 
*siente . es t imulada , porque el sue ldo , 
aunque escaso, acal la las necesidades 
pr imeras . L a monotonía del vivir of i 
cinesco acaba por enmohecer las ener
g ía s t o d a s . . . 
. A lguna vez hemos leído que l a s re-
:!adc«ies ent re el E s t a d o y el funciona
r io no son contraactuales , s ino uni late
rales. E l c i u d a d a n o que pre tende in
gresar en el servicio público no sus" 
cñhc u n pacto con el E s t a d o , porque 
,el pac to supone planos d e democracia 
•ijurídica: y a ese p lano d e i g u a l d a d 
n o puede descender el E s t a d o - P o d e r . 
E l funcionario, s implemente, se adhie 
re a un acto d e soberanía. Por eso, 
c u a n d o pa ra el ejercicio de una fun
ción pública no hay bastantes volun
tar ios , la coacción viene en apoyo d e 
las voluntades d o r m i d a s o perezosas, 
y el derecho se convierte en poder. 
E s o aconteció con el suf rag io . . . 

' Pero los españoles, en punto a fun-
fciones re t r ibuidas , j amás han hecho 
necesaria la aplicación d e la doc t r ina 
unilateral . 'Acudimos en masa a pre
tender los puestos vacantes , y lucha
mos e n c e l a d a m e n t e por alcanzarlos. 
Y se d a el contrasent ido d e que un 
pueblo d o n d e los funcionarios es tán 
¡en mayor ía , sienta t an poco la i dea del 
^ s t a d o . Porque vemos en el E s t a d o , 
n o un fin, sino un medio. Apl icamos 
l a economía públ ica al fomento d e 
t iuestra economía p r ivada . E n los car
gos públicos, antes que la par t ic ipa-
ición en el desempeño de funciones sc -
.baranas, o el ejercicio de una autor i 
d a d , existe pa ra nosotros el sueldo. 
,Los cargos públicos sólo suelen tener 
pa r a el que a ellos aspira, la fcntación 
.de u n a cifra cons ignada en presupues-
foíi... 
• L a obsesión funcionarista es cierta. 
Mucho h a n con t r ibu ida a a len tar la el 

í t ao í adminis t ra t ivo , que crea funcic-
fitk» pa ra funcionarios, y la pobreza d e 
'las inicia ti va-s part iculares, siempre te-
;fneroíías, siempre acoba rdadas . L o s 
'capitales españoles corren a refugiarse 
len el t r anqu i lo seno d e la D e u d a . Los 
.'iríiudadanos repañoles buscan el esca-

¡l4fón. 
f' Son s ín tomas d e una mismo psico-

|>opo1do CALVO SOTEr.i-

\ CONGRESO 
Sesión del día II 

S« abril lia sesión a las tres y media. 
Preside el señor Sánchez Guerra. 
En el hauco azul c\ jefe del Gobierno y 

loe miaiirraa d« ía Guerra u Instrucción 
Publica. 

\ E l señor CALVO SOTELO prot^ ta 
contr* «I hecho á« que el mmi.'iíiro de Ha
cienda no haya remitido todavía a la Cá 
Qiara '\im dacurraentc* quc han oodido hace 
yft me*» relaciotiados con el oaciquismo 
«n la provincia de Orenw. Achaca la ac-
fitud w\ m>rrt«tib al especial egtado de 
relacic^éa qu« guarda con «I orador, tanto 
más cíííSJit.o qti© coincide con la serie de 
•tropaHds que se cstáu <»meti<'ndo en 
aquella provincia. 
! El pre»id«nte dfl la CÁMARA ofrece 
traecftitir ol mefro al ministro de Hacienda. 
I £1 «^o r MUGA formula un ruCgo refe-
•reate *l rancho de los soldados de cuota 
'v \f¡ tjai»te«t« n] ministro de la GUERRA. 
» El sañor SARRADELL se queja de las 
pacas fac i l idad^ qiw se dan para traUíS-. 
:poirt«r nitrafcoa a la provincia de Lérida, 
i D«Bp"és denururia algunos atropellos 
'tíadiíftdha por el mininteTÍo de Instruc
ción Pública, con motivo del nombramien
t o d« una macfctra en Soisona. Se expresa 
con tanta violencia al cxocj-ar ol abuso 
aue el tyr««idMrt8 lo llama la atención. i 
v . E l rainMtro de INSTRUCCIÓN PU-i 
B L I C A lo contesta, pero *»tó tan ronco 
'tswB no es posible oirle, 
r El sefior LAZCANO nide d o se act i , 

PRÉGALOS: Joyería, 
Re!o¡ería y Platería 
Viuda de Pedro Ló-I 
pez, 18, Montera. 1S.| 

ve un expediente de Fometíto sobre la 
salubridad de aguas de Mondoñedo, Qu9 
hace cuatm años está en el ministerio. 

El señor DOMINGO protesta contra 
la detención de 62 eocioa de un oeotro 
sindicaJifita en ausencia del gobernador ci» 
vil. 

Brevemente le contesta ©1 president« del 
C O N S E J O . 

PROPOSICIONES DE LEY 

El señor POZA defiende una proposi. 
CJón. 

Pide al) Gobierno adopte mcdidaa para 
relp/imiji IcNS atieaitad«iE) si^icaíUataa ,de 
Zaragoza. Refiere exíenáameooa eü estado 
do ajgitjLcióu eu qud vive eea cáudad. 

Ratira üa proposición'. 
Eil señor MOROXE apoya otra , p'idieíi-

do se constituya eá Ayuntamiento de Me. 
lilla., creado por im decreto deü año pa. 
«ado. 

El s«Mor B E N I T E Z D E LUGO apoya 
ot ra pi-oposición para que se rejjiile ét 
contrato do iiaquiBinato, y «1 m'iniatro de 
Gracia y Justicia acepta da propoeidión. 

El eOQdb de SANTA E N G R A C I A pid* 
se dé esrta.bilidad a hos arrendlajnientos 
de i'iocaílea destinados a í comercio. 

También »e toma en. consideraeión la 
propuesta del ooawle de Sa<nia Engradia.' 

Orden dei dfa 
LOS PRESÜFU^TOS 

El señor RODRIGÜEZ^ P É R E Z defien, 
de una proposidóu eacaminada a que se 
formen unas plantillas definitivas y p ro . 
visionales de todos los funoionarioe. 

El señor GONZÁLEZ L L A N A , por la 
Oomisióa d!e prewipuestos, düc^ qua la 
Comisión no puede adedantar eu opíinión 
sobre el asunto mientra* no examine los 
preiBupuestos'qu© restan por examinar. 

Rectifican varías veces amboa oradoras. 
El ministro de G R A C I A y J U S T I C I A 

dice que '1» organización de ios servicios 
es í'unción propia del Gobierno, que no 
puede ser daiegada en ningiuQa Comisión 
por respetabie que se». 

El señor P R I E T O dixje que se impone 
una revisión del persona/!, reduciendo «tt 
que sobre. La mayor calamidad que po, 
d^ría sufrtr España sería que todiOB 'Jos 
funcionarioe. on un momeni^ d e locura, 
quisierais trabajar. íIRiisas.;) 

El se,fior R O D R Í G U E Z P É R E Z retira 
^a propoáición. 

Se pone a diBousióo eí presupuesto de 
Gracd» y Juisticia. 

El señor A L V A R E Z V A L D E S oonBume 
el primer turno en contra de lia totajidad. 
Seíñala ía iiijusticia que ayer se ha oome. 
tidOi a siu juicíio, no concediendo lae me
joran dte sueldo a Jos iueoes y magristrados. 
y oontrasita esa actitud deií Gobierno oon 
la aceptación de los aumietitoe para el 
0 e r o . Se extraña de que no figureni éstos 
en ©II d'itítaumen. 

Et señor ORDOÑEZ, prebide-nte ¿e la 
Comisión, dice que los aumerntos en favor 
deí Olero jiD pujedeni ser cifrados d© mo
mento, y tiwnen que ser objeto de ciertas 
compensaoiotJeB. 

Un incidente 
EV señor conde de R O M A N O N E S pían, 

tea la cuestión de si conforme al artícuüo 
130 deü regiamente de ]k Ctámara y 37 de 
la Iiyfy de ContabiJidad. pueden llevanse 
ai artiouliíido preceptos quje no hayan sido 
aceptados antas en la düsoumón del pre, 
supuesto. Eso ©s üo que la Ooanisión va 
a hacer can jios amnientos p>aTa e4 Otero, 
y a eso se opon» ol orador, initlrpretando 
aquellos artículos. Como considera justas 
las mejoras mendionadas para no wrse 
en la n¡eoeBidad de no votaríae sd se llevaa 
al' a r t ic t íado, _ pide e» disoutaní ahora. 
Solicita la opinión del presidente de la 
Cámara sobre ol alJoamce det artículo d^I 
regíamento aplicable al caso y la del mi
nistro de Gracia y Just icia . 

El ministro de G R A C I A y JUSTICLA. 
dios - ue cuatido se discuta ledi oaeo oonoreto 
©n eJ articulado, expondirá eu opiniótj; 
ant«s no puede hacen^lo porque no quiera 
discutir sobre hipótesis. 

El conde de ROMANONES, mediante 
breíves y consecutivas inter\'encÍones, pre
tende obtener dí*! ministro «na dealara-
ción previa, d© carácter general', sin que 
logí^ su propósito; pues él señor Garníca 
í© tniega a haWar de otra cosa Quc no »ea, 
el dictamen que 'est¡á sobre Ja. Mesa. 

Requerido por el conde do Rcanano-
nes, el presidente de !a CÁMARA ma. 
nifiesta que se trata de una cuestión de 
Gobirno, y que. llegado el momento a que 
se refiere el artículo 180, Cxoondrá su cri 
tirio. Por ahora, él se lava las maitas (Ri-

El señor O R D O Ñ E Z declara que c! 
aumento de los liaberes del Cleso, no está 
cifrado y depende de ciertas condiciones, 
por IQ cual, todavía no figura en el d i c j 
tameni 

El señor conde dé ROMANONES. : 
Aquí todos so lavan las manos : el pr&si-
"dente de ¡a CámaBa>, el ministro de Gracia 
V Jmtióa., el presidente de la Comisión ; 
pareco que estamos Cn JuCvés Santo, v 
que esto es el Lavatorio... (Rí&as.) 

El señor P R I E T O : . El «eñor conde de 
Romanones ha incurrido en .uo e^ror re, 
lidioso, confundiendo el acto de Püato» 
con el Lavatorio nue recuerda a T^iucris-
to lavando tos pies de los Apó*toles. (Ri. 
sas.) 

No hay hipótesis, ni clase alguna, de 
híclio in(;ierto en- el aumento de los ha-
ber4 ŝ del Clero. Sobre este asunto recayó 
acuerdo de la Comisión, y no se explica 
safcisfiuíto'-iamente por qué no figura el au. 
mentó en dicta-men. 

Parece como que el Gobierno haya que
rida dictaminar la negativa a los aumen, 
tos para los jueces y magistrados, de la 
concesión de los aumCntos para el Olero, 
con el propósito de quO el contraste no aea 
tan rudo. 

El ministro de H A C I E N D A (que acaba 
de entrar en la Cámara): Nosotrp* pro
curaremos cumplir el reglamenta do la Cá
mara Y la ley de Contabilidad ; lo que no 
podemos hacer '•» condenar de ambemano 
una eventual nropuesita do la Comisión. 
Hasta que la Comisión hay^ dictanünado, 
no deliberaremos sobre su« propuesta*. 

El conde de ROMANONES dice, con 
el «Diario de Sesiones» a la vi'Sta. que 
ayer el conde de Bugallal manifestó que 
«ojwndrá su; juicio y su voto a todo Au
mento . que no sea dé iniciativa del Go. 
biemo». ^-Cómo conciba esa afiírmación 
con las que ha hecho esta tarde? Protes
ta el orador dé que n o se opone á loa 
aumntos a favor del Clero, no quiere ene
mistarse con é l : bastantes enemigoe tiene 
en otras clases sociales numéro«as^(alude 
a los militares). (Risas.) 

El señor P R I E T O suscribe las preceden
tes palabra* ctel conde, y añade que no 
son los aumetit>os del ClCro los tínicos, que 
acepta el Gobierno, pues la Comisión ha 
acordado, con í?! voto del señor Ordóñez, re; 

no le p&nca admisible que el Gobiemo 
puéwa naijdíficar un oroyecto sia que «iea« 
modificactanw lle»*ü como el proyecto la 
fkni4 d ^ Rey. y pceaunta. eu opinióo «obre 
el paí^OTiar a) presidente ida la Cámar». 

Eete dice que cli Gobienv» maxÉmoB vi
vo el derecho de iniciativ» durante la di*, 
cujíftiií do loe proyecta, y que, ptT !o tan . 
to. por éí mistoo puec^ modificarlo». 

E l mñot ALOALA ZAMORA diaorepa 
de ¡ra op ímáa de] oonde db Romacoitras y 
éntranide, por k> taato, cfoe a vtmt puedm 
oooóg^anei en «1 « t i c u i o d o gasto» oo 
(fieoutiKÍoB previamente. 

El señor conde de ROMANONES pre-
sontia iftial propoeiciórt íineri<tentaJ, que 
lee «í tmor Ala« Pumariño. y que «fcae» 
qpe 6e dedare poí* Ja d á m a r a inconapa» 
tifole ooai su Teglatnento 7 la ley <IB Oon-
tabilidaer todqT preoeipto dd | «a«i<n)jaido 
«oAxna aumento de gastos auat^tb ártoe 
pudieran haber « c b dfradoe al diaou-
i i n » el pneaunuesto. 

(Eni fa tOttanara cuénl» cQ Gobienoo 
oon uní Mímeiro de dSpiitadio» notoria-
memte Te<^<!iido p a r a ganar oca vota-
oián. y 

El pipeeitlante de la OAMAKA: 8i Jo 
que désela el cocote ée Romanonee es que 
ee fije u » oriterio, mejor sería aplazar 
basta tnaSaina ^ asunto pa ra que. oon 
tna^or iMímero de diputados, i«vkrta el 
debato la 0o)eimn«la>d que le o(»rreapoti-
d e ; BÍ «9 t r a t a de otir» OOMK «U aeñoTía 
verá., . 

El atiñor conde de ROMANONES no 
re t i ra k, propaBÍ>ow5H'. 

EU minliBtPo dte H A O I E N D A : No oom-
prendio lo qtie quiere el conde de I k r 
mamonee; 8U ootndueta <es sorpnendiebíto. 
Insiste BU eqiSorfa en que se vote la piro-
pOBusióíi. Esa votación no tiene la me
nor importanoia; cualquiera, que «aa eu 
ret'i 'lado, nadla práctíoo se txaaagmté. 
El G<iá&rao haoe «u^n. la propoéioión 
d i su eeSoría. Svpaagasace que esU 
a/prodada. Pues ciua'n<^ oa f>iraMO'<« uo 
aumento de (rt^to en el a r t i cu lado , bar 
brá de discutirse sob're (<I liecáio áomi 
em «umento es de los que admite o de 
los que rechaza h> ptóposioión; habrá 
que determiniar si e] laumento putb) ser 
cifrado e ánoorporádo al difitatnen a 
tiempo de diat«utiroe el premipuestio. 

E ! conde de ROMANONES: La rwr 
poneabilidad die que ooiufstiroe votos sean 
comferariois al aumento de haiieres del 
Clsro eer>ií vuestra. 

S.; aprueba,! en' votatfóin «srrfiniaiti». 
la proposición líel conde de Romanones, 
y se levanta la «««ion. que había sitio 
prorrogada hasta la terminación del in
cidente, a l3« nueve y meÓTia d^ la nocihe. 

' SENADO 
Sesión del día 11 

A la« cuatro íaenoB cuarto abré I* «a. 
•ion el eeñor Sábchíi de Toca. 

En el banco azul los ministra» de la 
Gobernación, Fomento y Abastecimiento*. 

Regular concunwncia de «enadorej. 

Ruegos y jpreguatas 
Continua la discusión o^bte polftica de 

abastos. 
El ministro de A B A S T E C I M I E N f O S 

contesta a los oradore* que iutBrvinierwi 
a,yeT en esté debat«. 

£1 seSor Terán defiende su gt^iáa, 
que ha sido de exacto cumplimiento de 
las ley««, y se íamenta de » fartaa, vio
lentísima en que íifé céiwurado por el mar
qués de la Hermid». 

El señor B U E N D I A «a ocupa del 
anunciado aumento dcQ precio de la luí 
eléctrica. 

Afirma qué la «ubida no nuede llevaj*e 
a, efecto porque exiate un contrato ente* 
el Ayuntamiento y la, Cooperativa eléctri
ca, én virtud del cual la Compañía ao 
puede cobrar a más de 60 céntimos el ki
lovatio, h3ra. 
, El ministro de la GOBERNACIÓN de
clara que por el momento no debe alarmar 
la proyectada eubída áel precio dé 1».=-^^-, - —-v-. ^.^^. 
luz. porque, precisamente, por el contrato a 'a« ocho y cuarto 

f citado por el «efiDr Bumdí*. que ««^á en 
vigor, él aumento no nuede roalizat^e. 

AprOvedia el «tfior Fernández Prida el 
6tt«.r en el uso de la palabra para contes. 
tar d-istintoe íuéuos fonmrbdos por vario* 
•enwJOTf» en antciiotes sesionas, entre 
a*íí» e! del marqués de Laureucín. reja 
«wo al aumeat-o ds la» tw-ifas fífroviar^as. 

Este peiijrTo—dice el tñinKtro—está por 
abwr» aiieiado. 

, E l «flor DURAN Y VENTOSA pide 
al Gobierno dodare ei hape «tiyo o oo el 
proyecto de régimen especial par A 1 ^ Mu
nicipios dé poblacionee de más de 100.000 
h*bitantag y que presentó e! Gabinete pre-
«idido por el aefior Sanche* de Toca. 

p ide tasrJbiéa que los jefes de todos lo* 
pwtidoB políticos expongan concretamente 
*u opinión acerca de este asunto. 

EJ pjinltftro de la GOBERNACIÓN ma-
Bifie«a que el a c ^ a l Gobierno hiz3 suyos 
todas los ptroyectoe presentados en las Cá-
hia>ras por los Gobiernos anteriores, consi-
deránd<Soe como ponencias para que so 
?)re ellos ed Parlamento resuelva 'lo que 
considere más conveniente para el país en 
ca^a ammto. Cla^o está, por tanto, que 
•Mííjién hilo euya ea asa forma ,el pro-
yack» de ley a que el señor Duran se ui 
«Werido. 

El marqués de ALHUCiiivIAS *: m-es . 
ft.H partidario de la pronta discusión de 
dicho proyecta, que en lineas genérale* 
le parece bien. 

El señor ROYO VILLANOVA (don 
Amoiiio) explana su Itvtérpelación acerca 
^ 1 traspaso de aervicüos hecho po..' 
las l>i!|>utonian<fei provinéiaiee catalaioas 
a favor de la Mancomunidad. 

Pid* al Gobierno que se oponga a esta 
delegación de servicios parque es contraria 
a la ley. 
. Aduce mimerosoe argumentas d«mo<*ra-

tíVos de que eea transmisiión de funciones 
infringe él decreto de Mancomunidades. 
la ley pro^ñncial, la ley de Contabilidad 
y haata la Coas*itución. 

Eeto asunto ha dado ocasión a un plei
to en*re la Unióa Monárquica catalana y 
la Unión catalani^a. El orador viene 
Ot*Bao abogado, como pTOfesor de Derecho 

f tónistrativo, a coadyuvar ail triunfo de 
Uaión Monárquica, a quien corrcspon-
ea justicia, v para ello, combate ru-

diunSDte el decreto de Mancomunidades, 
por eer el ünico asidero al que el Gobier
no padrfa atenerse para fallar a favor de 
loa catalanistas. 

Termina condenando la labor qu3 la 
Mancomuniídad catalana realiza, respecto 
a iiwtruación pública, que es una obra de 
(fepiwatiwno, de odio a España, cuya her
niosa licngua Be quiere desterrar en ab-
•cjuto áe fas eianietas de Cataluña. 

E l señor DURAN Y VENTOSA récha. 
ía los ataques del «e^tor Royo a los coaita 
ianitilias, y le acusa de producirs; con"^ex. 
cesivo apasionamiento. 

Cotofía en que e] ministro do la Gober. 
nición resolx'erá el aspecto -urídico admi 
nktrat ivo del aminto que se debate con ab 
soluta jusibicia e impwtáalidad, y. por tan 
fco, a fav^r de la Mancomunidad. 

Rechata el calificativo d» antipaitriotas 
aplicado a los catalanistas, y hace pro 
testas de u n i ^ espiritual con España. 

Afirma que en Cataluña la mayoría de 
todos 1 M partidos políticos está conformé 
con la Mancomunidad, que debe y ouede 
servir da ejemplo a la« demás regiones. 

Concluye preguntando al señor Royo si 
ha hablado eo nombre de la minoría al-
bista o en 61 «uyo propio. 

El «ñor ROYO VILLANOVA: He 
expuesto mi opinión personalísima. 

El señor DURAN Y VENTOSA : Ló 
O^cbro. porque aun siendo importante el 
criterio de «u señorjii, par^ Cataluña no 
tiene la trascendencia.qué ai lepressaitara 
el pensamiento de su jefe. 

Sin desconsideración personal para e] se. 
ñoT Royo, puedo decir -̂ue entre él y. lo« 
señores Alba v don Melquia-des .\lvarOz, 
noíotn>í préferimo» contar con estos til-
timos. 

Se suspende esta discusión. 

Orden del día 
Se aprueba el acta de la a^ión anterior. 

Se pone a discusión el provecto de Icv de 
El señor MARTÍNEZ D E VELASCO 

solicita aclaraciones respecto a la forma 
en que ««rá discutido este nroyécto. 

El ministro de J Í A C I E Ñ D A explica la 
forma en que «e wiscutió en e] Congreso, 
que «a la que, eégün el rcelamento de la 
Gánaara. debe seguirse también en el Se. 
nado. 

El señor ROMERO GIRÓN consumé 

ÜOTIZAGIONES 
DE BOLSAS ! 

BOLSA i)£ MADBIL 
i por lOü líitertor.—Serte F, 75; K, 

76.10; D, 76,40; O, 75.40; B. 77; A, 76,30; 
G y H, 76,50. 
Cat-petag provisionales.—^Serie E, 74,90; 

D, 74.90; C. 74.80; B, 74.90; A, 74.90; 
G y H, 74.00. 

i por 100 Exterior.-Serie F. 87.35; E, 
87,35; D. 87.35; O. 87.35; B, 87.35; A, 
87,35; G y H. 86,50; Diferentes, 87.KÍ. 

5 por roo Amoftitable ^Serie E. 96,65; 
D. 06.6&; C. e6,á5; B. 96,75. 

5 i>or 100 Amortiiable (1017).—6«ri« C, 
66,25; B. 96,25; A, 96,30; DiférentM. 
96.25. 

Cédulai hipotecarias.—Del Banoo, 4 
por 100, 99,10; ídem ídem, 6 por 100, 
106.50, 

Anvntamianio de Madrid.—Emprésti
to 1868. 69.50; Interior. 93.50; Deudas y 
Ohrse, 88; Villa de Madrid (los dos em 
préstitoe), 04,25. 

Accione.^.—Bamoo España, 528; ídem 
bonos, 300; Español Crédito. V5O; Río de 
la Plata 281; Explosivos. 321: .\8Uo*r«fra 
fTir*ferwitcs). fin oorrient*^. 120,25: ídem 
(ordinarias), ooafcado. '5075; Duro Fí3gue-
ra. IW; M. Z. .\., cqntado. 305; fin 00-
rrieuitíi, .-̂ OS.óO: Alcoholera. 107; Fónijc, 
187• MettVDOlitafto Alfonso X I I I . 187. 

Ohliffaóionef.—AliosMUi. prim^fra, 236; 
Ciudad Real, 00; iVortes. prirriera, 55; 
Eío Tinto, 104,75; Compañía Naval, bo
nos lOS.iW; Pefiarroya, 105.50. 

Monefffi •eximnjtrn.—FlrancoS, 43,'25 ; 
ídem Wf'tR 4.'5.25t Liras, 31.75: Libras. 
SI ,05; Dólarea, 5,67; Maroos, 7,60; Ee-
ouidos port.uguesec. 1,"2R. 

BOLSA DK nARCELONA 
Interior, 74.90; Amoirtizable. 5 por 100, 

96,70; Exterior, 87.50; Nortes. 60.06; 
AlicantíB, 60,90; Orenses. 20,30; Oolc 
nial. 77.75; Crédito, 93.30; Francos, 
43,10; Libras. 31,72. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hormos, 270; Explosivos, 335; 

Norts, «gS; Banco de Bilbao. 3.610; Cen
tral 130; HidToel(5ctrica Ibárica, 1.020; 
Crédito U. M., 1.378; Sota. 3.660; Ner-
vión. 3.700; Unión. 1.326; M un daca, 660; 
Maritóma Bilbao. 605; Euskera, 350. 

BOLSA DE PABIS * 
Pesetaa. 236; Coronas noruegas. 234,50; 

ídem sueca?, 26S4 ídem dinamarea. 220; 
Libras, 49,23: Lira-s. 73,50: Francos sui-
EOS, 223,60; ídem belfras, 103; Dólares, 
13,03; Maa-Cí», 17.-25; Floriaies, 404.50. 

Record de aviación 
Cinco penoBiB a 273 klltfmrtn» por hora 

BOMA, l l . -^EI aviador Braeok Pipa, que, 
recientemente, ho efectuado el .record de 
velocidad, con cuatro pasajeros, alcanzando 
la velocidad de 272 kilómetros por hora, 
debidamente intervenido por los comisarios 
oficiales del Aero Club de ItaUa y de la 
Aeronáutica m< litar, ha llegada a Asta, pro» 
cedente de Turín, con sus cuatro pasajeroc^ 
en iln solo vuelo. 

DurMite las pruebas del rscord men
cionado slcanKA 277 kil6m«rtit)B per hora 

Las proezas en cuestión s* han llevado % 
cabo Con un biplano provisto del famoso 
motor FIAT tipo A 14, de 700 HP., ble» 
conocido de los técnicos de sviaeióo. 
»»»llWWM<WM^AiVV»V»»MW»M<VI>MtOW»l<WtM»tMtOS 

Imenoíf u barato/v 

N O T I C I A S 
Como los afios anteriores, se encuentra 

muy bien instalada en la Escuela de Vete~ 
rinaris la perada ds caballos semsotales de 
Madrid, constituida por cuatro seleetoí 
ejemplares, dos de silla (uno ingflés de ca
rrera y otro a,ngloárabe) y dos de tiro li
gero de Carruaje (Hackneys), cuyo iervicio 
«s público y gratuito/ pudiendo presentar 
los propietarí(» sus yeguas de imeve a 
diez de la mañana. 

-^ ' 

Las maravillosas «Aguas de Co^coBte> 
evitan una vejez prematura. 

El gobernador civil ha manifestado a los 
periodistas que continúa su campafia para 
lograr el abaratamiento de las subsisten
cias. 

AfíadiO que les inspectores de Abastecí' 
mientes están girando visitas por los esta-» 
blecimientos, habiéndose dseomitade ayer 
varias artículos e impueilto multas por di^ 
versas ocultacionss. descubiertos. 

Mt,VWWWVMí1 ,,VW*WWMAlV»VVVl*Vl«V»«*»V|l**VVl*«*WA%tV»«*«*lr 
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D E BARCELONA 

Una estafa de seis 
millones 

Le ccjntesta brevemente, nOr la 
8Íóo, ét señor BÁS. y se levanta la se»'óa 

LOS «AÜÍKK» 
' ' I n I l i i 

ün hombre muerto 
• • " • • > t ' " 

D. Fernando García Femándei , dé cin» 
cuenta y cuatro años, domieiUado en la 
ealle de Lagacoa, aám«ro Ifii, primeiN) 
derecha, llegó anteayer, accmiJFÁfíado pt« 
un. d«soonooBÍdO, el que. en. unióui j ; . ' 
portero. 1* oolocaron en el ascoíeor. ouen 
D. Fernando presentaba, entre varias jesio 
nes. 'la fraotmra de varüw oostállae y de 
la iñerna izquiérdia, Beffuidamen'ts da»« 
a{)areoió el desconocido sin de«iT ni itna 
palabra. • 

Don Fernando «e agrftv6 de t&! modo 
áyfer tortlé que falleció. 

l<a esposa d&l señor García ha mani
festado al Ji.»z que su esposo al Megar 
herido, anicamení*? lé dijo que 1$ había j 
atropellado én te calle del Carmen vin au-
tomoyt, no agregaado un detalle más. 

Sé sospecha, y en tal sentido se crtca-
minpii las di!ig«iciaa de la autwidad, que 
él señor Ganjífik Fernández íu««é arrollado 
por un auicmióvil oM&I, que a 1& bora 
en que se pnjdujo el «icñso (ciifttro dé la 
tarde) atostíunibra a pasar por aquella 
v{a. — 

DedQceséi que don Fernancfc) fué tras
l a d a d en el mismo vehículo hasta lae 
p«>xin«d»de6 de la casa en que vivía, y 
luego hasta «1 pertai lo llevara «í deseo-
nocido, que, por lo visto, tría con ei chó
fer en el «auto». 

'SUCESOS 
Vlo4entan4o la puerta oon una palam 

quetá, le robaron de Su domicilio, Cavó 
( J e San Migt^l, 11, entreeuéto, áOO í>é«e-
tas en afectos y matálieo, a l guarhit íon^ 
ro Maaiuel San« Négnón. 

• • e 
Manueí Verciejo Rodríguez, de die? y 

pueve al5os. sufrió lesiones ú.t pronóstico 
reservado, trabajando en una fundiclóo 
dé la ronde de Atocha, 15. 

• • • 

DE BILBAO 

BARCELONA, \\.~Li. Sala de g-^biér-
no de esta Audiencia, ha nombrado un 
juez especial para aue entienda en la cau-

- , , . i-j j i *i pf'r f«tafa de «sis mil lov* de pesetas, 
el primer t u rno^n contra de la t p a u d a d . | ¿^ que han sido vicumuw vario» baiu.o« tle 

^'*™'*i cata capital . 

I Fakiflcador detenido 
BARCELONA. 11.—La Policía ha de, 

tenido en una-torro do Esplugas ds Llo-
brcgab a un sujeto, presunto autor dü una 
estafa de pnce mil duros, a la casa de ban 
ca Araús*Gari. 

Dicho individuo S3 ha comprobado que 
usa varios nombres, y ha sufrido arrestes 
Rubemativos y procesamientos por div(?r 
sas causas. 

Fué presentadj a los empleados de |u 
citada ca.sa ds banca, quienüs recono. 
c'eron eu c] a la persona q-ue hace algún 
tiempo cobró un talón falsificado, por va
lor ue once mü duros, 

Una fiesta infantil 
B I L B A O , í i . — E n el teatro Ar r i aga 

se celebró el au to infant i l t i tu lado cEl 
eaihtdio del nifío», o rgan izado por el 
director d e <(E1 Ncrvión». Presidieron 
el director d e este periódico y el dele
g a d o regio d e Primera enseñanza. 
' E l académico sefíor Or t ega Munilla 

d i o una conferencia, d a n d o norma a 
I08 tiíuchachos para je t buenos y pa-
tribrtas. 

F u é muy ap l aud ido . 

P Ü L M O V I O L . — S . C A S T E L 
líquido e inyectable. Medalla de oro en 
la Cxpoeieidn de Medicina e Higiene de 
MAdrid d« 1919, Uni«) medieamento para 
lar curación radical de GRIPE, CATA-

JBROS, PULMONÍAS, TUBERCULOSIS, 
eieétera Venta farmacias y droguerías, 
f'tm la de su autor, CACERES. 

Ej niño Luis Clemente Gil, de línt^j 
años, fué e«icontrado en el portal «l'i ,'n 
•plaza de los Mostemaei», 10, y a laa rt** 
guntas quie la autoridad le WKO contAi^ 
que sé hallaba allí per Imponarteft SUH [la
dres, qué viven »ni ©I c&rro dej í»lmien:o. 
que implore la' caridad pública. 

La cr ia tum fué putsta a dispoáicióa ;!ei 
gobornador civil, como preeldente Jd la 

£ S r S r ^ Í S l í ' á á ' m f l ? S % Í 4 Í 5 > . - „ t a províoáal * P n ^ c c i ó n a la ín. V l ¿ - ' S e l ¿ ¿ i i S r e n - ' r a Ca^-de- 'Soo^rrZ 

Los empleados municipales 
E l Comité direct ivo d e la F e d e r a -

cUn d e empleados y obreros del A y u n 
tamien to d e M a d r i d ha elevado al al
calde-presidente una i n s t a n a a en la 
que se p i d e : 

Que se aplace la jun ta "de asociados 
por unos d í a s el d ic tamen d e los pre
supuestos , a fin d e que el A y u n t a 
miento los someta a revisión, y que en 
el nueyo piresupuesto se a t i enda a 1 
jus ta equiparación de los elementos 
adminis t ra t ivos y los restantes, para 
lo cual se deberían suprimir las g raü -
fícacic^ies innecesarias. 

Reventa y agresión 
• "i o 

El «studiiante Ramón Lowino Luna y 
aoeroó a 1» taquilla de[ iio-ino» Idoal n 
a i ^ u i r i r un billete. Se lo ofr<ició un re-
veirraedor aipodado «el Chata»; pero 00: 
«n fto por lOO dé aumento. 

Pwieafdi «1 joven, y al decir que Ik-
m«iría a loé riwirdiaa pe ra darlí» cu^eita 
del abiMo, «el Obato» le diú tan fuert<< 
ffoípe en la oara, que le fracturó ¡a na-

Ia4 clasBB de la Guardia civil.: Añade que lancia y «^1 Chato» quedó deteiü'do. 

ün banquete 
BARCELONA, 11. —En el Circulo del 

Ejétcito y la Armada, han sid.< obsequia
dos hov con un ba-nquote de desnedfida, 
los generales Tourné v Peralís. presidien
do el ac*o el (jobernador militar y con 
asistencia de Ion gencralea v de muchos 
iefoa y oficiales de la guarnición. 

Se pronunciaron a Jos noslres, Ijrlndis, 
haciendo eicKÍoa de la (¡gestión realizada 
DO.- ambos genoralcj y ellos pronunciaron 
después frases de agradecimiento a las 
demostración?» de afecto que habían rec' . 
bido de 1,1 guarnición de Barcelona. 

El acto re«uli<j muy brillante y cordui^ 
lísimo. 

El abad ds Monserrat 
BARCELONA, l l ._Signie enfermo de 

gravedad el anciano abad de 'Montse
rrat , padre T«é Deas, Ha sido traído 
del monastono a una clínica de esta ciu
dad p a r a practicartf. una pequeña ope 
racióá quirúrfjica. 

No hubo tal intento 
BARCELONA. 11.—El d i rx tor de la 

circel ha rogado ál gobernador que dfi*. 
mi<>ni.v la noticia nublicaíia ñor .nIgiHios 
periúdic>a, rcferunt-e a una 8UpM •̂i'u "eñta-
tivu do ''ya.íii)!! del condfuado a mucr<p 
Manuel Villalonfía, pue« ctwCce de toda 
tiHiflamenlo. 

.Asi lo ha hcvho constar él c^ndü de Sal. 
vati^rra hoy a loj! periodistas. 

Lo de loi guardas 
BARCELONA, 11.—Ha sido remitida 

al Consejo Supremo de Guerra y Marina 
la causa contra los asesinos de lo^ guar 
días ciyiloe Peromingo y Gonzalo, acínv 
panada del info;.-mo de la autoridad Jy ' 
liria] do la región. 

V.n breve marciiarán a Madrid loa ofi. 
ia'<?« f\\\(í defendieron a loa procí^ado* 

•n-el Conseio de guerra, que como »• ha
bido han »ido encargados nuevamente de 
!a defensa de loe mismo» ante el Consejo 
Supremo d<5 Guerra v Marina. 

Kl capitáíi general, Rep.or Weyler, ha 
marchado hoy a Mataró para revistar las 
fuerzas de] séptimo regimiento dé ArliUe-
ría ligera que está de guarnición allí. 

t E R I i ^ ENT SORIi» 

El ganado caro 
« o 

SORIA, 11.—Hoy terminará la feria 
anual ole gtioados, que comenzó el día 7. 

Aiinquc a causa d-etl frío hn habido me» • 
uod concurrénciít que otros años, se han 
hficho bH4ttW4t««i ícrwnsaopioDC!», rigiendo 
prtecKx» e'íavadoíí, prhidpaiüiiíeáiíiiC en e] 
ganado vacuno. 

E.s«é ívé adquirido ¿n su mayor parte, 
por conipradores madrileños. ' 

Se han vendido los becerros de seis 
meses a 375 pesetas; )os fie un «ño, a 
660; las vncító, 2,500 la pareja. En ge-
níeral, se vOtidió d vacuuo a 50 pesetas 
la nrroba. 

FRUTA DE ARAGÓN 
• < 
. • 1 E N V E f i A D A 

Q. Qaroía-Arista 
(Cuentos, episodios y cuadros 

aragoneses) 

De venta en las principales tibrsrias y 
en la Administradióo de 

EÎ  DEBATE 
Quienes deaeen recibir la obraceirtíS-

cada deberán remitir 9,80 pesetas 

Un niño abrasado 
'i« e » ' • 

En el denominado tejar de Pepe Ca-
latayud. t<iU> en laa proximidades deí 
Arroyo Abroñigal. una mujer llamada 
AsunoíÓn'Rui* García prendió fuego a 
uin mantón de pape!*?!, f.>rmando una 
higuera. 

varios niños pusiéronse a saltar «obre 
el fuego, y el d* veintiún meses de edad 
Eloy Vieíoriano Eíilrambaeeftuaf *e 

ácfTOÓ tainto a las llanias. atraíd»-» eoin 
el j'Ueiro de los otros, o[ue m le prendié-; 
ron loa ropas y «ufnó tan gravitiimaí 
quemaduras, que a poco moría en la Casa-
de iSo-r<rro wjeuirsal ¿3 Buenavista, a 
que fué <!ü!ldu«íido. • 

'"•• VARIAS DETENCFÓÑES 
, I I " I I I I I . 

Los autores de un 
V infanticidio 

E l agente de la primera b r i g a d a se. 
fior Marugán , s iguiendo instrucciones 
recibidas del jue? competente, de tuvo 
a Libor io Fe rnández Capil leja, a Cres-
oéncia Berrocal , esposa del anter ior ; a 
Ger t rudis y Carolina, h i jas d e ellos, y 
a Berna rdo Vázquez López, domiciHa^ 
d o s todo» en la calle d e U c e d a , 28 
( P u e n t í d e Val lccas) . '" 

El del i to d e que se les supc«ie es seí 
autores d e un infant ic id io desctíbiert/ 
ha rá próximamente un íises'. 

^.tfc.->;..*;z,...síi,:a 
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' 3.801 
> 5.485 
10.753 
5.016 
4.579 
3.920 
3.105 
9.911 

26.577 
[17,606 
30.618 

9.942 
.29.648 

lao.ooo; 
.65,000 
25,000 

2.0001 

Sevilla-Marlrid. 
Madrid-Vaikdolid. 
Alicants-Bübao. 
Manresa-Málaga. 
Madrid. 
Sevilla-La Línea. 
Ciudad Rodrigo-Barcelona 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Granada, 
Madrid-Zaragor». 
Bilbao. 

Premiados ooii 400 pesetas 

DECÜNA 

t>14 Oaa 034 077 079 
CENTENA 

Jll 12fl 196 302 326 334 349 360 404 411 
442 449 485 646 Sm 613 «33 639 657 675 
,730 743 800 806 850 853 857 861 88» 902 
pío 813 807 991 

í Mlt 
008 009 017 044 120 123 1B4 165 174 192 

;1B7 205 229 230 364 326 377 380 389 400 
418 435 446 448 466 468 498 512 547 562 
;658 669 683 720 811 826 850 875 917 982 
1 D O S aiIL 
iOM 089 090 093 007 100 101 106 112 VT 
128 128 VTG 168 232 235 240 380 284 208 
•800 318 360 352 4fi4 481 485 517 527 £69 
663 ft73 964 763 802 813 835 831 847 878 
913 9Jír ©19 &4e 
I TBES MIL 
096 O&l 338 345 072 086 133 144 145 -52 
•ii? Í22 ̂  326 370 391 399 404 445 4.W 
*« vn ^ &S6 574 634 635 646 680 684 
986 706 7S0 741 754 788 791 810 836 836 
639 882 892 901 903 904 914 944 
\ eüATBO MIL 
S2Í oí* Sé^ ̂ ^ ^^^ 132 141 193 309 áeO 
:236 244 280 860 290 326 340 383 378 390 
417 433 434 449 461 ,593 610 634 694 707 
.7» 749 810 813 836 848 897 92l 924 981 

CINCO MIL 
^ MI 034 047 055 082 126 131 139 143 
.2» 3 ^ 331 336 337 373 453 467 472 491 
»re 523 631 569 653 664 667 668 869 697 
illS 'Í5 '«í 745 7162 800 843 857 883 963 
w76 979 091 

SEIS MIL 
fi49 078 081 103 118 190 244 363 332 340 
^ ,?2! ̂  '^^^ ̂ 31 4.32 480 496 547 563 
667 »7fl 692 618 640 647 671 684 665 775 
|¡87 786 812 853 865 898 889 908 948 956 
¡960 990 

LOTERÍA NACIONAL 
l i l i — • • . ^ I M i i i i 

: EL SORTEO DE AYER 
P r e m i o s m a y o r e s 1403 404 4i6 45!5 444 463 473 400 495 sov 

' 509 522 523 563 566 568 578 58fi firVi 631 
61-3 649 658 721 725 726 736 749 728 77-; 
780 795 301 807 822 844 885 909 917 929 
946 946 99& 

^lEZ T SEIS »IIL 
nos 019 033 057 063 069 072 081 098 l':i 
821 239 346 283 275 287 304 313 320 383 
4.30 440 446 464 470 403 528 546 585 692 
618 628 630 697 726 735 740 761 793 877 
834 902 923 945 946 980 984 998 

DIEZ T SIETE MIL 
003 006 011 020 026 053 087 132 158 168 
210 237 270 275 277 323 357 370 425 443 
50& 52« 538 559 Ói81 804 029 651 670 678 
692 736 7.3̂  900 810 822 842 845 8*56 880 
883 880 69& 909 965 988 

DIEZ r OCHO MIL 
020 090 340 120 127 137 154 160 216 926 
Íi45 581 303 324 368 366 382 395 46] 467 
fiíOO 529 668 dl72 575 576 601 646 664 676 
57i5 728 7M 763 822 840 850 S39 8t)0 P-97 
fKia 012 916 974 

DIEZ Y N U E V E MIL 
031 038 043 047 07.3 101 127 130 140 145 
171 775 202 007 230 236 242 294 321 325 
331 232 334 344 :iSa 440 448 468 488 597 
644 645 «54 684.. 698 709 726 737 7ñ7 760 
775 776 78S 794'813 816 817 835 844 851 
863 S9G 905 922 926 968 

VEINTE MIL 

005 048 064 060 067 072 0»1 092 139 178 
lí!7 22á 254 2í» 202 .-'.U 33r3 419 429 470 
435 "til .'•.23 559 372 695 608 643 66:! 751 
757 813 8:H9 887 912 0ÍSO 922 924 92<d 948 

VEINTIÚN MIL 
028 950 093 105 125 126 128 131 149 225 
338 248 609 348 a4« 351 481 469 646 555 
665 718 774 794 8J6 837 867 929 943 962 
t-Sj 974 990 

VEINTIDÓS MIL 
OOe 023 0S4 095 125 217 230 234 248 268 
28® 317 346 300 404 436 449 503 508 519 
566 876 611 635 640 691 752 776 794 816 
832 897 903 f*IO 950 951 

VEINTITRÉS MlL 
042 05» 064 090 123 128 134 264 ÍOÍ 230 
270 321 323 328 403 "̂ 12 431 434 453 466 
468 468 478 604 i5'54 573 5R0 663 673 699 
720 721 7̂ 4 738 777 812 847 849 869 961 

VEINTICUATRO MIL 

006 064 113 115 156 210 231 241 295 312 
32.S 398 306 427 443 459 480 530 650 558 
560 588 589 592 606 621 637 659 671 688 
711 7a3 739 789 841 894 890 923 

VEINTICINCO MIL 
014 022 033 055 062 067 137 245 267 270 
304 3l7!3 785 386 426 4(56 488 659 611 615 
618 635 644 0-S4 701 732 793 801 844 870 
910 990 

VEINTISÉIS MIL 
049 055 062 095 139 149 169 173 189 218 
242 251' 254 r277 335 348 361 380 466 483 
4a5 487 494 538 558 608 631 637 705 752 
75S 786Í' 810 838 850 860 862 877, 973 971 
979 

VEINTISIETE MIL 
030 039 042 (m 094 006 104 111 174 178 
209 '^9 2175 279 293 399 222 400 407 410 
418 423 42(5 437 428 442 454 480 465 469 
620 529 534 537 655 613 630 692 718 727 
732 7ae 766 778 78S 789 791 824 828 868 
868 875 881 945 047 

VEINTIOCHO MIL " > 
000 130 134 136 147 185 251 253 286 fOi 
311 318 335 .387 388 411 415 447 494'541 
644 670 673 700 727 728 738 804 848 660 
866 878 881 916 960 996 995 

VEINTINUEVE MIL 
028 034 048 076 081 082 087 092 096 119 
Ifla 213-.^6 248 253 259 365 370 379 380 
4<yr 421 434 45á 477 483 S3ÍÍ1537 SSSf" b&O 
600 601 604 620, 647 663 694 728 731 755 
758 761 767 792 617 862 916 916 935 936 
939 957 965 980 986 966 

TREINTA MIL 
015 019 0-25 Xm 115 118 131 168 177 1 ^ 
198 2S3 230 261 284 £01 322 327 333 335 
376 392 387 893 436 453 454 538 547 577 
636 767 984 6912 721 738 790 790 797 824 
82!í 852 863 867 910 918 947 967 985 997 

TREINTA Y UN MIL 
023 043 049 058 065 089 159 124 217 244 
258 278 281 320 338 362 365 369 371 382 
388 408 411 419 4 » 488 518 539 610 627 
642 656 711 729 732 796 808 819 849 876 
956 979 9OT 997 

TREINTA X DOS MIL 
002 018 üa5 028 034 048 118 130 161 169 
6S6 238 29] 282 3.30 338 .158 ,365 383 400 
421 467 601 608 543 578 586 631 701 717 
732 748 754 783 900 903 963 964 

TREINTA Y TRES MIL 
032 060 090 CeUi 093 097 117 139 154 198 
195 199 202 237 350 265 293 339 359 444 
459 479 488 490 406 633 557 558 584 594 
911 93S 634 650 955 786 717 726 728 814 
836 859 862 980 

TREINTA Y CUATRO MIL 

SIETE MIL 
039 Ó87 125 205 210 S48 369 278 281 

394 327 330 420 477 485 487 488 499 802 
'«24 628 SS5 662 918 974 714 741 745 763 
7̂78 827 840 891 862 872 951 960 

O C H O Mil. 
¡Ojo 042 059 079 092 1̂ 5 133 170 188 105 
ja» 394 346 411 422 437 491 462 463 489 
•«4 «27 629 644 566 568 685 992 700 746 
[SIO »tt 847 859 863 961 97i 
! N P W ^ MIL 
¡444 4TI 486 494 604 511 602 641. 946 960 
."aae aea 3ao 327 330 sai 39« 418.42» 432, 
OÍS 019 048 (m 091 07ri,íf'ftP*f9'^í9fí 
«70 9SS 701 708 761 766 769 786 807 837 
!•* 860 878 913 999 

DIEZ MIL 

E'**" 525 046 108 169 180 219 275 287 293 328 340 384 371 378 429 491 520 624 
v-« 680 1580 610 931 648 657 686 709 737 
JÍB6 918 899 940 944 971 091 

ONCE MIL 
óaeoes loo iii 120 125 iss 153 172 189 
196 247 264 380 295 311 330 .357 >89 406 
486 466 479 491 493 497 524 551 552 533 
eCB 910 614 636 639 645 668 701 708 736 
V» 781 790 818 830 821 822 844 872 876 
«9Ó 8fiS 016 962 »2 

DOCE MIL 
<»3g 039 041 045 054 061 095 072 081 994 
l<te 137 109 258 321 330 349 414 437 611 
B96 004 631 941 674 679 694 698 724 753 
íWe 801 831 845 870 885 890 9tó 959 961 

TRECE MIL 
616 080 087 093 099 145 194 172 184 228 
S34 238 230 943 300 355 330 335 344 359 
370 372 424 503 515 522 569 571 575 805 
6d4 638 638 941 669 676 676 700 700 757 
890 880 384 941 672 977 080 

CA^rORCE MIL . 
bis 027 056 073 079 ll8 155 167 179 193 
ISb* 218 368 276 292 300 303 310 »4 389 
431 513 546 650 941 649 963 731 746 832 
B38 © 2 859 895 902 914 928 993 989 
' QUINCE MIL 
b88 106 107 10© 16 la^ 170 217 223 

CASA REAL 

EL Iir CONGRESO 
PENITENCIARIO 

Se ofrece la presidencia alRey 
* - 0 - -

j raájestal el Rey ha sido cuipplimeQ-
i:e2taiio oor el Arzobispo oreconizado de 
\'a,i€ncia. doctor Reip;. 

• • * 
Los^ señores Armenj^ól, Bartrina, Cadal" 

•cv Nadal y Arbó nue forman la Junta 
3r£ía.nii:adora del I I I Cong;reso Penitcncifr 
.;iario, qwe se celebrará en Barcelona el 
Dróximo octubre, vieitarón al Sob€rano pa
ra-ofrecerle la presidencia de honor de di-
i.ho Congreso, que su majestad se ha dig
nado aceptar. 

» * « 
Ofrecieron sus respetos a la reina doña 

Victoria los marqueses de Figueroa ; du-
¡ncsa viudií y duquesa de San F e m a n d o ; 

marquesa ríe Urquijo ; baronesa del Cas
tillo do Chirel, y señoritas de Fernández 
Duran. 

• * m 
Ant-fi ol iefe superior de Palacio, mar

qués de la Torrecilla, ha furado el cargo 
do gCntil-hombre de Cámara, con ejercicio; 
don Francisco Feruáiidc/; de Mesa. 

Las SocieÉdss d3 G M o 
basadas en la reciprocidad, como lo .está 

La Ooopeíativa Hipotecaria 
son aienas, en absoluto, a las lachas socia
les qu« hoy preocupan al capitalismo uni
versal. Razones: 

Pfimera.—Porque no viven al amparo de 
ning-iin privilegio del Estado, como viven 
y medran muchos Bancos y Empresas mo-
nopolizadoras de España. 

Segunda.—Porque no teniendo, cómo no 
tienem, car.lcter mercantil, no puede ha
ber erj ellas ni explotadores ni explota
dos; y 

Tercera.—Porque las Cooperativas de 
Crédito, bien organizadas, son hermanda
des de carácter económico-social, en las 
cuales los ahorros de unos sirven para la 
creación de viviend.-is o liberación dt- las 
Ancas de los otros, y en las que se repar
ten los beneficios sociales e(juitativamente 
entre todos. 

La Cooperativa Hipotecaria 
ha repartido este'afío a sus imponentes de 
Madrid y provincias el 6 por 100 Ubre de 
impuestos, y sus imposiciones se liquidan 
con extremada facilidad, sin perder el im
ponente ni una Bolf» peseta de su capital. 

Suscripción: 2.978.75Q pesetas 
PÍÍÜÜKJESO, 1 MADBID 

l'idáusc instrucciones ol gerente. 
lv^AavvVv^^v\AAVlAvvv«vvvvvvvvvvvvvvvvvvv^AA/v\'VV^ 

NOTAS MILITARES 

-ESPÉCTACULOíx, 
LOS DE HOY 

Silvestre en Madrid 
Ayer mañana llegarcm a Madrid eil capi

tán; generui dé Ja segunda Región s^ñor 
Anzóij, v̂ (jj comandante general dé Meli» 
Ha BCflof Fernárirtez SUvestré. 

El mimiíitro de la Guorna •dijo ayer 
tarde en el Oongrefo que <i| viafe del pe-
aieraJ Fernández Silvestre a Madrid no 
tiene otro objeto que el dar la» gracias 

^^^'^itifL^.^^^'i^í^T'^^^.%\<'»'- 2.238 fancíras de t ierra a cereales."ni¿. cfomaradiatito .gímeral on Melilla, y paitar j ̂ ^^¡.¿^ ^ , j ^ „ K„:« U - - . -.:•!<—I- - ' • — 

003 006 ose 084 114 126 217 231 347 260 
270 359 373 3íHí 427 473 496 513 508 .')7l 
500 588 611 ODí (I5'.i 653 678 6t)5 721 7:11 
737 771 im 7W S33 837 866 83'J 'J27 »35 

931 840 248 376 291 3lé 338 341 346 393 I 9i:» »•«> 983 

^mm fU£R2/l 
^ ILEIITODIL V I N O P I I M E : D 0 | 

Como tónico y antineurasténico 
Le debe a sus hechos 

en más de 25 años de experiencia 

GRACIA Y JUSTICIA.—Nombrando ma. 
giatrado de la Audiencia de Granada a don 
Bonifacio Alvaréz. 

FOMENTO.—Real .decreto admitiendo 
la renuncia de la presidencia del Consejo 
Superior de Fomento a don Joaquín Ruiz 
Jiménez v nombrando • a ra sustituirle a 
don Abilio CaJderón. 
\vvvv*v»(VVViA.vvvvvva*v*vvvvvvvvivvv*vv*vvvvvMrt*i 

aquí unos días, 

Visita al ministro 
El director géneraj dé Coniunicacione.? 

señor Alas Pumariflo, visita al ministro de 
la GuerTa para interesar que a los obreiros 
de las fábricas militares dé Oviedo y Tru» 
bia sé les concedan determinadas mejoraa. 

L A K A . — A las seis y a ¡as diez, WuiLi-
Chang. 

ESLAVA.—A las seis, La ros» del mar ; 
íi las diez, Kursaal. 

ESPASÜL.— \ las diez, La vida és 
SUi3ño. 

COMEDIA.—A las diez y cuarto, Los 
oaciques. 

PRINCESA.—A lias seis, El condado 
de Maineiia. 

IXFA.XTA ISABEL.—A las seis y a las 
diez y cuanto, Ei niundo es un pañuelo 

CERVANTES.—A las seis y media. El 
pobre Rico y Los vecinos; a las diez y 
mcclia.ú LoS" Vecinos y ^l últdmo episodio. 

LATINA.—A las seis. Pido la palabra 
y La garra ; î las diez y cuarto, El GL-I* 
pabje. * 

COLISEO IMPERIAL.-A las seis y me
dia, Un drama d^ Calderón y Sagra del 
Pilo; a \e& diez y media, Camino adeluri-
tc y Sagra didl Río. 

FUEXCARR.VL.—A las seis, Cobardííu 
y La real gana; a las diez, La Dolores. 

CÓMICO.—.-V Itis seis y cuarto, Los 
duendes de! MetropoLitaao' (esti-eno); a' 
las diez y media, Los duendcis dcj Mê  
t"ro;i)o!dtunO. 

APOLO.—.^ ilas seis y mádia, La corte
sana do Ornare; a 'as diíz y media, Pepe 
Conde. 

REINA VICTORIA.—A las seis. La 
mufrtr ideal; a las diez y cuarto. El as. 

CENTRO.—A ías séls y a las diez. Una 
aventura en Paría. 

TÍARZUELA.—A las diez, El soldado 
díi chocolate. 

I^RICE.—A las cinco, ccwicierto por la 
l''ii!armóniica; a la.s diez y cuarto, El 
usombro de ütimasco y beneficio de Pi
lar García. 

MARTIN.—A Jas seis y Cuarto, 'E! ni
ño judio; a Ift.? diez v c./arto. Las corísa-
rías y La perfecta casada. 

NOVEDADES.—A ¡as seiis, El nioniHi> 
tillo; a If^ siete y cuarto, La encerroaa; 
a las nuevo y cuarto, La pitusüla; a las 
diez y media. El mantón rojo; a las ortí 
ce y ' t res cuartcs, E! hombre mós baraf>o 
do España. 

(El anuncio da I « obras en esta cartelf 
n &o sapf^nii su recomeadaÉifin el aui-

MVMAAMM/VÍVVVIAAnAiA\V^>VVV'MVi\VVVVVWVMVVKM 

Finca rúslíca en la provincia 
de Zamora 

Se vonds esta finca, distanto a 14 kiló
metros, en buena carretera, de la estación 
del ferrocarril en Toro. Tiene de superficie 
3.000 fanecas de tierru, dedicada casi toda 
ella a la labor. 

Para más informes, dirigirse a Felipe 
Arín, Preciados, 37, principal. De «uatro 
a siete do la tarde.. 

Venta de finias rdstícas en la 
provincia de Mu'cia 

Una hacienda, en secano y regadío, en el 
término municipal de Murcia, distando de 
esta población a 13 kilómetros en buena ca
rretera, y seis de la estación del ferroca
rril, en Alcantarilla. Superficie de esta fin-

VIDA R R U G I O S A 
'VSM' • Día 12.—Ticrnes.—Ayuno, abstinencia.— «0**didi>, métete 

Santos Pedro y MaJcimillano, mártires; Ore 
gorio Magno, Papa, confesor y doctor, y 
Teófanes y Bernardo, Obispos.—La misa y 
oficio divino son da San Gregorio Magno, 
con rito dobU y color blanco. 

Parrofluia de San Seb.istiftn.—(Cuarenta 
Horas.)—Continua la novena a San José. A 
las ocho, exposición de Su Divina Majes
tad; a las diez, misa solemne, y a las cin
co y media, novena, bendición y reserva, 

Farroauia del Salvador j San Nicolás.— 
Por ¡a tarde, a las cipc^. viacracis, exposi
ción, estación mayor, -ona dplorosa, ser
món, que predica el .verendo padre Mi
guel de Alarcón, S. J.; novena, miserere 
y adoración del «Ligniim GrttCiS». 

Adoraci<ín Nocturna.—San Francisco de 
Borja y San Juan Berchmans. 

Ave María.—A las once, misa, rosario y 
comida a cuarenta mujeres pobres. 

Capilla Beal.^^A las onée, misa solemne, 
con sermón, por el señor Ruau. 

Corte de Marlth—Del Pilar, en sa parro
quia. Escuelas Pías de San Fernando y pa-
rroquiafi del Salvador y San Nicolás, San 
Andrós y San Ildefonso. 

Cuarenta Horas.—En la parroquia de San 
Sebastián y en laí! Hermanas del Culto Bu-
earístico (Doña Blanca de Navarra), San 
Pascual, oratorio del Espíritu Santo, Ésela-

tados. 
r«eerva y gozos can-

Parroquia de San Ginés.—Por la tarde, a 
las seis, predicando don José Jover. 

Bentardas del $aerameBtor>-Por la ma-
fiána, a láé diez, misa solemne, con maní, 
fíesto. Por la tarde, a las señs, exposición, 
estación, rosario, sermón, que predica don 
Ángel Ruaa Lozano; ejercicio, reserva, l^-
zos y adoración de la reliquia de la capa 
del Santo. 

Buena Dlchs.—Por la mañana, a las o«h« 
y media, misa de comunión; a las diez y 
media la solemne, con manifiesto. Por \» 
tarde, a las cinco y media, exposición, rO' 
sario, sermón, que predica el reverendo pa. 
dre llamón Serratosa; ejercicio, reserva y 
jfozos del Santo. 

\ Carboneras.—Por la tarde, a las einco, 
rosario, sermón, que predica don Marcea 
Sanz; ejercicio y reserva. 

Cristo de la Salud—^A las diez y media, misa 
Solemne, con Su Divina Majestad rnanlflefü. 
to; a las once y media, santo triságio, no-
vema y bendición; a las cinco y media, 
santo rosario y misión, dirigida por los 
padres Lodares y Villamain, capuchinos; 
exposición de Su Divina Majestad, estación, 
novena y reserva. 

Perpetuo Socorro.—(Novena Misión.) Por 
la raailana, a loa seis y media, plática doc. 

, , r, , >• —•'•'••""."•"•"' '^ 'ÍV""trinal, por el reverendo padre Diez; a las 
ras del Safrrado Corazón, Rali glosas de Ma- ^ ^¡^a cantada. Por la tarde, a ias d n -
rfa Reparadora, santuario del t^irlalmoCó-I ^o „,^d¡ f^„^Hin solemne, con jrl<»a y 
razan de María. Jerónímaí del Corpus Chrfa. ^j.^1^^ „,;;;, „,..>^,„»_ i— - - ^'" ' 

DIARIO GFIOI . iL D E L DÍA 12. 

Las Mutualidades 
Escolares 

Ba,io la presidencia del director Reneral 
Jíe l^nmera enseñanza, se ha reunido la 
ted^tón Nacional de Mutualidades Es
colares, aprobando mucho» expediéntese 
S S i a s para organizar mutuakdades 
« S ^ e l dW:reto de 20 de septiembre 
de 1919. 

; Sé aprobaran expedienites para c o n ^ 
bión de n^dalUw y creación d*pr«n .o8 
'wpeciaiíS para los niñoe ck la Mutualidad 
• í S T d e n o m i n a c U «El Porvenir de la 
' f n í S d a . , de Albacete, teniendo en cuen
ta }» últi¿ia excursión que hicieron a 
Maáxid. , . , 

Actuaümente están adacritaB oficmlmen-
l« doe mil mutualidades. _ 
••-Paira ftrtimular « t a obra, «1 mmietro 
ha destinado una cantidad, h a t a j ó s e 
aplicado él pasado ano 4á.000 peeeta«. 

tlMl̂ l̂ ll̂ lfyMAMA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVkVVM 

OCASIÓN 
U P F I E T E R I A DE MODA 
^ fin da temporadiL Iiaco grandes rebajm 
^ til f f u MleccioD de cnellaa, om»n.< 
t. ¿hales y abrigos de piel 

teeate l o s e l ioeoJatese laborat lo j a b r u j 
•OA dd l o m á s flol*otA* 

•WM^MMM«WVVV\>MiWWVM^(VVVWVMn<VWVWVVWVW 

Marua rfffistrada. 

El m e j o r CAFE 
LOS T E S más SELETOS 

18 ESrOELia 
32, MONTERA, 32 

Teléfono 15>55 

M A T R I M 0 N I O S . _ 8 e conceden rea. 
Utt liaenoiae. p a r a ootntraer matrimoiiio 
a los capitaníB cfa Ingenieros don Ma
riano del Campo y dctn Manuel Mo6ó y 
al alférez dte Intendencda dom Luis Gas
cón,, 

DESTINOS. -Des t ínaee al Regimien
to d!e In,fiacit.e(i'ía de la Princesa, al capi
tán don Obdiulio Torree. 

—So concede la vuelta al servicio activo 
al capitán, de la Guardia oivil don Pe. 
dro Corta i re. 

CRUCES—^8* concede la Oruz de San 
Hermanegi'ldo al comandaJite de Infain-
tería don Leopol/do Igualada, al capitán 
d<., la mdsmá Arma don José GAm«z Fen~ 
nándea y al de üarabineiros don Jul io 
Chorro. 

PROÍ'E.SORADO.-T-Se nombra profe
sor di© plantil la ••• la Academia de In.-
far.tíiría aj capitán don Amaídeo Sola. 

CONCURSO.—^o a.núíicia a concurso 
una plaisa de cítpitán de Intendencia, va
cante (Xí la orimera sección del e«table-
cimienito Central de dicho Cuerpo. 

INVADIDOS.—Conoíd®»? jingreeo en 
í ' vá'idoe al teniemte coroniel de Infante
ría, en situación de reisfwa don Manuel 
M?:awés. 
aMa%%«VMivvv</vvv\vvMivvvvi«MVvMwviVrnr'«MVMe 

nhflPnlSltfl^ preparados y elaborado» a 
UlIUüUiaiOO presencia y ^uSto del clien
te. Cafés tostados diariamente. Comestibles 
finos. J. Diez y Diez. — 30, Barquillo, 30. 
tVJVvw%w<WAart/vvavvwvwvv»vvwvvvvvvvvvvv»»v»» 

A p a s de Cestona 
y MAUfiO». £u tarmaclas y drotftteriM^ 
<IM«VVVVVVVlVVVM.\^iVVVVVV«AlVVVÍVVVMvlVwVVVi^ 

ARTE y economía en sortijai), pendientes 
alfileres y cadenas. Joyería Pérez Molina. Ca
rrera San Jerónimo, 29, esq. P. Canalejas. 
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I Un liliro de don /¡niel Ossorio 
£L ALMA DE LA TOGA 

Con la doble personalidad de abogado y 
político que ostenta el ilustre escritor y 
ex ministro, don Ángel Ossorio, demuestra 
en este hermoso libro ed desdén que le ins
pira la política al uso y gu amor entusiasta 
por el «noble y áspero ejercicio de pedir 
justicia». 

Todo el libro representa una serie de 
confesiones profesionales, cuyo objeto es 
ennoblecer y dignificar la toga. 

En él demuestra palpablemente que ¡a 
abogacía, lejos de empequeñecer a la poli-
tica, ha procurado dignificarla, y en cam
bio, la política ha influido de un modo per
turbador en los que se dedican a abogar 
ante los Tribunales. 

Es preciso leer este hermoso libro para 
hacerse cargo del estilo, de' la pasión ' 
de la sinceiridad con que está escrito. 

«El alma de la toga», que ha de rjr 
ciertamente uno de los libros Uamados^'a 
despertar gran interés. en el público, ue 
encuentra de venta al por mayor en la' So
ciedad General Española de Librería, Dia
rios, Revistas y Publicaciones, S. A., Fe-
rraz, 21, y al detalle en todas las buenas 
librerías de España y América, y en la» 
bibliotecas de las estaciones de los ferroca
rriles do España. . 

rEECIO: PESET4S * 

monte alto y bajo. Hay Viñedo, olivar, al
mendros, albaricoques y perales de todas 
clases. Casa-palaCio. Aguas buenas y abun
dantes. Situación inmejorable. 

Otra hacienda en la misma'provincia, y 
término municipal de Lorca. Superficie de 
esta finca: 1.905 fanegas del marco, de 8.000 
varas cuadradas, siendo 850 fanegas de la
bor, y el resto de buenos teffrenos mon
tuosos. Mucho riego, y siendo, por lo tan
to, muy a propósito para toda clase de 
hoirtaliza, cultivándose en grandes canti-
dadeci. 

Otra hacienda, de 1.000 tahuUas de riego, 
más 1.000 fanegas en secano, donde hay 
más de 5.000 olivos de sesenta años, 10.000 
almendros y más de 60.000 cepas de viña. 
Gran molino de aceite y demáfc dependen
cias. Bodegas, casa do labor', etcétera. 

Para más informes de estas fincas, .diri-
girse a Felipe Arín, Preciados, 37, prin
cipal. Da cuatro a siete de la tarde. 
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ti, Misioneras Eucarfaticas (Traveif a de £>*> 
!Cii, 1), Religiosas de ios Angeles Casto. 
dios (Ayala, 54), Jubileo perpetuo de lag 
Cu.iront» Horas, y de diez a una, en e» 
Santo Cristo de San Glaes; por la tarda, 
en San Manuel y Sun itenito y en «I Bea
to Üroíco. 

Calatravas.—Continúan los Trece Vierneí 
a San íYancisco de Paula. A Im ocho y 
media, comunión general para la Vener.i-
ble Orden Tercera de San Francisco de 
Paula, y a las seis, ejercicios, predicando 
el señor Béjar. 

Cristo <lr San Ulnés.—A las diez, misa 
solemne, con Su Divina Majestad manifies
to hasta la una, predicando el señor Alon
so, y al toque de oraciones, ejercicios con 
sermón, predicando el señor Fernándea. 

Santa Isabel.—Por la tarde, a ¡as siete 
y media, estación, corona dolorosa, plática 
doctrinal y sermón, que predican los re
verendos padres Luis Rascón y Lucio Val-
vedere, misioneros del Ihniaculado Cora
zón de Marta. 

NOVENAS A SAN JOSÉ 
Parroquia de Sftn Lorenzo.—Por la tarde, 

3 las SCÍK y media, exposición, estación, 
rosario, sermón, que predica don Amadeo 
Carrillo; ejercicio, reserva, bendición y 
gozos. 

Parroquia del Bncn Suceso.—Por la tar
de, a las seis, exposición, estación, rosario, 
sermón, que predica el señor Cura pftrroco; 
ejercicio, reserva, gozos y Oración. 

l'arroquI.T de Coradonga.—Por la tarde, 
a las seis, rosario, novena y gozos. 

Parroquia de Santa Bárbara.—Púr la ma
ñana, a las diez, misa cantada, con mani
fiesto. Por la tarde, a las seis, exposición, 
ostáción mayor, rosario, sermón, que pre
dica don Francisco Frutos Valiente; ejer
cicio, reserva e himno. 

Farroqnia de San Ildefonso.*—Por la tar . 
de, a las seis y media, exposición, rosario, 
sermón, que predica don Juan Carrillo de 
los Silos; ejercicio, Santo JJios, reserva y 
letrillas. 

Parroquia «le San .Tesé.—Por la maBana. 
a las diez, misa Solemne, con manifleato y 
sermón, que predica el señor Lázaro. Por 
la tarde, a las cinco y media, exposición, 
rosario, ejercicio, sermón, que predica don 
Diego' Tortosa; Santo Dios, «Credldi», re
serva e himno. 

Parroquia de San Mlllén.—t'or la tarde, 
a las seis y media, exposición, estación, ro» 
sarioj sermón, que predica don Rogelio 
Jaén; Santo Dios, reserva y salve Jose
fina. 

Parroquia de San Marcos.—Por la maña
na, a las diezi misa solemne, con rnanifies-
to. Por la tarde, a las cinco y media, expo
sición, estación mayor, rosario, sermón, qae 
predica don Mariano Benedicto; ejercicio, 
Santo Dios, «Tantum ergo», himno euca-
rístico, reserva y salvé Josefina. 

Parroquia de San Martin.—Por la maña
na, a tas dic;¡, misa cantada, con manifies
to. Por la tardo, a las seis, exposición, es
tación, rosario, sermón, que predica el re
verendo padre José do Manila; ejercicio, 
motete, Santo Dios, reserva, gozos del San
to y adoración de su santa reliquia. 

Parroquia de Santiagfo j San Juan Ban-
tlsta.—Por la tarde, a las cinco y media, 
exposición, rosario, sermón, que predica el 
reveremdo padre Luis Urbano; ejercicio, 
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sermón, que predican los reverendba pa
dres Gómez y López de Armentía. 

San Audrés de los Flamencos.—(Ndvena. 
Ejercicios espirituales.) Por la mañana, a 
laa diez y media, misa, novena, meditación 
y vfacrucis. Por la tarde, a las cinco f, me
dia, rosario, novena, meditación, estacidn, 
bendición v plática doctrinal. Dirige los 
ejercicios don Manuel Iiópez Anaya. 

Sierras de Marías—Por la tar^e, a las 
seis, exposición, estación, rosario, sermón, 
que predica uü reverendo padre jesBlta; 
ejercicio, motete» y reserva. 
CULTOS DE VIEBNES DE CCABlSlIA 

Parroquia de San Ildefonso. — Per la 
mtóana, a las doce, misa y vlacmeia. Por 
la tarde, al anochecer, rosario, sermón, 
miserere al Santísimo Cristo de la Preri-
dencift. 

Parroquia de San Lorenzo.—Por la tar
de, a las seis, rosario, vlacrucis y miserere 
ante la imagen del Santísimo Cristo de la 
Misericordia. 

Parroquia de Coradonga.—Por la tarde, 
a las seis, rosario, víscrucis, aermón, que 
predica don Francisco Solís» y miserere al 
Santísimo Cristo de las Tribulaciones. 

i'drroqula de! Buen gucc»o.~»Por la tar
de, a las Seis, exposición, estación, rosario, 
sermón, que predica don Anastasio Pardo; 
miserere y reserva. 

Parroquia del Salrador y San Nlcolés.T-
Al toque de "-aciones, visita de cruces y 
explicación de un punto de la doctrina 
cristiana. 

Parroquia del Pilar.—Por la tarde, a laa 
sei», vfacrucis, rosario, serraflh y miserere 
cantado. 

Bernardos del Sacramento.—Al anodie^ 
Cer, rosario y vlacrucí». 

fioriin l)lclja.—Por la tarde, a las aei», 
víacrucis. 

fíristo de la Sfllnd.—De diez a una de la 

UN NUEVO NUMERADOR 
automático de alta calidad y precio bajo es el mo
delo «BLIK», cpn seis ruedas de cifras de acero ní
quel, que dan la numeración correlativa sencilla (1,2, 
3, 4, etc.), la numeración* correlativa por duplicado 
(5,5; 6, 6; 7, 7) y la numeración fija (8, 8, 8, 8), etc. 
Las cifras miden cinco milímetros de altura, y el tin-
taje es automático, lo cual da una impresión hermo

samente clara. 

»Precio del Numerador, con frasco de 
tinta y estjuche, 28 pesetas. 

Para envíos por ferrocarril, agregad 1,80 

L. Asín Palacios, PrecíadoS) U - M U 

fiiftrt y bendición con el SanttíSmo. Por 1» 
tarde, de eitico a -siete, exposición, ejerct. 
cios con meditación, que dirigirá don Rai 
món Guerra; ejercicio de la Buena Muerte 
y tnlserero. 

Fncirnaelóii—Por la tarde, a las cinco, 
m!.íercre y víacrucis. 

El Salvador y Son Luis Qonzaga.—Por la 
tarde, a las sei» y media, vfacrucis y pláti
ca doctrina!, (¡ue predica un reverendo pa
dre jesuíta. 

Kanta IsnBel.—Por la tarde, a laa seis, 
estación mayor, vtacrucls, meditación ^ 
miserere. 

San Antonio de lo» Alemanes.—Por !a 
tarde, a las seis y media, víacrucis y ro
sario. 

COFKADIA DE LA SANTA FAZ i 

Hoy viernes 12, a las cuatro y media de 
la tarde, se celébrarA el ejercicio de des
agravio, tun plática, que dir.l el sefior doh 
Juan CarrMlo de los Silos, en la capilla de 
Santa Teresa, de la parroquia de San JcsS. 

JSjeitCiCIOS BSÍIBITÜALÉS 
PAUA SE.^OItAS 

Kt día 14, en la iglesia'del Sagrado Corazón 
deJcsfts y San Francisco de BorJa, empez». 
rfi una misión para las adictas de 1.a Guar. 
día de Honor, dirigida por los padres Ra
bio y Péreí, S. J. 

El mismo día 14, en la capilla del Ser. 
Tlclo Doméstico (Fuencarra!, IIS), por on 
padre de la Compañía de Jesós, empezar^) 
la segunda tanda para sirvientas. 

El dt» 13, en las Egclavas «iel Safrado 
Corazón (Martínez Campos, 6), ejerefcioa 
espirituales, dirigidos por el reverendo pa« 
dre Remigio Vllarifio, S. J. 

MISIÓN 

Empieza el joeve» 18, en 1» Catedral, pre
dicando los jesuítas reverendos padres Pe. 
dro Castro y Anselmo Lópea. Todo» los dlaa, 
a las seis de la tarde. 

(Este periódico se publica con ceaBari> 
eclesiástica.) 
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Bebed la deliciosa r i ñ l I T C D A 

Viitavicioa» (Asturimh _ _ ^ _ _ _ _ _ 

Imurenta de EL DtBAfB 
Ciyios, i 

4. 
a 

Asunción Rodríguez Pardo 
Ha fallecido el 11 de marzo 

de 1920 
a tos once años de edad 

R. I. P. 
Sus padres, don Fernando Rodrigues! Po

rrero y doña Carmen Pardo; hermanos, 
aln-.ela, tíos, primos y la razan social «Ur-
goiti. Salas y Porrero», 

PARTICIPAN a sus amigos tan 
irreparable pérdida, rogándoles 
asistan a la conducción del ca
dáver, qUe tendrá lugar hoy 12, 
a laa cuatro de la tarde, desde 
la casa mortuoria, Juan de Me
na, 11, al cementerio de la Sacra
mental de San Lorenzo y San 
José. 

I £1 duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. 

No se reparten esquelas. 

+ 
LA JCXCELÜNTÍSIUA S B S O B I T A 

Doña Isabel de Bustos yRuiz de Arma Bustos 
€)8orIo de Moscoso y Cardona 

Baronesa de Bellptiig 
Ha fallecido en Archena el 26 del próximo pasado febrero 

«a l a 0 o n o c» 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición apostólica 

R. I. P. 
Sus desconsolados padres, loa excelentísimos sefiores maniae. 

ses de Corvara; hermanos, los excelentísimos señores duquee' de 
Andria, Pastrana, Huete, Éstreimera, Montalto, don Antonio de Bus
tos y Ruiz de Arafta y la marquesa de la Villa de San R<»BAn; 
tíos, primos y demás parientes, 

PARTICIPAN a sus amigos tan sensible pérdida y 
les ruegan encomienden a t)ios Muestro iSeñor el alma 
de la f.nada. 

Las misas que se celebrarán en las Descalzas Reales loe dsas 
14, 29 y 31 del corriente mes, de siete y media a doce, exceptuaíi-
do las de las nueve y nueve y media, nueve y media y diez, y diez 
y diez y inedia, respectivamente, em dichos dias; todas laa que se 
digan en el Patronato de la Sagrada Familia (Tutor, 17) el dia 18 
próximo, de siete a diez, y todas las de los días 28, 29 y 3ü de ési$ 
metí en la parroquia de San Marcos, de siete a doce, serán apy. 
cadas por • el eterno descanso de su alma. 

Hay concedidas indulfrencl^ en lu forma acostnmbrada. 

Para esaoelas. LA PRENSA. Carmeq, 18. Teléfono 138 SL 



•^TcmcsTr-uO nio.Tzú ño "^"ory EL DEBATE (G) 

AGUA MINERAL NATURAL 
•«•Affm 

N I A D R Í I ) . — A ñ o X .~Xi j iP 3.326 

(LA MARGARITA) 

Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación do las en
fermedades delaparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cerebral, bilis, herpes, escró

fulas, varices, erisipelas y espeoales de la mujer. Uso interno y externo. 

;»; MAS DE SESENTA ANOS DE USO UNIVERSAL DEPOSITO: JARDINES, 15. —MADRID 

X X V A N I V E R S A R I O 
EL i íXCELENTISIMO SEÑOR 

iada Ignacio Mans 
Y CHAVES 

Conde de Supepunda, Olapqués de Bermudo 
Grande de España de primera clase 

F a l l e c i ó e l c ! í 3 1 3 d e m a r z o d e 1 © © 5 
después de haber recibido ios .Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

f f a l a r u íku 

Su hermano, e l ac tua l conde y marqués de los mismos t í tu los , 
RUEGA a sus amigos y personas piadosas le encomienden a 

Dios Nues t ro Señor. 
Todas las misas a u e se ce lebren m a ñ a n a 13 del co r r i en t e en la igles ia pa r roqu ia l 

de Santos Ju s to y Pas tor , en la de San Marcos, en la de San Mar t ín y en la de Nues
t r a Señora de ¡os Dolores, en la iglesia del Sagrado Ccrazón do Jesfts y San l'Yancisco 
d a Borja y en la del P e r p e t u o Socorro, así como la exposición del Sant í s imo Sacr»-
mento en la igles ia de las Esclavas (paseo del Obelisco, 6) se rán apl icadas en sufra
gio del a lma do dicho excelent ís imo señor, como también , en Avila, las misoa que se 
celebren el mismo d ía 13 en la iglesia de la San t? , San Antonio, Paulas y Reparado
ras, donde t a m b i é n e s t a r á expues to el Sant í s imo Sacramento , y el oficio que se cele
b ra r á en la cap i l l a del Sant í s imo Cristo, en la pa r roqu i a de San Juan . 

Hay concedidas las indulgenc ias de cos tumbre . 

LA KOLUCION, Agencia de publ ic idad . — P l a z a de Coicu-í JO, I . I c K í o n o J ' . l í 
• . r ^ ^ ^ 

fTeléfonos dê  
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Redacción, 365 M. 
Imprenta, 369 M. 
Administración 

.-•̂ S M. 

I M P R E S O R E S 
Tenemos disponibles, minerva americana nueva, r5 por 
38 ccnti'ir.etros, interior de r.')ma,y0tra de 30 por45 ccn 
U'metros. GuillotinaKranse 50 eeivti'metros, guillotina 
americana 66ceiitimetros, con disposición de tiras ts-
trechas. De ocasión varias máquinas y materiales. PI

DAN NOTA DE EXISTE.N'CIA a 
flngcl easaiús (5. sn ty, San Fflateo, 26. 

TELEFONOM 12-2,. MADRID 

esquelas da cefiia-
C)¿n y anÍMersarfa 

! en ía imprenta, oafla da i 
1 ios Caños, núra. 4. Ta-
iMono 36% hasta Jasi 

tres da Ja mañanai 

Papelería "EL AROADENOE,, 
LA CA.SA MÁS ECONÓMICA DE MADRID 

(^ajas de papel desde 73 c í a t l m o g . 
Devocionarios, estampas, rosarios, novenss. 

CORBEDERA BAJA, 39, (frent2 a.1 Refugio.) 

MARÍA CANOSA 
Cr£a fortido en b»ta<<* Ot OMÍIM: a»*»*» pv« alomki*'!' 
lUMwoltfD de peMl«o y aaetllaao; brantn fltttoi pu* «s**, 

j máquinas de p i a r . tRUZ. a», y QATO. t . 

Oficina informativa 
de Ê n se fianza 

rv l a rq i i é s d e C u b a » , n ú m 3 

INHALADORES! 
- ñ Siñ?Oñ ~ 

I METÁLICOS Doce-1 i 
na, 55 pías. Jodrai 

I Estévez, Príncipe, 7 i 

A ¥ i S ©" 
El Centra de compra 

ES LA ÚNICA 
casa que da tod> 

S U v 3 l o r 
POB 

ALHAJAS Y 

PAPELETAS 
' del M o n t e 

a t inque es t én empeñadas 

Espoz y Ulua , 3, cntrlOi 

Finca de recreo en Asturias 
se vende, amueblada, ocho habitaoiotiPB. seis camas, casa inde
pendiente para servidumbre, horno, gallinero, cuadras, huerta 
con árboles frutales, llores y hortalizas, agua y lavadero, campo 
con nogales, ciapilla cu la misma ñnca;<>n oloruo© de dos carre

teras, a cinco kilómetros dn Aviles 
Para tratar, en Madrid, con don Federico Fluegge, 

Carrera de San Francisco, 17. En Aviles, con don Adol
fo González, calle Nueva, 6. 

Acreditados talleres dai Escultar 

A/ICÉiSJTEI TEirsiA 
tmAgenc», a l t a ron , actlvM.ail aorai>»tra.l* 

e n los m ú l t i p l a s o n c s r x a s ilc'bia» a l 
n n m c r o s o e l lns t r . t i l a USÍTHOIHÍI 

PASA LA O0ERE3PONDEN0IA 

mímimí, £ seo L raí niíuih 
; ' TELEFONO INTEaUÜBANO.NÜM lOJ 

Jerónimo Farré Gamell 
ortopédico de la Clínica de p iños 
'" de la Facu l t ad de CDedieina 

TÓNICO-OlflESTIVO Y ANTIGASTRALGIOO 
Cura mala prooto y'mejor que ningúa otro remedio por 

ifm no contieno naicótico ni calmanle alguno- cuya íór 
m'ula de cojnposición (inofensiva) ooneta cn los envases 
y prosp^cjtoá. 

H i (quebraduras), auu '«s más aiíü-

Q r n i Q Q guas y voluminosos. induEo las 
U l l l l f l l j «ventraci-onee coasecutivag a la opa-

lación de 'as «"ismas, UEFOBMI-
DADES DE LA BSl'ALDA. PIERNAS Y PIES. 
00 curan o se corrigen, según ¿oa la afección, coa 
Duestro sistema especial. E3 necesaria 'a presenta
ción del enfermo, puoa cOmo 1<*8 aparatos ee con». 
Iruyen para coda caso determinado, han da con
frontar siempre con £0s roepectÍTOa datos anató
micos. 

APARATOS ESPECIALES 
de nuestra inirención, para <•! riñon movib'o y para 
el descenso leve do la matriz^ 

sin < u t o r tB 
latera't's d e 
;>c<iro c o n 
p!oB u O cau

cho CEpoiíjoso, dispuesto de modo que> prescindien
do da toda clase do-enlace, piezas y recortes supl» 
torios, imitan los movimientos d d pie n»tura!, con 
rATUNTlí DE INVENCIÓN ea las principales na
ílones <iel mualo. 

Jlopas: de XI a 1 y de -5 a S 

GABINETE ORTOPÉDICO 
Gail8(iBJuan(lelliena.23,L°-Ma(lrjj 

Enviamos eratis a médicos y a particulares nne» 
1ro libro «HERNIAS Y CUESTIONES ENLAZA
DAS CON SU TRATAMIlíNTO» y toda tíase do do-
talles Peepecto a IOB dem&s aparatos du nuestra in-
wncÍDn. 

Piernas ariiciaiesí 

ESCOPETAS DE CAZA 
escogidísimas, marca WOLf patent 

FaUricadas porios mejores armeros d^i murido 
en el país d? to busnas escopetas y armas célebres 

Lus más her,-t7osas>. /ds más pracf/cas. 
íüi mejores y tas mas seguras de /&s 

escopetas de Caza 

para/as me/ores 
' poívoras sin humo 

P/?eC/J/0/y MATtMATfCA 
¿ * ^ ¿ V^ í i - .Clí) TODA CLASE Dt GADANTIAS 
ÍS4íáeíífefc^'ftfc-^«=-'' '-i facu/tád de devo/ució facu/fád de c/evo/uc/ón 

en e/caso dí?jio convenir 

HASTA 

2 5 MESES 
DE CRED!TO • « • • • • • • • • a a p'2? 6,00 ai mes 

Todas nnes t r a s a rmas han pasado Ta.-? p r u e b a s oficiales y uevan en los cañones la 
maro.i ds ga ran t í a « W O L » p a t e n t . Es t a s p ruebas se hacen con las pólvoras sin hu
mo piraxi iadac, las infis fue r t es que dan, en el cal ibro 16, h a s t a 418 kilo/rrainos ¿e 
presión por cen t íme t ro cuadrado. U n a velocidad inioi'.al de 252,5 me t ros por sejíundo 

a 15 centlmeítros de la boca del cañCn. 

I Pídanse también, según gustop, catálogos de aparatos fotográflcos. 
bicicletas, Éremelos prismáticos, pistola.'̂  automáticas, relojes dé or ' 
('e 18 qiiilates, máquinas p^r]aites y di: e s ; burós o despuchos | 

a:i!C!¡cino3 

La Escopeta «WOLF» nfim. 1, en cal ibres 12 o IG, s e ^ n dcScWpclón cn nues t ro s catálogos: al contado, pese tas 289,85. 
. 1 £2 planos nicasuoips <!« pesetas 15,50 c.i. (Ja Huo 341 " ^ . ? 

La Escope ta «WOLF» ni'ini. 2, cu r^alíbrcs 12 o 18, séírún dcsorlpción cn n a e s t r o s c.-.íálcgos: a í contado, pesetas 369,80. 
: Í I , 2 2 plazes! iucnsnr>.ioi (!r, pese tas 19,7.'> c a d a nno. ISIOO. 

La Escojícta «WOLF» núm. 3, en ca l ib res 12 o IG scgúú descr ipción en n i tes t ios catá logos: al contado, pese tas 187. En 
20 plazos nicn;na,!ps de peseta-? 11 cndanr.o «í>a 

] % ^ ^ V ^ ! ^ ^ ^ ^ ^ i r ^ l ^ S ^ ' '^^^ descripción en nues t ro s catf^Iocros: al contado, pese tas 1 8 * -

Eii 

En 

ÑU ATENSdSrl OFREClütEa^TOS DE OTRA MAI^CA DE ESCOPETAS 
tncí icandoest '^ p t í r iódico oe e u v i a r í í gpa t i a y f ra i l eo «1 catiHoj-o y c o n d i c i o n e s p o r l a c a s a 

S. L O I N A Z Y G.% S. E N a P^UyAN^EBAS™ 
For,t¿ne1ra.T8,'lntrosueio 0883 ÜB (S0Dlianz8.-La prliRSTa M SU sín3r?..Est8!il8olili 83 I9Q8 

Noconfundir:Estacasasóiogira a nombre de S. Loinaz y Compañía.(S. enC.) 

E 3 C ! _ í = : T i r s l A R E C O R T A R 

SeSores S. LOIKAZ y Coirpafiia. (3. el C.) San Sebastian 

MUY Sres. míos Sirvan^ remilirnie catálogo y co.u/iciones de..... • 
-, - — , _ a la siguiente direfflil^'* 
Nombre _ Apellidos .' ^^'ó/esídn...... ._.„.__— 
Calle de Población Provincia - -

Centro del Ejército y Armada 
Sio a b r e concu r so pajra ad ju id icar el s e rv i -

c i i día c a r r u a j e s , con a r r e g l o a, laa bases q u e 
e s t a r á n d e manrficííto «:ai l a ' S e c r e t a r í a ; a d m i -
tiéiíidoBe lias propocaicianesi h a s t a e l p r ó x i m o d í a 
25, a l a s veinte.—'Maidiniíd', 8 d o m a r a o d e 1&20.— 
El s ec r e t a r i o gsnieral, Gonzalo G. de Lara. 

^ . L a v e n t a y oonjpra n o 
[? X X I 0 9 / 3 diíbéis enioa.rgarIa a los 

q u e l a Ify los p roh ibe 
o c u p a r s 3 do es t a gesitióri. porque) adeniiás 
•dv; expoincrlos a £Br den 'unciadog p o r de-
fraiKlación de l a H a c i e n d a , pfTjudÍaá,it3 
v-ucst,rt« i.nit.eres?is, p o r q u e ig'n-oran la for-
m& ido rea l iza rs? . Fi . jáos b ien la l i s t a d© 
tod.o« los C O R . R E D O R E S C O L E G I A D O S . 
PALiMA, 30. 

Concurso de vestuario 
E i e i s s i n o d e M a d r i d ""^"^.A^S^^g 
un.ifoirimcQ y , v e s t u a r i o q u e precisa, p a r a su dc-
ponCi3nca.a. E [ p h c g o w n las i>.ase3 e s t a r á ex'-
pu'?£)*o cn e s t a s of icinas todos: los d í a s l.ilx»ra-
bles hBJíía el 15 _ deJ acrt'Ual, a l as ciete d e l a 
t a r d e . I.<<!s pa-oposicion'cs se r e c i b i r á n h a r í a d ioho 
d í a . a l a s si*tf> úr-. l a tarde.—jMa.áricl , 8 d e m a r -
zo _('•:; IOL'O — E l director de ^ertonal. 

O 3 ID 3 I ¡ @ r O 3 
fe« mejores (rajes y abrigos, 40 per 100 loás barato, en C«sa 
Ceadnúlo. Fuencarfai. 1S6. Pi&micdo «n I M nuejoi^a SÜoo-

^ r a cnrar el renmatíamo, or terioesolcrosie (rojea premata-
r»), artritiemo, esoriSíula, obesidad, bronquitis cróulca, &sma, 
W -mpl/'i \-n **i*o la 

i'oi-que alivia lü3 dolores, evita congee. 
'ioiios y ataques purifica 'a sangre, flaJdi-
ficándo''a y afiegiirando el riego sanguí
neo normal, y la regenera y dopiír» da 
exudatos y delritu» estimula cl a.jwliio 7 
fe nutrición. 20 gotas "hran como un gra
mo do yoduro; pero no irrita ni (aliga 
e' estámago ni los riñoaes, no lione mal s». 
"xir y es d? uso fáeil, fjrguro y eficaz. 
iyM pese ta» v̂ n todaet l a s fari]i:tcía3 

FOLLETO GRATIS 

F . B E L - l - O X 
Martin £0 ioa Heías, £3. Hadrld 

A N T I S A R N I C O Marti es el único 
que las cura sin ba"io. Sos imita-
eioncs son car.is, pelisrosas v apes 
tan alctr ina. ¡Cuidado o n las iiai 
laciones! Véndese cn tedas las far 

maclas y c;ntrQs de eipecíii'-os 

ODEON 
ha pues to a la ven ta los 
nuevos discos de L O L I T i 
MÉNDEZ, ADELA LO-
PEZ. l 'E l 'E CONDE y 
«Corsarias», colosalmen
t e impresionados. 

Solici ta us ted los ca
tá logos d« di.scos y apa
r a t o s , dir igiéndose a 
ODEON, Preciados , 1, 
MADIUD. 
• Ventas a plazos con 
precios de contado. 

ANUNCIOS BREVES Y EeONOMÍCO 

. O O N Y O O A T O R Í A . — ( E L CfemGejo t ío . A d m i 
ra letraciióni da la^ Soc iedad an<4nria3a L a Loiajá 
de la, Propi'-.-l.irí h,a aoord!wío ocun'Vociar a kil 
íMulorire íicí^iV.inrisí.̂ '? d s ce ta fícoiedad p a r a la 
junítii 0.-íncra* o r d i n a r i a q u e ee oolf.ferará e l d ía 
33 idcil aot'ua!, a las cünico d e la t a r d b , en el 
domicilfio d'el s a l o r r r x á d e n t e , ca l ln d o NúñcS 
de Ba lboa , .rAimcro 12. princñipal. S i eete d í í 
no _ (iijrKnirriera n ú r a e r o suficienite d'f, señoneJ 
a.?:ñoniir;,itas, s> c*o]''."brair'á eni fcgnnd 'a convoca
t o r i a o.oho idíaa di3Epuó"í, en el miismo doní ic í t ío 
y a la mis ra» hora._ tomándoiss acuendlos cuali 
q u i e r a <j»3 sea fl p ú m e r o do Kíñorcs asi&tesiítBS. 

L a .TUTiita t'inriirá p e r obje to el e x a m e n y 
aprobac idn j d e Ini^ cuerotae. y b a l a n c e derraíJit 
ct 31 id'.> <Jitv.cnibrn úlit irro. l a s q u e praviainen"; 
te TiCfíráin yer examinada-f» p o r les señoreis a c ' 
cioliirstruj icn He, ofieinins d e la Socnédad todioíli 
í'.j'í idl'a-; laburaibl^te, d s cu;itiro a c inco ' d é \\ 
hardte. 

P a r a cfrawcrvs a, l a jun ta , sg-rá njeoeeaiií 
c u m p l i r lyi i:iii"pue:4.n. o ^ el artícmlo- 15 de lo> 
<-.=rtíitutcfi «or^ialco r e f e r r ó t e ,a!; dep¿sdt<> dfi * * 
oionrf.5.—ííaílrr'id, 10 di3 m a r z o d e 1920.—El PJ** 
r . idínto del Consejo de AdminÍEt-ración. /><>* 
mmrjo Riiícrla. , 

Reales Caballeri2:a^ 
E l d í a 20. a l a s onea d« l a ma.ñawiia, ee-i«^n«^, 
van. í n p u b l i c a suhasit.a y b a j o p l i e g o ceTradlft' 
en la Dirocc ión d© las mioirsais. varia® oi*bi«r' 
ta-.. c á m a r a s , e n v a r e s y otro? efecitos d¡6 auí*) ' 
móvi l qurt r^ísultci:") ..ie diesrítlro." Lao conÜicá^ 
no» y ofer-tos TOtarán d e jrja.3Ífio3}o e a ^ 
írarai-r:« da Ine mií^ma-s. " . . 

a * M IM M w M i H • II —•— II , .111 I mmm^mt0^-

ÍMiJ ái(<MlTa. Blfi<)o«s U!atirt«T, itit»n<iui,w> cwlro-taMiC 
tsicc. Üctna do Isa Ae m>tt* P>>r i4 aijf%\X't», 

1 _ ; : . j - * 
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S J £ M P R E 
•vewcfi 

A L M 0 N E P A 8 

ALMONEDA: 1 OcaatiíSn 
verdad! Infinidad d e mue
bles , bronces , poirce.a-
nas, grabados, ja r rones , 
cuadros an t iguos y nao-
d e m o s , au top iano 83-66 
notas , a l fombras y mu
chos más . Pel igros , 7, 
e n t r a d a por Ja rd ines , 1O. 
Vicente , que fué da l a 
casa Veiguilla». 

COMFBAS 

COHPRG alhajas, áviAai-
duras, oro, p la t ino , p la
ta . P laza Mayor, 23, es-
tfuina Ciudad ^odrigow 
P l a t e r í a . 

'ULVlASm, p leuras pro* 
ciosas, objetos o s oro, 
p la ta y p la t ino . ' ¿Qué 
cues ta convencerse que 
nadie las i:onipra a inp.-
}ror p-oeio q u e el suc»-
iot o» Canuto Orgac? A, 
García . J 3 , CiuUüd Ka-

COMPRO cuadros ftntt-
gucs, modernos, múebU» 
te las an t iguas , a b a n i c c ^ 
MINIAaURAS. ̂  --porcelai 
na.s. Galer ía Fe r r a re s . 
P iaea M i g i u l . t^ p r i a e i -
paim. 

SEIiIiOS espafioles, pago 
los mOs al tos precios, 
con p re f e r enc i a de 18S0 
• xm. G n u . 1, I t o d r ^ 

COMPBABIA del «Mun
do Gráfico», ni imero 199, 
todos ¿ u a n t o s me propor
c ionaran. B. E., Fe rnán 
dez d e la Hoz, 4, p r i 
mero . 

ENSaESANMS 

JÜDICATÜBA. Apuntes , 
30 peseta.-!!. Apéndice, 20. 
Edi tor ia l Campos, P r in 
cesa, 14. 

OPOSICIftKES escuelas. 
Convocadas 1.690 plazas . 
P reparac ión . c o m p l e t a . 
Gran s-^^ito an te r io res 
oposiciones.' Argeajsola, 6. 

ESPECÍFICOS 

ESPECIOTCOS Santoyo, 
infal ibles: dent ic ión, p i 
cores, p u p a s , er t^^j loses. 
ÁnúnctaloQ, ¡^tri^ifMtano. 

Ofe r tas 7 demandas 

TAQÜIGEAFO mecanó-
^grjBÍo, se neces i t a uno 
de buenas re ferencias y 
que sepa p e r f e c t a m e n t e 
la profesión, p a r a indus
t r i a i m p o r t a n t e de la 
provinc ia ds Santander , 
Monta lbán , 13, t e r c e r o 
derecha , jde t r e s a cua
t r o . 

SESOEA francesa, edu
cada, buerras referencias , 
ofrécese cu ida r señora o 
niños. Orel lana, 4, p r i 
mero izquierda. 

FAIiTAN p r i m e r a s ofi
c ia las , cuerpos . Ser ra
no, 5. 

BADIOXELBGBAFIA . 
PrepajaciCn s e n c i l l a . 
Gran porvenir . Acade-
—tj" lB[ji-!ar.-v, S'iva,. 45.> 

SE DESEA, p a r a famil ia 
va-3co-írancesa, señor i t a 
que postea francés, p a r a 
enseñanza niñas» Bseri-
bid, Maldonado, Agencia 
Reyes.,, FuencaExai , •" 3. 

ZAPATEBO de clavado, 
fa l ta oficial p a r a chan
clos d e m a d e r a y caéro. 
Pozas» 2. 

« E DESEA chico de 
.(juiniCe añas, p a r a escri-
:forÍD, con buena l e t r a 
y referencias . R a z ó n : 
San Cris tóbal , ^ , l ibre
r í a ; de cuatiro a cirico. 

PEBDIDAS 

PEKDIDA. Desde la ca
llo For tuny , 51, a . la 
ig les ia d e San Fermín , 
en el paseo del Cisne, 
i8e h a ex t rav iado un bol-
m> negro , conteniendo 
var ios objetos. Se g r a t i 
ficará a la persona oue 
lo devuelva, en la cal le 
do For tuny , 51, hote l . 

VENTAS 

AUTOMÓVIL americano, 
pequefio, cua t ro asientos, 
cua t ro ci l indros, ocho ca
ballos, ca rburador Ma
drid. Gasto, nueve ¡ i t ros. 
Euedas metá l icas , una 
repues to , a l u m b r a d o 
eléctr ico. Vendo, ba ra t í 
s imo, ftivera. P u e r t a del 
Sol, ftí AsrenciR. Aj».eric.««}a.-

ÚTILÍSIMA a todos, in
dispensable al forastero, 
Guía de t r anv ías , con 
plano ; véndese p r inc ipa
les l ib re r ías y kiosc&S. 
Prec io : 35 céntimos. 

S iEí í I íA DE COBDOBA: 
Ven ta de un magnífico 
chale t p a r a recreo, cotí 
salones, comedor, am-
pí i a í hab i tac iones con 
lavabos, baños, inodoros, 
agita cor r i en te , t imbre s , 
dependencias p a r a cr ia
dor, ca.sa de campo p a r a 
el g u a r d a y capil la , con 
seis fanegas de t i e r r a y 
arbolado, s i t uada a or i 
lla c a r r e t e r a Córdoba a 
Almadén y qi 200 me t ros 
estación do Obejo ( l ínea 
de Bélmez) . Di r ig i r se a 
d o n Evar i s to Velasco, 
Claudio Marcelo, n ú m e 
ro 13, Córdoba. 

M.4GIVIFIC0 automóvil, 
Peugeot , to rpedo doble 
faetón, se vendo; e.stado 
nuevo, ruedas metá l icas , 
düs de recambio; alum
brado eléctr ico. P u e r t a 
del Sol, 3, Agenci;'. Ame
r icana . 

AUTO MOTILES de lujo, 
nuevos. Camionetas dos 
toneladas , p a r a t r anspor 
t e rápido. Garage Vic
to r i a , A l b e r t o ' i^wuilé-
r a . O? 

B O N I T O automóvil , 
Truinbui E r i d g e p o r t , pe 
queño, c u a t r o asientos, 
ruedas metá l icas , cua t ro 
cllincifos, ocho caballos, 
a l u m b r a d o eléctr ico. 
Vé:ideso b a r a t o ,0 cam
bia por moto con side-
card. Puea-ta de l Sol, ' 3, 
Agencia Amerieana-

SACBfiÜOTES, se venden 
obras religiosas, de oca
sión. Reloj , 12, t e r ce ro . 

SE VENDEN 12 obliga
ciones de la Compañía 
Madri leña de Urbani za-
ción, Ciudad Linca!. Se 
dan ai 80 por 100. La 
Compañía las rec ibe a! 
100 por 100 on pagos. 

«LA CASTELLANA MO
DERNA», Apodaca, 6. 
Leche da vacas, 60 cén
t imos l i t ro ; domicilio, 
0,70. 

MOTORLSTAS: ¿Queréis 
ahor ra r dinero? P t d : d ¡as 
piezas y accesorios al 
«Turista», Caños. 

COMPBO vendo muebles 
ant igods , 1 modernos, pin
tu ra s , pianos, cajüs cau
dales. Puebla , 19. Tele
fona -22a0 .M. 

MECANÓGRAFOS: L a s 
mejores c i n tas pape! 
carbón y ncceeorios pa
ra todas máquinas , con 
precios especiales p a r a 
vosotros, ü r b i s , S. A , 
an tes Bar-Lock, Hor ta -
leza, 17; teléfono 4.458. 

VABI08 

SI T IENE us ted que 
hacer algún regalo do 
p lan tas y flores na tu r a 
les, v is i te la t i enda da 
Luis Rodríguez, S a n 
Bernardo , 78; telefono 
15G-J. 

MAQUINAS de escr ib i r 
do todos los s is temas. 
Alqui leres desde 10 pe-
sotas mes. Copias 40 por 
loo menos que casa al
guna. Limpieza máqui -
na.-j domícüio , 2,50. ¿le-
canograffa, t aqu ig ra f í a 
y correspondencia ca-
merc ia l , 7,50 mes. La 
maj'or garanc ía cn las 
ventas . Faci l idades p a r a 
el pago. Orbis, S. A., an
te s Bar-Lock, Horta leza, 
17; teléfono 4.458. 

SASTRERÍA, V u e l v o 
t ra jes , 11 pese tas . Mesón 

REVISTA «GLORIA». 
Todo t rabajo que se pu
blique en l a . rev is ta 
«Gloria» e s t a r á numera 
do, y ob tendrá p remio si 
$u núiher© t i ene la mis
m a t e rminac ión que el 
premio mayor de la lo
t e r í a de tress pese tas que 
s a l g a i n m e d i a t a m e n t e 
después de su publ ica
ción. Los premios son ícg 
sigi í ientes: Cuentos, cró
nicas o ar t ícu los or igi 
nales, de unas níil pa la
bras , 25 pese tas do pre 
mio ; t radi iceioncs de 
unas mil pa labras , var ie 
dades,, chis tes , ea r i ca tu r 
ras , not ic ias , e t cé te ra , 
que l lenen una plana, 10 
pese tas , y fotografías 
que i n t e r e s e n a la revis
ta , 5 pese tas , si salen 
premiadas . No so devuel
ven los or iginales ; en-
viadlos al Apar tado de 
Correcá número 538. 

FABRICA d e plisados, 
p a r a vestidos, faldas, 
blusas. Cruz, 45, pr inc i 
pal . 

MU.SOZ, sas t re de seño
r a s y cabal leros, Valver-
de, 28. Por c u a i c n í a pe
setas , hechu ra t r a j e sas
t r e , abrigo do señora, 
t r a j e amer i cana o' gabán 

:-: BOLSA DEf̂  TRABAJO :-: 
NECESITAN ÍÍRAÜAJO OWÚXESE, con ',nmeí>-
r<wtn,n. , - ruolos referencias , bue-
CENT^fO . colocaciones^ na modista , sombrerera , 
rudescos , 2. 8.^20 c p l p - b o r d , i d o r a y p e l e t e r a , 
cados. Telé£o»9 j l Q ^ . í f 1'̂ i^^$.̂ nde/. «fe la MKHH 4 

Í>rimer0 d e r e c h a . ^ * " * " " 

SOLEBAD Gonzále, sas-
t r a y cos turera , ofrécese 
p a r a t r aba^a r , en su ca.ía 
6 a domicil io. .Jorna! mó
dico. S a n t a Engrac ia , 8 ^ 
pr inc ipa l número 8. 

OFICINA catól ica de co
locaciones femenina.-; y 
Rolsa ctel Trabajo. Es* 
pada, 4, p r inc ipa l ; do 
nueve a una y de cua
t ro a sieto. Urgen don-
ceüns, cocineras y mu
chachas p a r a todo. Ofre
cemos profesora do pin
t u r a y profesoras do 
elementa! , super ior y do 
alemán; señoras de com
pañía y por teras , y pa
ra toda clase do servi
cias domésticos. 

¿ ÍODISTA, Sombreaos j 
vestidos, ríp.-iso, domiéi-
Ijo, económicf". Belén, ' ' 
10, cua r to ^derecha. 

EL. DEBATE 
<.4.. Redacción 

y Admiofetracióíi | 


